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Institue o subsidio de 10:000S a cada uma das sociedades q

r.›-

▪

 •

1 1

•pertencerem á Confederação do Tiro Brazilciro

O Presidente da Re publica dos Estados Unidos do Brazil: •• •'-'`
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e ett sane-

dono a seguinte resolução:
Art. 1. 0 Fica instituido o subsidio de 10:00nS; a cada uma

das sociedades que pertencerem á Confederação do Tiro Bra-
zileiro.

Stio condições indispansaveis para pertencer á Confe-
deração:

ai ter, pelo menos, 500 socios contribuintes ;
5) provar o patrimonio de 5:000$, recolhidos 3, Caixa

Econom,ca pelo 0 -3118e1/10 director, que ddverá se compor do
chato do muni , ipio, do commandanto de um dos corpos da
guarnii .ão militar ou, na alta, do commandanto de um dos
hat.Llhões de força estadual e do presidente da sociedade;

c) sulimetter á approvação do Estado Maior do ixereito
organização. regulameatos, instrucções, plantas e orçamentos
para as linhas de tiro

dl ficar sob a immediata fiscalização do estado maior, que
daveaá, ter um rapresantant! junto a cada uma das sociedades,
podendo sir o Raiai elfeL;t,vo ou raforinado do exercito;

e) fazer os e:ereicios do Giro com as armas portateis regu-
lam:mit:Ires do exercito;

I) franquear as lianas de tiro aos corpos do exercito e á3
guaraiçõ'as dos navios da armada na. donat.

Paragranho uaico. O subsidio de que trata este artigo
ser,1 dado em duas prestações i ,..tuaes: a primeira, depois de
satisfeitos os revasitos das letras e, be ce de iniciados os tra-
ba, lios de constru,ição das linhas de tiro, e a segunda, depois
de concluidos e.*:s trabalho: e d regula: . funceiona.nento

att:9tados pelo commandante do districto ou por quem
o Presidente da Republica designar.

Art. 2. 0 Para fac , /idade da acquisicão dos terrenos indis-
pensaveis áS linhas de tiro, as sociedades inc rporadas confe-
deração gosarão das garantias inherentes á lei n. 810, de 10 de
julo de 1855.

Art. 3.° Crendo o serviço militar obri gatorio, os símios
civis da confederaeão que houverem prestado perante uma
co !imissão nomeada pelo Estado Maior do Exercito exames re.
!ativos ao conhecimento e manejo das armas portatets, á es-
cola do soldado e á de secção ficarão arilados apenas ã me-
tade do tempo de serviço no exercito activo.

Art. 4.° O Presidente da Republica instituirá, por inter-
medio do Estado Nla.i ir doxercito, premios para os concursos
que as sociedades realizarem a 14 de julho, na Capital Federal,
e a 15 de novembro, nos Est tdos.

Art. 5.° As sociedades da confederação o Presidente da
Republica, a juizo do Estado Maior do Exerc i to, fornecerá o
armamento e a munição indispensaveis, do que se inaemnizarti
pelo preço do custo.

Art. 6.° O Presidente da Republica regulamentará, de
a.ccôrdo com esta lei, a Confederação do Tiro Brazileiro e fará
inspeccion Lr, -em ire que julgar conveniente, as respectivas
linhas, suspendendo as garantias concedidas, no caso de
verificar-se lana de observancia dos dispositivos regulamen-
tares.

Art. 7.° Nó caso de dissolução da soc ; edade, por qualquer
motivo, e do já haver ella recebido o subsidio, ou parte deste,
passarão para o dominio da Fazenda Nacional todos os benS
in,iveis e immoveis, devidamente inventariados.

Art. 8.° Fica o Presidente da Republica autorizado a abrir
opportunaMente os necessarios creditus.

Art. 9.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1906, 18 0 da RepttbliOG:

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVEZ.
Francisco de Paula Arcai°.

1 1. 01 *	 hoje diz*, rerisdo, assnaai1iÉi,
313,0 ser,:t, ptiblleadio O Diario Otticial n.

As a,ssignaturas do «Diario Ciliciai» sá.o pagas adeantada-
mente, na Capital Federal, ao thesoureiro da Imprensa Na-
cional e, nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfaudegas; e custam:

Por anuo 	 	 241)000
Por nove mezes 	 	 18/000
Por seis mezes 	 •* 	 •	 121000

03 fanccionario: publico: da União que autorizarem o
desconto mensal de 11500 em seus vencimentos, terão direito
ao recebimento da folha pelo tampo que fixarem.

Os fauccionarios publico:, estaduaes ou municipa ys, po-
doráo obter a folha pelo mesmo prego, sendo, porém, o paga-
rua adaantado.

S U MA RIO

ACTOS DO Porasa T-EGISLVTIVO

Deep°LO 11. 1.;i1):1, que institue o subsidio de 10:A00$ 3 cada
„k das socieda,les que pertencJrcin á Confederação do

Tiro Brazilriro.
Actos no PODER EXECUTIVO

Decreto a. 5.979, qu,3 approva as clausulas para o contracto
•las obras de malliorainculo Ila barra do Rio Grand.) do
Sul e das do porte da cidade do Rio Grande.

Decreto a. 0.132, qu•: abre credito ao Jlinisterio da Guerra.
ministerio da Jitst:,:t e Negocios Interiores Decretos de 4 e G

do corrente—Rectificação.
Miuisterio I la fr azanda ‘.—Decretos de 25 dc ages') findo.
Ministerio da Guerra —Decretos de 5 do corrente.
SECRETARIAS DE Es FADO

Ilinisterio da Justiça o Nagocios Interiores — Expediente das
Directorias da Justiça, da Contabilidade e Geral de Saude
Publica—Policia do District° Federal.

Ministerio da Fazenda —Titules—Portarias — Expediente da
Directoria do Expediente do Thesouro Federal — Recebe-
doria do Rio de Janeiro—Inspectoria de Seguros—Casa da
Moeda.

Ministerio da Guerra —Requerimentos despachados.
Miuisterio da Industria, Viação o Obras Publicas — Expe-

diente da Directoria Geral da Industria—Administração
dos Correios do Districto Federal o Estado do Rio de
Janeiro.

DIARIO DOS TRIEUNAES.

TRIBUNAL DE CONTAS.

NOTICIA RIO.

RENDAS PosticAs—Rentlimento da Alfandega, da Recebedoria
do Rio de Janeiro e da do Minas Geraes.

Em.as E Avisos.
PARTI COLIMERCIAL.

SOCIEDADES ANONVIIAS — Balancete do London and Brazilian
Bank, limited—Actas das Companhias Brazil Industrial
o Cervejaria Brahma„

ANN UNCIO8.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.979 — DE 18 ABRIL DE 1903

Approva as clausulaa para o contracto dos obras de me1liara4
mentoála barra do Rio Grande do Sul e das do porto da
cidade do Rio Grande

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização constante do art. 15, n. XXI da lei
o. 1.453, de 30 de dezembro de 1905, decreta:

Artigo unico. Ficam approvadas as clausulas que com este
baixam assignadas pelo Ministro de Estado da Industria. Viação
e Obras Publicas para o contracto que tem de ser celebrado com
o engenbelro Elmer Lawrense Cortilell para a execução das
obras de melhoramento da barra do Rio Grande do Sul e daa
do porto da cidade do Rio Grande.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 100(3, 18° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano

Clausulas a que se refere o decreto
31.73.079, desta data

1
O engenheiro Elmer Lawrence Corthell obriga-se, por si

ou por companhia que organizar, a executar, sob a fis-
calização do Governo, as obras seguintes por sua conta o
risco

a) a construcção, dentro do prazo de sois annos, de um
porto maritimo na cidade do Rio Grande, que corresponda a
todas as oxigencias modernas do um porto do primeira ordem,
para o serviço de franca navegação do 10 metros de calado e a
sua exploração pelo prazo deste contracto, de conformi-
dade com as disposições do decreto n. 1.746, do 13 de outubro
de 1869

b) a abertura, dentro do prazo de seis annos o manul
tenção, á sua, custa, pelo prazo deste contracto, de um canas
maritiino. entro a actual embocadura do Canal do Norto e ao
aguas profundas do Oceano, que permitta a franca navegaçãa
para navios de 10 metros de calado, com aguas em gero de
escala de referencia de altitudes, por meio de dons molhes dl.-
ompedramento, mediante o pagamento em globo de vinte mi-
apolices do valor do 1:0001;, em ouro, cada uma, e de juros de
5 ti ao armo, as quaes serão entregues ao contractante a pro-
porção que se forem verificando no canal profundidades cres-
centes o permanentes, do conformidade com as prescripções
adeante estipuladas ;

c) a conservação, á sua custa, tanto no porto como no Canal
do Norte, a partir do porto, e no canal maritimo até as aguas •
profundas do Oceano, durante o prazo deste contracto, da pro-
fundidade necessaria para a franca navegação do 10 metros.
de calado com aguas em zero da escala de referencia acima.
mencionada

d) a construcção e conservação á sua custa de dous
roletes, um em cada extremidade dos molhes e bem assim o:
balizamento illuminativo para toda navegação, des le a ens.
tráda do canal maritimo na barra até dentro do porto do RiCk
Grande.

II

As obras para abertura do canal maritimo, ligando a
parto funda do Calai do Norte com a do Oceano, constará°, do
accôrdo com a feição do projecto geral indicado na planta
n. 1, annexa a esto contracto, e sem prejuizo do disposto no
clausula 4, do seguinte:

l e, dous molhes, uni em cada lado da embocadura do Canal
do Norte, enraizados em terra firmo e avançando no Oceano
até o fundo necessario para estabelecer e manter, durante o
prazo dele contracto, um canal navegavel para navios do
10 metros de calado ;

20 , o revestimento das margens do Canal do norté, na pro-
porção necessaria, a manter o mesmo Canal ;

30 , fazer e conservar na costa léste da embocadura do
Canal do norte as plantações necessarias para evitar que as
Areias, vindas pela costa, se lancem no canal maritimo.

Os molhes serão constituidos por um empedramento as-
sentado directamente sobre a areia consolidada no fundo do
mar, ou, por mtermedio de colchões fachina, como entender
contractante.

No orçamento que serviu de base a este contracto foi coa-
templada a quantidade de materiaes neeessaria para que os
molhes possam ter as dimensões precisas para resistirem ao
mar, inclusivo pesados blocos de concreto para revestimento
de taludes e cabeços.

Em conformidade, porém, com a clausula IV, o contra
cante não fica adstrieto a especificações de detalhes; do projecto,
a não serem as que se rsferem ao material de que devem ser
constitaidos os molhes e as demais prescriinCies deste contracto.

Iv
O conteactante terá inteira liberdade profissional na con-

fecção dos projectos e planos, na direcção o mei hodo, locação,
meio• de construcção e em tudo que for concernente á technica
dos trabalhos contractados, não cabendo ao Governo responsa-
bilidade alguma por qualquer prejuizo ou damno que, poi ven-
tura, soffra o contractanto com a execução das obras. o sons
tractante providonciará para que as obras a executar não em-
baracem desnecessariamente a navegavão actual,

V

O contractante obrigasse a principiar Os trabalhos para,
abertura da barra e para construcção do porto da II o Grande
dentro do prazo de quinze me4e4, a cont ir da data da assigna-
tura deste contracto, e a terminar ambos esses trabalhos
dentro de seis annos contados da mesma diva.

VI

O plano de referencia para todas as profundidades o alti-
tudes mencionadas neste contracto e o qw foi e4 ibelesido
pelo en genheiro Honorio Bicalho o passa pelo zero da escala de
reibeencia,mencionada nas clausulas deste contracto. Este plano,
a que estão referidas todas as olantas e observações, até agora
feitas, bem como os marcos de . referencia, existentes em varios
logares em terra, tanto em unia como em outi a margem do
Canal do Norte. não poderá ser mudado por nenhuma das
partes eoniractantes.

VII

O contractano garanto o esti oelesimeato de um canal
maritimo, que permitta a franca •avegação de navios de 10
metros de calado entre o Oceano e o Canal do Norte, até
o porto do Rio Grande, o qual se mantc.'d. permanente-
mente em taes condições, pela acção dos molhes, e, nesios ter-
mos, contracta a execução das obras, que co.iside va necessarias
para tal fim, polo preço, em globo, de vinco mil apolices
Divida Brazileira, em ouro, no valor de 1:00ds; cada P/11/4
e juros de 5 0/„, a pagar por sem sstros vencidos, em :10 de
junho e 31 de dezembro do cada anuo. 1d pagamento do preço
total de vinte mil apolices será leito parcell tdamente nas con-
dições seguintes:

l a • seis mil anoliees. quando estiver estabelecido um canal
para franca navegação de seis metros de calado

2, quatro mil apolices quando estiver estabelecido um
canal para sete metros de calado

3, duas mil apolices quando estiver estabelecido canal para
oito metros de calado

40 , duas mil apolices para o canal com nove metros
50, Seis mil apol'ce:, finalmente, quando estiver estabele-

cido um canal definitivo para franca navegação de de's, metros
de calado, das quaes duas mil apolices fie trão retidas pelo
Governo em caução, de accordo com o disposto na clausula, X/.

O estabelecimento do canal maritimo, para a franca nave-
gação de um dos calados, mencionados na clausula anterior,
será sempre verificado pela commissão fiscal do Governo,
quando o contractante requisite este exame, o qual devera,
ser feito trinta dias, pelo menos, depois de qualquer dragagem
accessoria (clausula XIV) que, porventura, tenha sido feita
nos bancos ou em qualquer ponto do canal.

IX

O pagamento de qualquer das prestações, a que se refere a
clauutli VII,-só será feito sessenta dias depois da verificação do
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que trata a clausula anterior, caso o caaal se tenha mantido,
a:to:Luto todo esto penedo, coai profundidades nunca menores
do que a: estipuladas na clausuta VII. Si, porém, este facto se
tiver dado, o pagamento carrrospondonto sorá adiado para
ser f,,ito sessenta dias depois de ter sido restabelecida e mantida
duranto este tempo a profundidade anteriormente reconhe-
cida e assim sucessivamente, até que as condições de nave-
oa;:i!idaile, para, o calado, correspondente a cada um dos
pagamentos parciaes, se tenha torindo permanente.

X

As a,nolices poderão ser entrones em qualquer mez, des-
eontande-:! ) . nar occ tsião dos pagainento.s, 	 .j • 12.3. ..!11 . )-A 111.r.:teS
(1,"!e(f..ris 1	 Te oe..3' , ).) do SO111,381.12 c.orrespu lente até a
(laa di eatre2a dos titulos.

XI

XIV

Fica entendido que ao contractante será, licito fazer, coma
accossorio, dragagom em cada um dos seguintes casos:

n) para antecipar, durante o penedo da constrncção, a
abertura do canal com as profundidades de agua estabelecidas
na clausula VII ;	 •

• IA para retirar em qualquer tempo materiaes resistentes
que icto possam ser removidos peia acção natural das cor-
rentes

c) para rectificar ou melhorar o alinhamento do cana/
navegavel desde o cabaça dos molhes até o porto do Rio
Grande

d) para apressar a re,111 .)çã.0 das areias que porventura
sejam levadas para dentro do Canal mavitimo por effeito dos
temporaes

e) para a conservação dos cantes Maritimo, do Norte e
do porto do Rio Grande.

Das y inte mil apolices, fino constitetem o preço em globo da
abortura da barra. ficarão em depasto no Thesnar.) Fel :rol duas
mil par ,. oztrantia la Ca'N:'rva.fo, prolongamento de molhes
e lemarações da mesma barra e, jr.d ucipalmente. da mann-
tencão da profundidade prescripta para a franca navegação do
!O metro) de cala lo com agias em zero da escala de referencia
desde o Port . ) do Rio Grande atO as aguas profundas do
Oceano. Deste flep:nit0 SCW5.0 e:ib. :to:test mil apolices dez anus
depois de tr sido feito o paramento (I:), quinta e ultima ore-
sta,:áo. estipulada na clanstfia VII, e as outras mil apolices
restantes no fim de vinte armes, contidos da mesma daia.

O Governo pagará ao contractante es juros vencidos das
die?; que, de aCCÓri10 COM esta clausala, fiquem em seu

po:.ier para einoão.
l', o contraotan te obriaa-se a inton'ar este de posito para as

duas mil aoolices nas paime ; nos dez annos do prazo e para mil
aa•liee: nos dez armes SOnlillta:;, sem pre que far elle de.tfalcado
por qual:toar desooza, fe;ta pelo Governo de accôrdo cora
esto eontracto, por conta do coniatactante e que este sa tenha
reen::::1.) a pagar. Essa inton'ação será feita dentro do prazo
de trinta di-us, cont :dos (1:1. respectiva intimação, sob pena
de leu, o coatractane constituida em mora ipso jure e obri-
gado por isso al pagamento do juro de 9 o/, ao armo, cabendo
ao Governo o direito de cobrar executivameate a impor-

)1.) do4alque e corre .,:a mdcates juros nos termos do
leftras 1) e c, parto V, do detreto n. 3.094, de 5 do

novembro de 1893
2^, fica entendido que,. si este deopsito tiver sido desfal-

cado por despozas feitas pelo Governo pnr conta do contra-
miO, de a.ccórdn com as clausulas dosiet contracto, só lhe serão

enttes os saldos quo houver no fim de cada uni dos dons
prazos acima marcados.

•
XII

Os uri zos ila 10 e 20 ann is, a que sa reere a elausnla
anto	 t ficarão acerescidos pelo tempo durante o qual o
c,o ? a; n,',,Ae O OOMO at'' O Oe! g.no tenha estado. em qual-
/pie: . pont ), fira das condições de Annea navegabilidade esta-
belecidas na clausula VII.

XIII

Como a profundidade normal (leve ser obtida o mantida
pela acção directa dos molhes, toda a vez que, durante os
prazos a imo se referem as clausulas XI e XII, deixar de
existir no canal em qualquer ponto entre o Oceano e o Canal
do Norte, por tres mezes . consecutivos, proffindidade sutil-
ciente para a franca navegação de 10 metros de calado
cein aguas cm zero da escala do referencia, o contractante
deverá avançar com os molhos no Oceano, quanto for sendo
)WeeS; trio até a curva actual de nove metros. Si não iniciar
este ava~ento dentro do prazo de tros mexes, contados
lia data da respeo ldva intimação do Governo, ou si não der aos
trabalhos o nora .sano andamento, a juizo do mesmo Governo,
poderá esto lançar mão do deposito de que trata a clausula XI
e lazer por si ou por outrem o referido avançamento.

No caso do ser insnfficiente aquelle deposito e o contra.,
eta,nte se negue a continuar as obras do avançamento acima
reSarido, o Governo terá, o direito do cobrar executivamente do
mesmo contractante a importancia, precisa para esse fim, nos
termos do decreto n. 3,084, a que allude a clausula XI deste
çontracto.

XV

O Govranio cederá, gratuitamente ao contraotante, para
serem utilizadas nas obras da barra, todas as installações do
sua praoriNlade existentes nas margem do Canal (io Norte e
nas pedreira,: de Raptam, taes como: casas, trapiches. linhas
ferroas, guindast ,s, abastecimentos do agua, linhas tolopho-
nicas e seus apnarelhos, vagões e vag,onetes e os materiars
em deposito naqualle) /ogares utiliza.veis para as referida&
obras, e bem assim o material fiuctua ite, exceptuado tudo c
que pertencer ao serviço de dragagem e conservação do porto
actual do Rio Grande e ao da fiscalização da barra.

XVI

As obras para o estabelecimento do porto da cidade do
Rio Grande comprehendera

1. 0 A abertura de uni canal de accezso, ligando o Canal de
Norte ao porto na lagéa da Mangueira, como se acha indi
cado na alludida, planta geral annexa a este contracto sob n. 1,
que permitta franca navegação a navios do 10 metros do
calado com aguas em zero da escala de referencia, tendo 130
metros do largura minima.. Lateralmente e coutiguo a este
canal será aberto uni outro eom cincoenta metros de largura
e tres mot aas de profundidade ilumina para transito das
pequenas eia barcaç;Ses.

2.* A abertura do canal para o parto, na região ser
immediata á cidade do Rio Grande, por meio de dragagem,
com mil e quinhentos metros do comprimento, duzentos e trinta
metros do largura o dez metros e quarenta centimetros de
profundidade minima, o contiguo a esto um outro com duzentos
o vinte metros de largura o dons metros de profundidade
minima, para o transito das pequenas embarcações o futuro
alargamento do porto.

O porto, como está indicado na planta geral acima refe-
rida, comprehenderá duas secções: a primeira com os 1.500
metros de comprimento acima mtnciono.dos e a segunda secção
com 1.00) metros de comprimento, que será feit t, em prolon-
mento da primeira, quando as necessidades do commercio e da
navegação o exigirem.

3.0 A construcção de um caes, marginando o canal acima
mencionado, por meio de uma muralha de alvenaria do pedra
011 de concreto, com 1.500 metros do comprimento, corres-
pondente á primeira secção acima referida o tendo o capea-
mento situado a 2,60 acima do zero da escala do referencia.
Este caos será munido do postes de amarração, equidistantes de
25 metros no minimo, a,r(rolões para o mesmo fim no para-
mento do caes, cabrestantes, escadas de ferro para marinhei-
ros, plataformas com escadas de pedra para desembarque do
passageiros, rampa para carga e descarga do madeiras,
nação electrica„ abastecimento do agia para sit )pimento dos
navios, tudo, amam, que constitue o appa.relhankaito moderno
de um porto de primeira ordem.

4.0 O terrapleno par trás da muralha do caos, será feito
até a altitude do c.apeamento, com areias provenientes da dra-
aanm ou eorn terras trazidas de outra parte.t,	 . ,

Esta terrapleno terá a largura de sessenta metros e serã
destina.dp á construcção dos armazens o demais accessorios
para o •orviço do caos e para unia rua publica.

5.0 Aa construcção de onze armazens ao longo do caes para,
agazalho e deposito das mercadorias com todas as disposições e
accessorios modernos para o conveniente arejamento o
nação e, bem assim, para a facilidade e rapidez no movimente

•
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das mercadorias, quer para recebei-as dos navios, quer para
entregai-as a vehiculos urbanos ou a vagões das vias ferroas.

6. 0 O estabelecimento de embarca douro apropriado para
gado, deposito frigorifico e deposito para carvão conveniente-
bento situado.

7.° A installaçã.o de guindastes electricos, fixo R e moveis,
de diversas ckpacidados para todos os serviços do caes, arma-
zeno, deposito, linhas ferroas para o serviço do mesmo caos, doa
armazeno, dos depositos frigorificos, de carvão, de madeiras e
do embarcadouro do gado, e bem assim ramaes ligando estas
linhas ás das vias ferroas que vierem ter á cidade.

8.°A construcção de uma rua,com 20 metros no minimo
largura, calçada com parallolipipedos de pedra ou asphalto.
nos terrenos do porto em prolongamento da rua Coronol Sam-
paio, de sorte a estabelecer a communicação entre esta rua e
o porto, e bem assim a abertura de outras ruas que liguem
o coes á cidade do accOrdo com as necessidades do trafego do
porto o ouvida a municipalidade.

9.° A construccão de ambos os lados do canal de accesso
e no porto, em frente ao caos, de muros de protecção dos canoes
dragados, fixando os respectivos taludes onde for preciso.

10. O estabelecimento de um balisamento illumina.do
noite, que possa garantir a segurança do movimento quer da
grande, quer da pequena navecaoão e, coto 	 mesmo fim, a
installo.ção de signos sonoros para aviso na e oceasiões de cer-
ração.

11. A construcção de um deposito para inflammavois e CK-
plOSivos em local sufficientemente afastado do porto e da cidade
que for julgado conveniente e com accesso por via ferrea ou
maritima.

12. O calçamento com parallelipioedos de pedra ou com
asphalto de toda a área de serviço do caos, dos armazens, do
positos e demais accessorios do porto.

13. O estabelecimento de um dique fluctuante ou fixo nora
a navegação a que se destina o porio, realizando-se esta obra
depois de terminada a coostioicção da primeira SenãO
porto, do accôrdo com o Govellio,

14, O estbplecimonto de um lo oal adequado para para-
deiro das peqoeaas emborcações do trorego do porto e do iutes
rim' do Estado, de sorte que não sejam estorvadas pelas
grandes.

•
O contractante e.fará apparolhado financeira a taceniee...

Mente para receber e tomar a seu cargo as obras e serviços
barra e do porto asO quatro 'nozes de-ois de assignado este con-
tracto e no prazo de oito mezes coatados da mosma data sujei-
tará. á approvação do Governo os estudos definitivos e os Pro-
jectos geral o parciae., acompanhados dos respectivos orça-
mentos e especificações para todas as obras a executar e serviços
a estabelecer, tudo de accordo com a clausula antecedente.

§ l.° Por accôrdo entre o Governo e o contractante. poderão
Ser feitas modificações nas obras. apparelhamento e Ilispoeiçõea
de serviços do coes, dotermiaados pela anterior amos-ação
dos planos.

§ 2.° Si, depois da entrega dos planos e mais documentos
mencionados nesta clausula. decorrer o prazo de noventa dias,
sem que o Goverao tenha communicado ao eontractante q ual-
quer resolução a respeito, serão considerados approvados os
mesmos planos e orçamentos.

§ 3.° Si, de qualquer das modificações a que se rz,fero
o § 1° resultar perda de obra ou de trabalhos feitos,
o respectivo custo será incluido na medição das obras
realizadas no semestre correspondente. Igualmente, si tal
modificaçã.o acarretar augmento de obras ou de trabalhos,
que exija maior tempo para sua realização, será. isso levado
em conta no prazo para a conclusão de todas as obras.

§ 4. 0 Os planos e orçamentos de cada secção serão discri-
minados senaradamente. servindo de base para os estudos defi-
nitivos o proje t, unto com as espeoificações e os preços de
unidades mencionados na tabela que o acompanha.

XVIII

O contractante devera começar as obras do porto, con-
stantes da clausula XVI. dentro do prazo de quinze meses, con-
tados da data deste contracta e concluir as que constituem a
primeira secção do coes com 1.500 metros de comprimento
dentro do prazo de seis annos. contados da mesma data. As
obras da soou nda secção com 1.000 metros de comprimento, só
serão iniciadas quando as necessidades do commercio ou da

navegação o exigirem e serão então realizadas em um prazo
de tempo regulado por aquellas necossidades, mas nunca infe-
rior ao da primeira secção.

§ 1. 0 Depois do comoçados os trabalhos, seu andamento
deverá ser tal que o valor das obras feitas em cada semostre.
nos dons primeiros annos, corresponda a.pproximadameate
vigesima parte do orçamento opprovado e, nos annos seguintes,
á decima parte do mesmo orçamento.

• O eontractante obri ga-se lambem a fazer as obras de tal
manoira que deva supnrir no proximo meio anno a dellciencia
havida nos nrimeiros sois meze., si a houver.

2.° Si as obras, depois de começadas, forem suspensos
por mais de 3 mezess sem justo motivo, a juizo do Governo,
ficara incurso o contractante na pena de multa, de conformi-
dodo com a clausula L.

§ 3. 0 O contractante fica igualmente sujeito á muita do
dez contos de réis. ouro, pol mez de demora na torminaeão
das obras at,d troe me/es ; fiado este prazo, poderá o Goveoa.,
marear novo prazo para a conclusão das obras, e, t nninado
este nova prazo, fica o contractante incurso II9 disposto na
claueula LIV.

XIX

Si, findo o prazo marcado p ua o começo das obras, tanta
para o a bortora	 baora, como 1)) ia	 amora não houver o
contraotante dado pr n neipin r :, 111 : zr nos trabalhos. considerar-
se-ha rescindido de pleno direita este contracto, restituindo o
contractante ao Goverao todas as installaçõ os. machinismos
mal o p ines de constrneeão e bem as.im o material fluctuante,
que. pela clausula XV, lhe é concedido gratuitamente para ser
utilizado nas obras.

Igualmente ficarão porioncondo ao Governo som indemni-
zaeão alguma ao conteacia . do. quaidquer installaçõos, machi-
nisin a ou materiaes do qual d uor coiceie, que existam no Rio
Grande do Sul, de sua propriedade.

XX

Em igualdade de condições o rootractaute empreaará,
preforaocia, pceaoal o material nacionaa o, inclusive carvão de
pedro

Do material que possuir duranto a. construcção cederá ao
Gosonoio polo mesmo -,iroeo que houver costado, a quanfidado
de cote precisa.r para as () eas fedocaes no Estado do Rio Grando
do Sul, sem piejuizo daS obras a s,eu cargo.

Paraoro pia) uniu). Todos os materiaes de construcção
serão do boa quaiido do e apropriados ás obra.. Para a sua
veriticooão seroo forneoidas am atras ao engenheiro fiscal
quando elle as requkitor e nenhum motoria! julgado impronrio
ás oboas pelo enoenheiro fa .: eal será utilizado. havendo toda via
aimellacão de sua deoie ;:o para o Ministro da Industrio.,
Viacao e obras; Publicas. contracianto obriga-se a rotirar da
obra os matoriae• que assim nao forem julgados em condições
do emprego.

XXI

O contractante terá uso e go zo, tio accérdo com as dispo-
sições do decreto n. 1.74d. do 13 de outubro do 18a9. de toda.:
as Waeies do porto (19 ti() Grande, a guie se refere est o coo-
tracto, ato; ai de deanahro de 1973. No caso de ser construido,
a snaunda secção especificado na clausula XVI, este prazo será
prorogado até 31 de dezembro de 1995.

Findo o prazo que assim fica estabelecido, todas as obra:
do parto do Rio Grande que fazem o objecto deste contraoto
reverterão para o dominio da União, sem indemnização
aleuma, inclusive terrenos, bem reitorias e todo o material fixo,
rodante e fiuctuante.

XXII

Durante o prazo do contracto, o eontractante terá o uso-
fructo das terrenos de marinhas que forem necessarios ás
obras e suas de pendencias e que ainda não estiverem aforados,
bem como dos desapropriados e aterrados.

De aceordo com o Governo, o contractante poderá arrendar
Ou vender os terrenos accroscidos que não forem necessarios
aos fins deste contracto, fazendo o producto do arrendamento
ou da venda parte da renda bruta de que trata a clau-
sula XXXVIII.

O arrendamento ou a venda sd poderá ter logar depois de
approvado pelo Governo o plano do arrendamento dos terrenos

XVII
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;acrescidos, ouvida a Municipalidade, e reservados os que forem
hecessorios para edificios publicos federacs, do Estado ou do
taunicipio.

XXIII

O contractante terá o direito de desapropriar, por utili-
dade publica, e nos termos da legislação em vigor, os terrenos,
predios e beinfeitorias que forem necessarios para a realização
das mesmas obras, e bem assim para captação da agua potavel
necessaria para os serviços do porto, quando a municipalidade
não a possa fornecer.

XXIV

• O capital a empregar nas obras do porto do Rio Grande, a
que se refere a clausula XVI, ô orçado em ouro, 33.712:721140
sendo:

Ouro
Para a primeira secção 	 19.659:827$620
Para a segunda secção 	 11 . 052 393.520
Para um dique 	 3.000:000$900

Os calcules dos preços do orçamento que este acompanham
são baseados no cambio de quatorze dinheiros por mil réis.

Para as despozas no exterior, ou em ouro, esses preços
serão invo.riaveis, mas variarão proporcionalmento ao cambio
médio do semestre para as despeza-s em papal moeda, sendo
para menos quando o cambio for inferior á.quella taxa de qua-
torze dinheiros e para mais quando for superior.

A parte variava' não poderá exceder de trinta o cinco por
cento ps 0/4 e será verificada na avaliação semestral do capi-
tal empregado nas obras.

O Governo terti o direito de exigir obras até o valor acima
orçado. o qual poderá, entretanto, ser au gmentado, á vista
dos projectos definitivos e por accórdo entre o çontractante
e o Governo.

O capital definitivo da empraza será o que afinal resultar
de sodas as importancias semestralmente reconhecidas como
empregadas effectivamente nas obras e as provenientes de
outras despezas real mento feitas de accórdo com este contracto,
applicand•se ;is quantidades de obras executadas os respectivos
preços, que figurarem nos orçamentos approvados.pelo Go-
anrno .

Esses preços poderão ser modificados pelo Governo, de
accôrdo com o contractante, em qualquer época, tendo em
vista as condições do3 mercados estrangeiros e do Estado do
Rio Orando do Sul.

Faia vez fixado, na fôrma indicada, o capital do contracto,
em moeda nacional, ouro, não soffrerá alteração alguma.

XXV

' As obras realizadas durante cada semestre para o porto
serão medidas, avaliadas e deseriptas pelo ch%fo da com-
missão fiscal, dc conformidade com as prescripções deste con-
tracto e, uma vez fixado pelo Governo o capital correspon-
dente a esse semestre, não soffreril mais alteração alguma.
• Fica entendido que o valor das obras construidas no se-
mestre e abandonadas ou alteradas por accôrdo com o Governo,
durante a execução dos trabalhos, de conformidade com o pa-
ragrapho terceiro da clausula XVII, será incluido na conta do
medição do respectivo semestre.

§ 1. 0 Os semestres terminarão sempre em 30 de junho e 31
le dezembro de cada anno.

§ 2.0 O Governo expedirá as convenientes instrucções para
as medições semestraes e tomadas do contas.

§ 3. 0 Na conta do semestre em que forem iniciados os tra-
balhos. além do valor das obras feitas nesse semestre, será
incluida a quantia de 1.638:318470, ouro, correspondente á im-
portancia das desamas technicas administrativas para instai-
tacões de serviços e outras, que sob esta mesma rubrica acha-se
consignada no orçamento approvado, sujeita á rectificação que
resultar da liquidação, na fôrma deste contracto, do capital em-
pregado nas obras.

XXV/

O contractante deverá formar um fundo de amortização -
por meio do quotas deduzidas de seus lucros, calculadas de modo
a reproduzir o capital empregado no fim do prazo do contracto.

A formação deste fundo de amortização principiará, no.
Mais tardar, a partir de 1 de janeiro de 1922.

XXVII
O contractante entrará para o Thesouro Nacional, por se-

mestres adeantados, com a importancia de 45:000$ para o
pagamento da fiscalização do presente contracto o terá o di-
reito, durante a execução das obras, de requisitar da commissilo
fiscal do Governo cópias das plantas por ella levantadas e de
quaesquer documentos relativos ao avançamento dos trabalhas
e ás modificações par estes determinadas quando taes deicumentoa
não tenham caracter reservado. Esta importancia será paga
em maeda nacional corrente e durante o prazo da construcção
das obras marcado na clausula V, sendo reduzida a 45:000$
por anno durante o prazo restante do contracto.

XXVIII

Durante o prazo deste contracto o contractante é obri-
gado a fazer á sua custa a conservação e todos os reparos de
que carecerem as obras, não só do porto do Rio Grande e canal
de accesso, como lambem da barra e Canal do Norte, man-
tendo-as todas era perfeito estado de conservação e nas con-
dições prescriptas nas clasulas I, VII e XVI.

Si, intimado a fazer qualquer obra de conservação ou les
paro, que se tenha tornado necessaria„ deixar o contractant
de cumprir a ordem no prazo que lhe tiver sido marcado
poderá ci Governo mandar executar o trabalho par outrem
por conta do mesmo contractante; e, si este se recusar a pagai
as respectivas despezas, o Goverco mandará descontar a sua
importancia de qualquer pagamento que tenha do fazer ao coa-
traetante, ou, na falta deste recurso, respectivamente da cau.
ção a que se refere a clausula XLIX, ou nos termos da clau-
sula XI.

XXIX

Para remuneração e amortização do capital empre-
gado nas obras, p ira o pagamento das despezas de custeio o
conservação das mesmas obras e da fiscalização, por parte do
Governo, nos termos deste contracto, o contraetante poderá
perceber as seguinte taxas, em papel

a) por dia e por metro linear do eaes °ocu pado por navio
vapor ou outro motor moderno, 700 Mo pela atracação do

navio ;
b) por dia o por metro linear de caos °empado por navio

não a vapor ou outro motor moderno, 500 réis pela atracação
do navio ;

e) por kilogramma de mercadorias embarcadas ou des-
embarcadas, 2,5 reis pela utilização do eaes e conservação do
porto ;

d) por capatazias e armazenagem, as taxas que forem
cobradas nas alfandegas, de conformidade com as leis e regu-
lamentos era vigor.

XXX

São isentos de taxas relativas á atracação os botes, escala-
res e outras embarcações miudas de qualquer systema empre-
gadas no movimento exclusivo de passageiros e bagagens e as
pertencentes aos navios em carga ou descarga no cães do
contractante.

XXXI
Os armazens construidos pelo contractante gosarão de todos

os favores, vantagens e onue conferidos por lei aos armazena
alfandegados e entrepostos da União.

XXXII
Serão embarcadas e desembarcadas gratuitamente no

estabelecimentos do contractante quaesquer sornmas do di-
nheiro pertencentes á União ou ao Estado do Rio Grande do
Sul, e lasm assim as malas dos correios, a bagagem dos passa-
geiros civis ou militares, os protechos bellicos, os immi gran-
tes e suas bagagens, correndo por conta do contractante o
transporte destas ultimas de bordo para os vagões das vias
ferreas que vierem ter ao caos.

XXXIII

O contractante deverá racilitar por todos os meios os ser-
viços da União e do Estado do Rio Grande do Sul, dando-lhes
preferencia para uso de seus apparelhos e do caes, sendo
esses serviços indemnizados.

No caso, porém, de movimento de tropas, federaes ou
estaduaes, poderão estas utilizar-se do oaes o mais estabe-
lecimentos do contractante para embarque e desembarque, sem
ficarem sujeitas ao pagamento de taxa alguma.

•

1
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XXXIV

Os navios que Ontl'ar3:11 na barra para fins commerciaes
paaarão a taxa do barra.

Paragrapho unico. Exceptuam-ea os que se destinarem
esalusiveanante ao porto do Ria Grande, em cujas taxas
ea, reputam comprehendida,s, nesta caso, as do barra.

•
As taxas de porto serao as indicadas na clausula XXIX,

o'soarvado o seguinte:
a) para os navios que se deatiaarem exclusivamente ao

porto do Rio Grande, reputam-se comprehendidaa a beneficio
do contractante, nas taxas de porto, as de barra, cuja conser-
vação incumbo ao mesmo contractante;

b) a baldeação do mercaaorias no interior da barra sa
será, permittida junto ao caes á custa dos intaressados, sujeita
á, fiscalização do contractante e do fisco, mediante pagamento
de 50 0/0 da taxa do utilização do etes.

XX\V

O contractante poderá fazer todoe os serviços referentes a
este contracto, ou qualquar lei es, aar preços inferiores aos
das tarifas approvadas pelo Governo, mas do modo geral e
eem excepção a favor de ou contra quem quer que

Qualquer baixa de prea effeciiva, com o con-
sentimento do Goverao e dapois de publicada por annuacios
aflixados nos estabelecimantof do contractanta o insertos nos
principtes jornaes do Estado.

Si o contracta,nte fizer sarvios por preços inferiores MS
das tarifas a,pprovadas, sem preeashea todas estas condiçõee, o
Governo poderá mandar applicar as redacções feitas ás talaria
dos mesmos sarviços, e os praça aasan reluzidos não poderão
luais ser elevados.

XXXVI

Qualquer trecho do cas, provisueio ou definitivo, só
poderá ser ew regue ao tra ías:o malian af ataco Senão do Go-
verno.

Logo que forem iniciadas as &dava nos termos da. alue da
XVIII, e durante o penedo	 coa,trucçeo em que uãt ii
trecho algum de caos em trafego provisorio ou definitivo, será
cobrada da taxa de 2 G/0 ouro, sobre o valor total da impor-
tação pela Barra, a parta necessaria para produzir G ofs ao

• anuo do capital cima for sendo samestrahnento verificado como
empregado nas obras.

Para o primeiro semestro da construcção, inteiro ou
fraecionario, o capital será o de que trata o a aa da clausula
XXV, acereseido do valor das obras realizadas nessa primeiro
semestre.

Logo que seja, inaugurado qualquer trecho dc eus, Serão
cobradas as taxas do que tra'a, a ativista.), XXIX.

Caso no fim de cada armo se verifique que, com a anpli-
cação de taes taxas, a renda bruta total arrecadada é ifirovior
a 0/C0 do capital empregado nas obras, diminuido da compa.
tento amortização, o Governa parmittirá, ou um augmento
das mesmas taxas tal que possa produzir asso valor no anuo
seguinte, ou, quando essa elevação não convenhaou seja insufil-
ciente, a cobrança da parto da taxa. de 2 0/s ouro sobro o
valor total da importação pela Barra que uoisa produzir idert-
tico resultado. O mesmo procedimento será mantido depois do
inauguradas as obras definitivamente.

Todos esses calculo!, senia feitos sobre a penda bruta o valor
-otal da impartação da armo proximamente findo, não ca-
pando ao Governo nenhuma responsabilidado para, com o con-
tractante, o vice-versa, caso esse aagmeata do taxa sabre a
anpartação produza resultado inferior ou superior ao nacos-
saro no anuo de sua apphcação.

XXXVI(

tO serviço de carga o de,searga, uma vez começado, ficará
sujeito á fiscalização da Alfandeaa, que para essa fim dará ao
eontractante as precisas instruções.

Além disso, fica o contractante sujeito a todos Os regula-
mentos e instrucçõee que o elinisterio da Fazenda expedir para
a guarda, conservação, recebimanto e eutrega das mercadarias
nos armazena das alfandegas.

w."1.
Para odos os offeitoe desta e mtracto, depois da inaugu-

ração da serviço de qualquer trecho de caos, provisora', ou de-.
finitivamente, serão considerados

Renda bruta, a somina do todas a; malas ordiaariae ou
extraordinarias, eventuaes ou complemantares

Renda liquida, os GO 0/„ da renda bruta
Despeza de custeio, os 40 0/„ da renda bruta
As tiespeza de custeio comprehendem todas as desp tats

nausearias para, 03 serviços e para a conservação não sa do
porto e suas deaendoncias, como das obra.; da barra, nos termos

• desta contracto, as :ere3 e de administração e as da fiesall-
zaçao a que as re,fere a clausula XXVII, e tamboris a quantia
aiIrIualiric;ite previaa para a amola iateau. Serão della.s exclui 
as qua -pra iarem de accidentas mamei is de defeitiae por má

execução de ob .2,t, as quaes correrão not . conta do contraciante.
não soado iacluidas em nenhuma das contas de capitai ou
custeio.

Paraaraaho unico. latrante o pai !trio da construeeão. sem
troeis) algum de caes em exploração, a remuneração do capital
emnregado nas obras, de accórdo com a clausula XXV, será
Ibita noe t naus da, primeira parte da clausula XXXVI, est aela
as dsspezas de fiscalização o administração compreheadidas
verba a que se reafre, § 3' , da clausula XXV.

XXXIX

Para determinação da renda bruta, semestralmente e extra-
ordinariamente, sempre que for neeessa.rio e o requisitar a com-
missão fiscal, serão, a esta cu ao representante do Theeouro
:Nacional desamado pelo Ministra da Fazenda, apresantadoa

^n ' t- ta `, In n ise oe balancetes e mais documentos cometei an tas
á, receita e á desama.

XL

Logo que uma parte do caes estiver prompta, com ce
manias correspondentes. apnarelhos para carga o descarta.
Haação com a cidade o demais condiaiiee para ser utilizada, o
contractante poderá, obtida a autorização do Governo, installar
nesta parto o serviço do tralago, cobrando as taxas estabelecida
na clausula XXIX.

XLI

Toda a arca do cace e armazene e deposites sara defandida
com uma alta e forte grade de tarro, a ssentada soara urna base
de alvenaria OU conereto,para garantia do eeaurança, e guarda
das mercadorias.

XLII

Si o Governo permittir livre transito paio porto para mer-
cadorias destinadas a outros paizes, ex pedirá para tal fins
regulamento especial, mantendo Os interessas do fisco, como
tambem os do contractante, no que diz respeito ao serviço de
carga, descargaè capaaa,zias e armazenagem.

XLIII

Poderá o contractante estabelecer um serviço de reboque a
coar todo taxas que constarão das tabellas approvadas pelo.
Governo.

Al am das taxas referidas, o contracta,nte terá a faculdade
de pareaber outras taxas em remuneração dos demais serviços
prestados em seus estabelecimentos, tua como : o do carrega-
mento ou descarregamento do vehieulos das vias-ferreaa, de
emissão do warrantg, estadias dos navios nos diques e estala,'
loiros, etc., precedendo sempre approvação do Governo para
cobrança das taxas.

XLIV

Será, permittido ao contractante construir pequenos ramaea
ferreos ou des‘i is para ligar as linhas do porto com 03 das vias
rosnas do Rio Grande, mediante accardo a que chegar com as
respectivas co•ap labias para trafego mutuo, dependente do.
approvação do Governo.

Tambein ser-lha-ha permittido construir ramaes para
facilitar o trau s porte da peava o outros materiaee doe respe-
ctivos logarae • le produceão, ileaudo igualmente sujeito a.
prava combinas:ao aorn as coara:adi:as para qualquer liaaçãO
com as estradas alludidas.

Toda e qualquer iniciativa a esse respeito ficará tiereIr
dente da a,pprovaaão do Governo.
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XLV

: Para todas as operações que, por força do contracto, devam
Ser feitas em ouro, regulara o cambio de 27 dinheiros por mil
réis.

O produto das taxas que são fixadas em papel deve sor
convertido em ouro, pela média do cambio á vista da praça do
Rio do Janeiro durante o mez em que tiverem sido cobradas.

o prolucto das taxas fixadas em ouro, embora pagas em
papal, será computado sempre em ouro.

XLVI

O contrutante obriga-se a ter na Republica um represen-
tante com plenos e illimitados poderes, para tratar o rea lver
definitivamente, perante o administrativo ou judiciario bra-
zileiros, quaesquer questões que com elle se suscitem no pais,
podendo o dito representante ser demandado e receber citação
inicial e outras em que, por direito, se exija citação pessoal.

XLVII

As questõrs entre o Governo e o contractante, relativas ao
serviço dast°, o as que disserem respeito á intelligencia de
clausulas deste contracto, serão submettidas pelo chefe da com-
missão fiscal, no prazo de quinze dias, ao Ministro da Industria,
,Viação e Obras Publicas, que as resolverá com promptidão.

Si o contractanta não se conformar com a resoluçãa deste,
seguir-se-ha, em ultima instancia, o arbitramento, escolhendo
cada parto um arbitro dentro do prazo de 10 dias; não cheg ando
estes a accordo, a questão será resolvida por um terceiro arbitro
escolhido dentro de dez dias, de cornmum accôrdo ; na falta
deste accôrdo cada uma das partes contractantes, dentro de
dez (Lias, apresentará dous outros arbitros, e dentre os quatro,
a sort3 designará o desempatador, que resolverá a questão
no prazo de tres dias.

Fica entendido que as questões previstas ou resolvidas em
clausula deste contracto, como as de multa, rescisão e outras,
não são comprehendidas na presente clausula.

XLVIII

' Quaesquer outras questões que porventura se possam sus-
citar na execução ciaste contracto, quer sejam adminis-
trativas, quer judiciaes, serão decididas pelos tribunaes bra-
zileiros, em conformidade com as leis da Republica.

XLIX

Independentemente do deposito a que se refere a clausula
Xl, o qual serve de garantia especial para o cumprimenta da
obrigação que o c,ontractanto assume em relação ás corultraes
da abertura da barra, fará elle no Thasouro Nacional, antes da
assignatura deste contracto, uma caução de 440 )0$ (quarenta
contos do réis), para garantia da fiel execução de todas as obri-
gações que assume p.ir este contracto.

§ 1. 0 Esta caução será reforçada todos os annos com uma
quota igual a 1/4 04, da renda bruta annual que o contract ante
depositará no Thesouro Nacional até 30 dias depois da appro-
vação da tomada do contas respectiva, em moeda corrente
ou apolicos federaes, até completar a importancia de cem
contos de réis.

§ 2. 0 A caução e seus reforços responderão pelas multas, pelo
pagamento das despesas de fiscalização de que trata a clausula
XXVII e quaesquer despezas que o Governo faça por conta do con-
tractante, em virtude deste contracto, deduzindo-se deita o valor
das multas ou despezas, caso o contractante, intimado a pa-
gai-as, não o faça dentro do prazo que lhe tiver sido marcado na
Mesma intimação.

§ 3.° Uma vez desfalcada a caução e seus reforços de qual-
quer quantia, por effeito da applicação do disposto no para-
grapho anterior, o contractante é obrigado a integral-a dentro
do prazo de quinze dias da respectiva intimação, ficando sujeito
ao disposto no § 1° da clausula XI para a integração ali
alludida.

chefe da commissão fiscal, com recurso para o Ministro da In-
dustria, Viação e Obras Publicas.

Si estas multas não forem pagas pelo contractante dentro
do prazo de quinze dias, após decisão do Ministro, no caso de ser
usado o recurso acima estabelecido, conta l^s da data da re-
sp"ctira intimação, será o seu valor descontado de quatquer
pagamento que elle, tenha a haver do Governo, ou da cauçãK•

11

Durante o prazo do contracto, o contractante gosara
isenção de direitos de importação, de conformidade com as dis-
posições das leis eru vigor, para todo o material que for desti-
nado á construção o conservação das obras da barra e do
porto do Rio Grande,

Paragrapho unico. Fica entendido que sendo feleraes oa
serviços de (pio trata este contrarao, são alies isentos do im-
postos estaduaes e municipaes, na fôrma da Constituição.

UI

Em 1 de janeiro de 1974 ou em 1 de janeiro de 1996, segundo
as hypotheses da clausula XXI, reverterão para o dominio
União, som indemnização alguma, todas as obras do porta do Rio
Grand 3, executa ias em virtude do presente contracto, e serão
entregues, tamb ma sem indemnização alguma, as obras da aber-
tura da barra e dos melhoramentos do Canal do Norte, todas
elas em perfeito estado de conservação.

Essas obras, quer as do porto, quer as da barra e Canal do
Norte, comprehendem todos os terrenos cedidos pelo Governo,
de marinhas ou os outros, aterr Idos e os desapropriados Pelo
contractante; os immoveis de qualquer natureza o bom feitorias
construidos ou feitos nos mes mas terrenos, instedlaçõas, ma-
chinismos, apaarelhos de qualquer natureza e demais ma,
terial fixo, rodante ou flutuante.

LU!

O Governo poderá resgatar todas as obras em qualquer
tempo, a partir de 1 do janeiro de 1923.

O preço do resgate será fixado de conformidade co:n o
disposto no § 90 do art. 1° da lei n, 1.746. de 13 de outabro do_
1869, deduzida a amortização feita nos termos do § 4 0 do art.10
da mesma lei.

Fica entendido que a presente clausula só é applicave/ aos
casos ordinarios e que não abroga o direito da desapropriação
por utilidade publica em qualquer época, na fôrma da lei.

Paragrapho unico. Uma vez resgatadas pelo Governo as
obras do porto, cessarão para o contractante as res ponsabili-
dades que por este contracto lhe cabsra da conservação das
mesmas obras e das da Barra, sendo-lhe restituidos os saldos
existentes das respectivas cauções.

LIV

A rescisão deste contracto poderá ser declarada de pleno di-
reito, por decreto do Governo, som dependencia do interpellação
ou acção judicial, si for excedido qualques dos prazos marcados
nas clausulas V, XVII o XVIII.

LV

Verificada a rescisão do contracto nos termos da clausula
antecedente, perderá o contractante, em favor da União, a cau-
ção e seus reforços a que se referem as clausulas XI e XLIX.

Quanto ás obras feitas no novo porto do Rio Grande, que
ficarão de inteira propriedade da União, o Govorno pagará por
elas ao contractante 50% do valor qu, para as mesmas, hou-
ver sido fixado, nos termos das clausulas XXIV e XXV, deduzida
a amortização respectiva.

Este pagamento poderá ser feito em apolices federaes, ouro
e, olhai do mesmo, não terá o contractante direito a nenhuma
outra indemnização sob qualquer titulo.

LVI

Pela inobservancla de qualquer das clausulas deste con-
tracto, para que não seja estabelecida penalidade especial, fica
O contraetante sujeito a multas até o maximo de cinco contos
de reis em ouro e no dobro nelas reincideacias, impostas pelo

• Serão considerados propriedades da União os rnineraes, fos-
seis e quaeaquer outros objectos de valor artistica), selentifico
ou intrinseco, que forem encontrados nas escavações ou dra-
gagens.
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LVU

Todos os prazos estabelecidos neste contracto ficarão inter-
rompidos por qualquer motivo de força maior, no qual se com-
prohendo a grdve geral dos operarios.

• LVIII

Si os estudos definitivos assim o aconselharem, o contra-
ctante, em vez de abrir um novo porto na lagaa da Mangtieira,
como propoz, poderá substitaill-o pelo melhoramento nos mos-
mos termos do actual porto do Rio Grande, mantidas, poréin,
todas as prescripções aqui estipuladas para o porto a estabelecer
do Rio Grande e as demais obrigações constantes deste contracto.

LIX

O contractante facilitara á Municipalidale do Rio Grande
a realização dos melhoramentos urbanos que dependam do
aterros e do outros recursos ou auxilio s do mesmo genero, que
lhe possa prestar sem prejuizo das obras que por este con-
tracta.

LX

Será amada uma caixa espacial para o porto do Rio
Grande, que ficara a cargo da respectiva commissão fiscal, e
por cujo intermedio serão pagas ao contractante, dentro de 30
dias depois de approvada pelo Governo a conta de cada semes-
tre, nos termos das clausulas XXIV e XXV, as sumas a que
elle tiver direito de conformidade com a clausula XXXVI.

A ema caixa especial serão recolhidos o producto da taxa
até 2 % sobre a importação que tiver sido fixada pelo Governo
e bem assim o de qualquer outra taxa relativa á entrada da
barra que lhe competir e que for estabelecida pelo mesmo Go-
verno, ficando, porém, entendido que para a remuneração do
upital empregado nas obras a,ta o maximo de 6 % ao anuo, ao
accordo com a clausula, XXXVI já acima citada, o contraia:mito
só terá direito ao que tiverem produzido entoada armo as fontes
de receita da caixa especial, acima mencionada.

LXI

Fica cntendilo que os dinitos e oarigacTies attribuidos ao
centractante neste contracto, passarão, sem na od fi cae5 o ji lg
para a empraza ou comaanhia qu el!c orga Maar para os fins
deste contracto.

Si a Companhia for estrangeira, não poderá funccionar nesta
Republica sei» pravia periais,ão do Governo, e tent aqui re-
presentante com plenos o illirnitaalos poderes para tratar e
resolver definitivamente peruam o administrativo ou o judicia-
rio bra,s!leiros quaesquer que,stõee que com ella se suscitarem
no paiz, podendo o dito representante ser demaad.ulu t3 receber
citação inicial e outras em que por direita se exija citação pes-
soal, condição a que igualmente ficará sujaito o contratante
ai executar directamente o contracto.

LXII

O foro para todas as questões judiciarias entre o Governo
e o contractante, seja este ata or ou reoaserá o feder ti.

LXIII

O aantraetaato obriga-se a dirigir posso Umente as obras a
e llo se rerero o aresento contracto, podo/alo toa substiitiL , -, ac-
c:eita pela Governo.

I.,XIV

Ao confraetaMe caberá o diraito exclusivo da exalora.ção do
serviços de poetas e a execua do trabalhos o obras a isto
destinadas dentro dos limites aqui designados e que são: toda
a zona banhada pelo Canal do Norte desde o Baixio da Setia,
este inclusive, até a entrala do mesmo C mal no Oceano, com-
pram-lendo todas as suas enseadas e o actual porto da cidade
do Pio Grande, bem corno vinte kilometros de costa maritima
.Q,0 sul e ao norte da embocadura do referido canal do Norte.

Paragrapho unico. Durante o mesmo prazo o contractante

‘
-	 igualmente terá direito do preferencia, em igualdado de

?condições, para a con.strucção, U80 e goso de obras congeneree

1

(3112  qualquer ponto da bacia hydrographica da lagoa dos Patos,
cuja concessão dependa do Governo da União.

LXV

Ficará sem efreito o presente decreto, si o contracto a que
se refere d ixar de ser assignado no prazo do 30 dias contados
da respectiva publicação no Dia rio Official.

Rio de Janeiro, 18 do abril do 1906. 	 Lavro Severiano
Welter,

• Tabella de preços, em ouro, para as obras do Porto
do Rio Grande

1. Pedra partida, junto da obra, 1a3 	
rt r5 C?2. Pedra britada para concreto, Pai' 	

3. Areia grossa de agua doce, lavada, l ha 	 	 3s 120
4. Cal de pedra, apagada, lha 	 	 18a500
5. Cal de marisco, apagada, Po 	 	 15s3OU
6. Cimento (1.420 peso especifico), 1'113 	 	 55000
7. Um milheiro de tijolos d.e l e qualidade, 0,22" X

X 0,195a x 0,07a 	 	 28a0a0
8. Um milhe;ro do telhas nacionnas de la quali-

qualidade, 0,54 x 0,21 (ranamas) 	 	 70aJ0a
9. Ferro fundido, em obra assentada no respetivo

logar, 1 kg 	 	 ag*),(119
10. Ferro forjado, idem idem idem, 1 kg 	 	 a360

58aao0Il. Trilhos de aço, idem idem idem, 1.000 kgs 	
12. Accessorios para trilhos, idem idem idem,	 &San)

1.003 kgs 	 	 68000
13. Assentamento de linha ferroa com lastro com-

2$000muni, lal 	
14. Calha de cobre n. 16, para esgote do telhados,

0,21a de bocca, 1 mi 	 	 3a600
15. Conductor tio cobre n. 16, idem idem idem,

3aa A0, 12' de deamatra, lha 	
16. Alvenaria de pedra secca , i nclusiva andai meactc 	 ,

na obra, 1"a 	 	 1)00
17. Pedra para capearnento, grana.), lavrado em

3 1aces, assentado, l n'3 	 	 61a000
18. Exeavação em terreno arenoso s an eseoaamen-

to, 1"a 	  
010. Argamnasa do 1 de. cimenta para 3 de areia, 1 w;	 27s.55000

20. Argamassa, de 1 de cimento para 2 de areia, l'a '	 33a96o
21. Argamassa de 2 de cimento para 3 (I-s areia, l ha	 38aa10
22. Araamass a da 1 do cal para 3 de areia, lha 	 14 a2aa
23. Argamassa de 1 do cal para 2 do creia, 'i ma 	  .	 16n;170

24. Alvenaria de peara com argamissa de 1 de ci-
mento pua 3 de areia, lila 	 	 20a240

Alvenaria de padra com argamassa de 1 da ai-
2mento pana 2 de areia, Pia 	 	 1a,00

a,- Alvenaria de tijolo com argamaaga do 1 de ei-
m	 3 I a700e ato para 2 do areia, lha 	

27. Alvenaria de tijolo com arama cio 1 de ci-
jmente para 3 de areia, l ua 	 	 31 g:300

28. Concreto (4a0 lçgs.) de argamaasa, para 0,9 ha de
pedra, e rgaaal,aa de 1:a , 1	 •	 30a000

20. Embuço e reboco com argamassa do 1 de c men-
a.,,i	

7::a00to para 2 de areia, 0,02a de esaagsnra, 1m2....
30. Embaço e rabapo com argamassa de 1 de cal

para 3 do areia, 0,02» 1 de espessara. l'a2 	 	 400
31. Repontamento com argamassa do 1 do cimento

para 2 do areia, lak' 	
32. Fintara a °leo, por metro quadoeÁla e por cada

mão 	 	 a380
33. Um dormente de madeira de lei posto na linha,

(1.7 x 0,2 x 0,12) 	 	 2300
31. Madeira de lei do Rio Grande, em peças grossas,

0,3 X 0.3 até 7,5a - l a3 	 	 31a000
35. Madeira do lei do Rio Grande, em poças finas,

4101.
serradas, da comprimento até 5,5" -	

5
lha 	

36. Pedreiro, por dia 	
37. Servente, por dia 	 	 2:020

5a
38. Trabalhador comum, por dia 	 	 2;500
39. Carpinteiro, por dia 	 	 000
40. Ajudante de carpinteiro, por dia 	 	 3750
41. Madeira de pinho do Rio Grande, em peças gros-

3sas, 0,3 x 0,3 até 7,5 11	27000- lha 	
42. Madeira do pinho do Rio Grande, em peças finas	 •

até 5,5a de comprimento, l ua 	 	 31s000
43. Um metro cubico de aterro com materiaes pro-

venientes da dragagem, medida no perfil da
obra prompta  .	 8390 1

44. Um metro cubico de aterro com materiaes não
provenientes da dragagem, medida no perfil
da obra prompta 	 	 1;a200

45. Um metro cubico de dragagem calculado pelo
perfil de serviço prompto 	 	 a.520'-	 I

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1006.-Lauro Severiano
•Miner.
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Exposição

, Senhor Presidente da Republica.— Sujeitando á, vossa con-
Sideração o decret o referente ao importante melhoramento
da barra do Rio .1rande do Sul e estabslecimeato do respectivo
porto, tenho a honra de apresentar-vos com a presente expo-
sição os motivos que justificam semelhante acto.

O porto do Rio Grande é o unico que existe no litt,oral sul do
Brazil, sitiado a quasi meia distancia entre o Cabo de Santa
Martha o Montevideo.
• Aberto em uma encosta arenosa de formação alluviana,
laaixa, sem pontos que possam servir de marcos á navegação,
em uma região onde os ventos são variaveis e violentos e fre-
quentes as tempestades, torna-se indispensavel que o access° e
transposição daquella barra sejam francos e seguros, em
qualquer occasião e com qualquer tempo.
• O Canal do Norte, que serve do escoadouro a quasi toda a
bacia hydrographica do extrema sul do Estado do Rio Grande
do Sul, tem um re;inaen e possança bastante poderosos para
manter-se com g:andes profundidades, offorecendo, na sua
parte mais estreita, uma altura de 2a ux de agua.

Não obstante, devido á constituição da costa e ás causas
que a teern formado e, ainda mais, á circumstancia especia-
lissima de ser aquela, urna região sem o regimen regular do
marés, em geral com arn Anule insignificante, o delta oceanico
daquele poderos .) canal avolumou-se e estendeu-se por vasta
superficie, variando de situação e de relevo com bastante fre-
quencia, sob a acção energica dos phenomenos meteorologicos,
alli notavelmente violentos e inconstantes.

Resulta de taes circurnstancias que a entrada desta barra
só é possivel para navios de calado limitado e com a inter-
venção de um serviço de pratica.gem continuo, para indicar,
a cada momento, a situação do inconstante canal maritimo.

O Estado do Rio Grande do Sul, pela, amenidade de seu
lima e uberdade de seu solo, está, sem duvida, talhado para

auspicioso futuro, desde que a remuneração do trabalho possa
offerecer garantias e tora t,r-se incantivo para a maior corrente
immigratoria do braço europeu, que alli jil tanto contribue para
sua prosperidade.

A industria pastoril em nenhuma outra parte encontrará
mais adequadas condições de topographia e hydrographia :
producção dos cereaes e forragens, a cultura da vinha, de flor-
ctos e todas as lavouras dos climas temperados alli podem
prosperar e só por si representar uma immensa riqueza.

• Todo este desenvolvimento. parem, está essencialmente li-
gado ao problema da barra, onde a natureza collocou um
poderoso obice que ao nosso patriotismo compete remover.

Aquela parte do Brazil acha-se quasi sitiada no meio da
sua riqueza: pouco vale relativamente produzir além das ne-
cessidades do consumo proprio ; as difficuldades da exportação
e a elevação de fretes delias, consequente, consomem os lucros
que deveriam caber ao productor.

Assim, sem dispôr de uma franca sabida pelo mar, parte
daquele Estado encontra naturalmente mais facilidades com-
merciaes com as republicas vizinhas do que com o proprio
Brazil e procura supprir-se pelas fronteiras do Uruguay e Re-
publica Argentina, com sério prejuizo para as rendas da União,
por ser impraticavel rigorosa vigilancia que impeça em ab-
soluto o contrabando.

O quadro aqui ligeiramente esboçado é do longa data
bem conhecido doi poderes publicos, que, directamente, lhe reco-
nheceram o sombrio colorido por occasião das noas guerra.,
que se prolongaram mais do que seria necessario e nos custaram
mais pesados sacriticios de sangue e capitaes, pelas duras di-
filculdades nas nossas relações com o extremo sul.

As exigencias do commercio e da politica nacional do ha
muito reclamam providencias sobre o melhoramento da barra
daquele Estado, e já em 1855 encarregava o Governo ao tenente-
coronel Ricardo José Gomes Jardim, e, em 1881, aos engenheiros
Neate e Gabaglia de procederem aos necessarios estudos para
a organização de um projecto.

Mais tarde, em 1875, era igualmente contractado o pro-
vecto engenheiro Sir John Hawkshavg para, entre outros, exa-
minar o problema do Rio Grande, estudando tambem a possibi-
lidade do estabelecimento de um porto nas eTorre, então
Mal lembrado com urna solução substitutiva á do Canal do
Norte.

Estas providencias; instigadas pelas dificuldades e exigen-
cias sempre crescentes do commercio, que cada dia se via
mais asuliquilado pela falta de relações maritimas, não pro-
Opziram resultados, por falta de confiança em projectos que
Mo se baseavam em estudos methodicos e completos.

Finalmente, em 1881, a situação tornou-se verdadeiramente
calamitosa.

A barra se obstruira por fórma tal, que só navios de doui.
metros de calado, no maximo, poderiam transpõl-a e isto
mesmo após dias de espera, ancorados ou bordejando fora da
barra, sujeitos aos perigos e contingencias das bruscas variações
de tempo o temerosos cataclysmos, de que, como doldtoço
exemplo, foi victima o Rio Apa, que desapeareceu por 'Mn-
pleto com toda a sua tripulação o grande numero de passa-. geiros, depois de ter estado, por longas horas, em frente da
barra, sem poder investil-a !

Em principio de 1882 era encarregado o engenheiro norte-
americano W. Milnor Roberts de ernittir sua valiosa opinião
sobre o grande problema; mas, infelizmente, esto provecto pro-
fissional, que tão grandes serviços preitou ao BraZil, aqui fal-
leceu antes de ter podido examinar pessoalmente as condições
da barra.

Neste mesmo anno, sob a premencia da desoladora situação
do commercio rio-grandense, que se via então forçado a s3rvir-
se, quasi que exclusivameate, do porto de Montevideo, dando
logar ao mais desabrido contrabando, deliberou o Governo com-
missionar o capitão de mar e guerra Basilio Antonio de
Siqueira Barbedo para tentar abrir aquela barra por meio
da dynamite !

Por essa mesma época occuparam-se com a solução do
problema diversos profissionaes e,notoriamente, os engenheiros
bra.zileiros Henrique Elargreaves e Alfredo Lisboa, precedidos
em 1880 pelo engenheiro francez Carlos Fray, a convite do in-
dustrial rio-grandense Joaquim do Carvalho Bastos, que em-
penhava nesta questão os seus maiores esforços o grande ini-
ciativa.

Todos estes trabalhos, porém, tornaram-se estereis por-
que lhes faltava a base de estudos methodicos o systematicos,
que gerassem confiança no acerto de solução definitiva e de
onde se originava o notorio desencontro de opiniões.

Eni face do antagonismo dos projectos, até então apresen-
tados, o Senador conselheiro Henrique de Avila, então Ministro
da Agricultura, resolveu nomear uma commissão regular para
o estudo completo do problema e organização de um projecto
definitivo, confiando a sua direcção, por decreto de 13 de ja-
neiro do 1883, ao notavel engenheiro Honorio Bicalho, nagnella
época director geral da Secretaria de Obras Publicas daciuelle
ministerio, o qual teve a fortuna de se ver cercado de um
grupo de esforçados auxiliares, entre os quaes se destacavam
os engenheiros Domingos Sergio de Saboia e Silva e Ernesto
de Otero.

Foi aquila data que fixou o luminoso marco que tem ser-
vido de orientação segura para a resolução do problema.

Já. a 15 de outubro do mesmo anno apresentava o chefe da
commissão ao Sr. conselheiro Affonso Penna, então Ministro da
Agricultura, o relatorio minucioso dos importa.ntissimos traba-
lhos de estudo a que procedera, acompanha i° de um projecto
para o melhoramento da barra e respectivo orçamento.

Não obstCnto a sua reconhecida competencia, não quis
aquelle profissional assumir sósinho a responsabilidade technica
pela realização de um emprehendimento de tal ma gnitude e
aconselhou ao Governo que, sobre o seu projecto, fosse ouvido
algum engenheiro europeu ou norte-americano, de indiscutivel
cornpetencia na esneeialidade, indicando os nomes do enge-
nheiro Caland, chefe das obras hydraulicas da Hollanda, e o en-
genheiro capitão Eads, que, com tão proficiente acerto, levára
a çabo as obras de melhoramento da barra do Mississipi.

Adoptando este alvitre e a convite do Governo, veiu ao Bra-
zil o primeiro indicado, que, depois de ter examinado todos os
estudos e elementos systematicamente coordenados o reconhe-
cido as condições da barra por demorada inspecção pessoal, apre-
sentou seu rolatorio em 15 de novembro de 1885, declarando
que o projecto de H. Bicalho era o unico scientificamento estu-
dado e baseado em principies válidos, propondo, porém, uma
modificação no traçado dos molhes, com intuito economico.

Realmente, nos dons annos decorridos, entre a terminação
dos estudos e a visita do engenheiro Caland, os bancos haviam
soffrido extraordinarios movimentos e deslocações • taes, que
aconselhavam as modificações indicadas por este notavel profis-
sional, que mantinha, no emtanto, os mesmos principios e modo
de construção das obras indicadas pela commissão brasileira.

Entre os dou projectos não ha divergencia nos principia
technicos em que ambos se basearam ; apenas os traçados dos
molhes em cada um delles estavam mais de accôrdo com a si-
tuação aceidental dos bancos, por °ocasião do estudo de seus au-
tores, sendo certo que, qualquer que seja a feição adoptada, terá
Rrovavelmen.te de softrer alterações eventuaes, á proporção qUe
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o desenvolvimento dos molhes e o seu effeito reconhecido as
for aconselhando no decurso da construcção.•

•••Apezar de tão lisongeiro julgamento, que vema. afastar qual-
quer • indecisão sobre a efficacia do projectado melhoramento,
deus nonos se escoaram sem que fosse resolvida a sua realiza- •
ção;aaaé que, em 1887,0 Governo, de accórdo com o para,gra.plio
unico, do art. 7° da lei, n. 3.314, de 16 de outubro de 1886, deci-
diu-se a chamar concurrencia publica para execução do pro-
jecto Biealho-Caland.

' Não se tendo apresentado propostas acceitaveis, foi reno-
vada a mencionada autorização no @ 23 do art. 70 da lei
n..3.349, de 20 de outubro de 1887, o prorogada a coneurrencia
por mais cinco mezes. 	 _

•• Das propostas apresentadas em 1888, a que melhores con-
dições offerecia eia a de urna sociedade franeeza, embora, em
muitos pontos, se afastasse dos termos do edital da concur-
rencia.

..,Por .essa, occa,sião o engenheiro Lewis Ifaupt apresentou
ao Governo um prajecto'de sua lavra para o melhoramento da
barra, baseando-se, porém, em ama, theoria de sua creação,
até então ainda não paga em pratica em porto algum.

Em 1889, proclamada a Repablica, o Governo Provisorio
prestou immediata attenção a este emprehendimento, verda-
deiramente nacional por mais de um motivo, e, pelo decreto
n. 100, do 15 de janeiro 'do 1890, sendo então Ministro da In-
dustrie, o engenheiro Dametrio Ribeiro, foi autorizada a ex-
ecução das obras de Melhoramento daquella barra, pelo pro-
jeto estabelecido, e determinada a abertura dos creditas pre-
cisos.

A 13 de outubro desse anno, sendo Ministro da, Industria o
general F. Glycerio, foi celebrado contracto com a sociedade
franceza, acima referida, a qual em janeiro de 1891 fazia a,
inauguração das obras. •

• Os abalos e commoções socia.es por que, passava na.quella
época a familia brazileira pa.racem ter intimidado ou actuado
de modo ameaçador sobre o -espirito da sociedade contractante,
de sorte que, em vez de iniciar, de facto, as obras e dar-lhes o
necessario andamento, procurou arear difficuldades e delongas,
exigindo a principio moilificaçôes inadmissiveis no seu con-
tracto e, depois, aproveitando-se deste, para pedir fortes inde-
mnizações, com o pretexto da guerra civil.

Entre aqaellas modificações salientava-se a que se referia
aos pagamentos que aj sociedade pretendia deverem ser em
ouro ao cambio do dia. j

Submettila. a questão a arbitramento, ' na fórma do con-
tracto, servi, .m de arbitras os Drs. Amiba]. Falcão . e Ferreira, -
Vianna„ funceionando este por parte da sociedade.

Não havendo a.ccôrdo entre ellas, o arbitro desempa,tador,
Dr. Alberto Torres, por um laudo notavel, contrariando a
pretenção da coatractante, poz 'termos ás delongas de que alia,
se utilisava, e não se subordinando a sociedade ás obrigações,
que assumira, teve o seu contracto rescindido, por acto de 23
'de outubro de 1893.	 j	 •

Urna outra questão, por ella levantada no terreno tech-
nico, referia-se a modificações no projecto Bicalho-Caland, no •
intuito de tornar a sua realização mais facil e m.is lucrativa
para a empraza, contractante, augmentando, porém, os onus
do Governo.

Para resolver este objecto, o ministro reuniu em conferen- •
cia, no dia 2 de outubro de 1891, os engenheiros E. Sawyer,
director technica da sociedade, e o nota,vel profissional 'Waldorp,
seu engenheiro consultor, c, ouvindo as opiniões por alies ver-
balmente emittidas, resolveu manter o projecto primitivo,
apenas com as alterações propostas pela propria commissão
do Governo, no sentido Ide tornar ambos os molhes rectili-
neas, com alinhamentos menos divergentes, e, bem assim,
restringir os colchões de fa,china a urna só camada, reforçando
a estacada de madeira, para permituir que a sua plataforma

À fosse elevada a 4m ,20 acima das aguas baixas.
' Finalmente, em 1894, ficou a commissão encarregada de

executar administrativamente as obras, de conformidade com •
as verbas, que fossem annualmente votadas, devendo adeantar •
sobretudo o revestimento das margens do Canal do Norte, para.
fixação do seu thalweg, par ser este o accessorio preliminar
o indispensavel para a &ideada do projecto e mão sobrarem
recursos para a realização simultanea de uutros trabalhos.

, Em 1898 foi começada a construção do molhe de léato
com muito pouco progresso, porquanto as verbas votadas
nas leis annuas continuavam a ser insuficientes, mesmo para
as installações em mar c terra indispensavo is ao andamento
regulai. . -

• Ata o anno findo, o molhe, que deve ter arca, de 4.500
Metros do extensão total,' achava-se apenas com 959 metros
construidos.	 • a

a- • E' claro que, com semelhante processo, a conclusão de una
Melhoramento de tão vital intereSsa nacional seria protelada

_
por longos annos, o a este mal se viria juntar um consick-a
ravel augmento do custo das obras.

Tal é, entretanto, a situação actual do uni emprehendi-••
mento que energicamente reclama dos poderes publicas pro-
videncias promptas e immedia,tas, as quaes já foram lembradas.•	 •
ao Congresso na Mensagem Presidencial de 1904.

Como um dos beneficos resultados do comparecimento do
Brazil no certamoa industrial de S. Luiz; um grupo ãe fortes
capitalistas e industriaes da America do Norte, animado pelos
esclarecimentos fornecidos pelo Sr. capitão de fragata. José
Carlos de Carvalho, um dos nossos commissarios naquella, expo-
sição, resolveu visitar este paiz o examinar pessoalmente suas -
condições de riqueza, que, naquella exposição, se desvendaram
com verdadeira surpreza para os estrangeiros.

Deste grupo fazia parte o distincto engenheiro Dr. E. L. •
Corthell, que, como ajudante do capitão Eads, trabalhou no
melhoramento da barra da Mississipi, onde conseguiu distin-
guir-se e grangear grande nomeada, como especialista desse
genero de trabalhos, conceito esto que mais se firmou com as •
obras de Tampico, por elle projectadas e levadas a °Efeito com,
grande success°. 	

e

Esta visita, que se estendeu dasde o Pará até ao extremo
sul do Brasil, permittiu a esse illustre profissional verificar
não só os poderosos elementos de prosperidade e riqueza do
que dispõe o Estado do Rio Grande do Sul, como tambern
a causa que impede o seu desenvolvimento e progreeso,
industrial.

Assim, depois de ter examinado a barra do Canal do Norte
o o valiosissimo repertorio de plantas, observações, dados o
mais estudos, methodicanainte colligidos e registrados, durante
cêrca do 23 annos de trabalho, pala Commissão de Melhora-,
mentos daquella barra, resolveu propôr ao Governo a or aani-a	 -
zação do uma empraza que tomasse a seu cargo :	

a,

a abertura, navella, barra, do uni canal maritimo
com 10 a de profundidade nas aguas baixas, o conserval-o
nestas condições durante o prazo de 20 annos ;

20 , o estabeleeimeato da um porto aperfeiçoado na cidade
do Rio Grande o sua exploração industrial pelo prazo de 79
annos.

Este ultimo objecto será realizado com capitaes americano
em sociedade industrial, que terá como fonta de renda, para
remuneração e amortização dos ca.pita.es  empregados, os

• recursos e favores estabelecidos pela legislação em vigor, rare-ar	 •
reata ao serviço de portas.

aprimairo emprahendlmanto, porém, a abertura da barra

do Canal do Norte, terá da ser feito por conta, do Governo,
mediante um preço em globo p,eviaaneato determinado e que
será pago, segundo exigi e foi acceito parcelladamentent medida
que se for reconhecendo a efficacia das obras do melhoramento
e obtidas, no canal in intimo, alturas de agua, crescentes ata, 10
metros, á proporção que se for desenvolvendo a construcçãoa
dos molhes, e como atreita exclusivamente destes. 	 41

O projecto, para este firn apresentado pelo Sr. Dr. CorthelI;
consiste em dous molhes que, partindo do littoral, com alinha
mentos convergentes, • seguem depois parallelamenta até É•ea
curva de proximamente nove metros de profundidade, era
aguas baixas, na direcção do eixo do Canal do Norte, ao destema_
boccar no Oceano.

A largura entre eixos, na parte de alinhamentos paralleloa;J--
é do 850 metros.	 •

O systema de coastrucção será o cammummente empregado
era obras desta eepecie revestindo-se do fundo do mar COM»

colchões de fachina, sobre os quaes será lançado o empedra-.
mento de grandes pedras que constitue o Molhe , cujos taludes
e cabeças serão protegidos com pesados blocos de concretoa
onde forem necessa,rios.	 -

Faz tambem parte do plano a indispensavel fixação do-.•
thalweg do Canal do Norte, por meio do revestmianto de saasj
margens com fachina, e bem assim ,o plantio do Tamarix ima.;
dunas do litoral oceanico, para impelir o movimento claaa),
areias, sob a acção dos ventos.

Quer para esto trabalho, quer para o estabelecimento doj
porto na cidade do Rio Grande, terão de ser fixados pelo Goa
verao, de accordo com o proponente, os orçamentas das obras;
e as condições da concessão e contractos, de conformidade com'
as 'auctorizações legislativas.	 .

: Pelo lado techuico, não se ilide ter qualquer duvida sobra •
o bom exito do projecto apresentado pelo Sr. Dr. • Corthell,
para a abertura da barra, porquanto é alie apenas lima outra:
feição do projecto brazilea. ,), que já mereceu a completa
adhasão de profissionaes nataveis e autoridades nesta espaciea+,
de' trabalhos como os engenheiros, P. Caland e T. Waidorp.

Ambos estes projectos baseam-se nos mesmos principloS
scientfficos, ja sanccionados pela pratica. em grande numero de -
applicações felizes, principalmente na Europa e nos Estados
Unidos da Amarei), do Norte. 	 -

I	 I	 1	 11111
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E' passiva' que, fazendo as obras administrativamente, al-
guma economia se pudesse conseguir na realização desse me-
lhoramento, pelo menos da parte que rearesenta o lucro a que
tem. sem duvida, direito a empraza constructora.

Entretanto, a prudencia e o attento estudo desta questão
parecem aconselhar, corno mais acartado, um outro alvitre.

De facto, obras desta natureza e tão sujeitas, como é bem
sabido, a eventualidades taes que Lião permittem absoluta con-
fiança em (Alçamentos, sinão com porcentagem de inacceitavel
exaggero.
a A acção demolidora do mar, que pólo, durante a constat-
ação, arruinar em momentos o trabalho de longos dias, os acci-
dentes de varias CSD3CieS e as despezas imprevistas, podam
attingir valores muito importantes.

7, Sem duvida, a emnreza que se proponha a realizar a obra
por meio de uma empreitada em globo, tambem levará, era
ponta estas circnmstancias, mas, admittindo-se, em seus orça-
Tnentas, uma porcentagem razoava' para occorrer ás aven-
tualidades ordinarlas nos trabalhos deste genero, conseguir-se-ha
fixa,: um maximo para as despezas do Estado, o qual não poderá.
'ser excedido, correndo por conta da mesma empraza as despe-
zas extraordinarias que não tenham podido ser previstas, mas
que, no emtanto, são sempre possiveis.

Si, conjunctarnente com esta medida, se conseguir que essa
mesma empraza, assuma inteira responsabilidade pelo bom
tsxito do melhoramento e só tenha direito a pagamentos depois
fie verificados os atreitos da obra realizada, ficará fixado e
desde logo conhecido o encargo real, que tem de ser supporta-
alo pelo Goverao, e removido o perigo das surprezas de aceres-
cimos, que poderiam, de outro modo, apresentarem-se em cir-
cumstancias que acarretassem serias dificuldades para serem
satisfeitas.

Por outro lado : nas obras hydraulicas desta espade a ra-
pidez da construcção é questão de maior relevancia. A luta
que alias, ainda não consolidadas, teem de travar, desde logo,
com o mar, a continuidade e a vioIencia com que as aguas
actuam sobre tudo nos cabeças ou extremidades dos molhes
que, no periodo da construcção, re presentam os pontos fracos,
causam sempre prejuizos que podem tomar grandes propoa-
ções, si o ponto atacado permanecer estacionario algum tempo,
exposto á acção destruidora.
' E', portanto, indispensavel que taes obras sejam executadas
com o maxima impulso e actividade passiveis, daqui decor-
rendo, parallelamente, a necessidade de promptos e fartos 7'e-
cursos pecamiarios para custeai-as em qualquer momento na.
proporção necessaria.

• O processo até hoje seguido e de que, em outra parte, já
foi feita menção, não pôde, de forma alguma ser mantido, pois
delia resulta um noravel accrescimo de trabalho perdido, o
'adiamento por longos annos da conclusão do melhoramento e

zm augmento inadmissivel para o seu custeio.
Não é com a sujeição das verbas, relativamente pequenas,

votadas nas leis annuas, restringindo o andamento das obras
e expondo-as a tão poderosas causas de destruição,que se poderá
levar a. bom termo una emprehendimento de tal magnitude.
P. Para executa'-as por administração, seria pois, precisa
que o Governo tratasse de procurar nos mercados estrangeiros,
os recursos necea. srios, por meio de um emprestimo, cujo ser-
¡viço começaria desde logo a pezar sobre o Thesouro em sua
totalidade.
a Sem duvida a situação actual do nosso credito não impa-
diria esta operação em condições acceitaveis. mas parece mais
acertado não recorrer a &emanante medida desde que um
Outro alvitre mais conveniente e vantajoso pode ser adoptado.

Com efeito, o accordo a que o Governo chegou com o Sr.
Corthell é preferivel não só soa o ponto de vista financeiro como
pela confiança que deve merecer. eam effeito, a responsabili-
dade profissional desse notava" engenheiro.
. Os pagamentos, que serão feitos pareeladamente no de-
urso de 6 annos, prazo pedido para a con.strizeção das obras,

representarão outros tantos emprestimos ao par com tomadores
certos sem as eventualidades de lançamentos.
, Ao lado desta vantagem, outra de grande valia é que os
encargos de taes emprestimos só começarão a pezar sobre o
Ti-lesou° na proaorção do sua utilização para pagamento de
Obras sobre cuja efficacia não pôde já entãohaver mais duvida
alguma.

Assim ao °nus assumido correspondera immedia,tamente
um beneficio reproductivo que poderá desde logo fazer folga-
damente face aos encargos que acarretou.

O capital necess trio para as obras de melhoramento da
barra do Rio Grande com 10 metros de profundidade nas
aguas baixas é, no =amo, de 28.000:000$, ao cambio de
16 d, por

Admittindo o juro de 5 % e para amortização do 1 1/2 •, o
que corresponde a um prazo de cerca de 30 1/2 annos, este

ernprehendimento custará annualmente ao Governo, cm papel,
ao dito cambio

Juros de 5 o s 	 1.400:000a000
Amortização 1 1/2 	 420:00(000

Total 	 1 .820:000a000
Vejamos de onde podem provir recursos para fazerem face

a este encargo.
• Desde o tempo do imperio este problema merecia a

atteação dos Poleres Publicas, e, em nossa legislação já
existem disposições que convêm reviver, adaptando-as ás con-
dições da actualidade e ao ragiman que for julgado melhor
para a realização do grande empreliendimmito.

Posteriormente por esforças da s. -enrascai:ação do Estado do
Rio rande o Conaresso Nacional na li da receita de 1899 deu
ao Governo a seguinte autorização mie ainda está em vigor:

a Cobrar das navios que se utilizarem dos portos em que
forem executadas á custa da União obras tendentes ao melho-
ramento das respectivas entradas e ancouradouros, a taxa de
um a cinco réis por kilogramma de mercadoria que for por
elle: carregada ou descarregado, segundo o seu valor, destino
ou proced-ncia.

O proibido desta taxa, que será tambem proporcionada ae
nvessidades do seaviço, constituirá para cada porto um fundo
especial, destinado exclusivamente ao respmtivo m.,lhora-
mente.p g

rapho unia°. Para acelerar a execução das obras
referidas, poderá o Governo acceitar donati vos ou mesmo
auxilios a titulo oneroso offerecidos pelos Estados, municipios,
mi associações interessados no melhoramento, comtanto que 03
eacargoe resultantes de taes auxilios não excedam ao producto
da taxa indicada.

Por esta dispasição ficou o Covarno autorizado, não o ó a
cobrar taxas, quer pela importação, quer pala exportação,
como Lambeni a organizar uma tabella para esse imposto,
tenao por limite, maximo e Mifli1110, um a cinco réis por
ailogramma de mareadoria, e graduado polo valor da mesma
mercadoria, seu destino ou pacieeçieaaja,.

Ora, esta araduação já 33 acha feita e com a importa.n-
tissima circumstancia de o ter sido, de accôrdo com o princi-
pal interessado, o com mareio daquelle Estado.

Com effelto, quando em 1880, a questão deste melhora-
mento assumiu o caracter de um problema nacional da mais
urgente solução, os Poderes Publicos curaram dos meios o
recursos para a sua immediata, realização.

Por essa °ocasião, o plano economico e financeiro desse em-
prehendimento foi estudado e largamente discutido, quer no
parlamento, quer pelo Executivo, cansultando os interessados.

O commeraio e a imprensa do Rio Grande, tomaram parte
com grande interesse no debate, salientando-se a Associação
Commercial da cidade do Rio Grande, que, por memorias aos
representantes daquella então Provinda, mensagens ao Go-
verno e ao Parlamento, como consta de seu relatorio de 1889,
traduziu as aspirações e os desejos daquella fracção da familia
brazileira.

São dignosale louvor o zelo, a dedicação° as grandes es-
forços emprega os por aquella distincta associação, que reunia
os precisos dados estatisticos, grande cópia de informações e
todas os elementos para o calculo e estabelecimento de taxas
que, sem onerar em excesso o commercio, bastassem para o
serviço de juros e amortização do capital necessario ii reali-
zação de um melhoramento de que estava dependendo a vida
do commereio, da lavoura e das industrias daquella região.

Foi, de accôrdo com esse trabalho, que a lei n. 3.314, de
16 de outubro de 1886, no art. 7 0 , paragra,pho unico, autorizou
a construcção das obras da barra, estabelecendo as taxas para
o serviço do capital empregado.

Na redacção final, porém, desta lei, foi commettido um
equivoco de que resultava uma duplicata de taxas.

Por essa razão, no anuo seguinte, foi renovada a autori-
zação pelo art. 70, § 20 , da lei n. 3.349, de 20 de outubro de
1887, corrigindo-se aguelle equivoco, devendo essa autorização
ser interpretada nos termos seguintes : (Fica o Governo auto-
rizado a contractar com aleuma empraza, precedendo concur-
renda publica, a construcção das obras de melhoramento da.
barra do Rio Grande do Sul, de conformidade com 03 estudos o
planos do engenheiro Honorio Bicalho, modificados pelo enge-
nheiro P. Caaand.

1. 0 Ao contracto que celebrar o Governa com a empraza
que para tal fim se venha organizar, serão applicadas as dispo-
ções do decreto a. 1,740 de 13 do outubro de 1809.

2.° Para o pagamento dos juros, a razão de 6 °/ annual-
mente, e amortização do capital empregado nas referidas
obras, fica o Governo autorizado a cobrar as taxas seguintes

Sobro o movimento cornmercial com o exterior, directo,
Dm transito ou por cabotagem : em navio de vela a$680 por



ESTRANGEIROS TOTAL

A.NN0a

Tonelagem

66 73.456

82 89.757

95 102.962

Somma do triennio .....

1902..

1903..

1904..

N,

NACIONAES

N. Tonelagem N. Tonelagem

333 229.889 399 303.3b

20a 133.326 288 223.0::1

227 144.057 322 247.919

•	 • • •	 	 1.009 773. :47

ESTRANGEIROS TOTALNACIONAES

ANNOS

N. Tonelagem

	

'902.. 28	 5.509

	

3903..	 41	 8.784

	

1904.. 42	 8.472

omina do triennio .....

N. Tonel agem N. Tonelaoe

77 21.277 105 20.7P,

55 15.127 96 23.{01

65 15.888 108

•	 • • •	 	 309 75.0n
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tonelada de pezo de carga e 1.44 0/„ sobre o valor official das
Mercadorias : em vapor 2$520 por tonelada de pezo de carga
e 2,16 °/. sobre o valor official das mercadorias.

Sobre o movimento commercial inter-provincial — em
navio de vela l$120 por tonelada de peso de oaraa, e 0,96 1/,
sobre valor ornejai das mercadorias ; em vapor 1$680 por tone-
lada de pezo de carga e 1,44 0/0 sobre o valor ornejai das mer-
cadorias.

3. 0 Fica o Governo autorizado a cobrar, desde que te-
nham começo as obras definitivas. uma parte dessas taxas, para
attender ao pagamento dos juros do capital que for sendo em-
pregado a,nnualmante na execução das mesmas obras, e as
despezas de administração ou do fiscalização, augmentando-se
gradativamante a importancia das mesmas taxas até o referido
maximo.

4.° Logo que soja amortizado o capital empregado, a ca-
brança das taxas será reduzida á quantia strietamente neces-
ateia para a conservação das obras.

O Governo poderá estabelecer em faval' das emprazas que
se organizarem WEL melhoramento dos portos do imperio,
além das vantagens a que se refere a lei n. 1.746, de 13 de ou-
tubro de 1869 uma taxa nunca maior de 2 C/ referencia ao
valor da importação, e do 1 o/° do da exportação de cada um
dos dito s portos. As taxas destinadas áquelle serviço serão
arrecadadas directamente pelo Estado e calculadas de maneira
que não excedam o necessario para o juro corresnondente ao
capital das emprezas,a razão de 6 0/. ao amam para respectiva
amortização no ~MO prazo de 40 annos. St o Governo jul-
gar mais conveniente effectuar os referidos melhoramentos
por conta do Estado, poderá, applicar o producto das menciona-
das taxa: ás obrigaçõr!s que neste sentido contrahira.

Vejamos quanto poderá produzir a applicação destas
taxas.

O movimento de importação do Estado, calculado pela
Repartição de Estatistica Commercial, tomando por base o va-
lor das facturas consulares foi o seguinto no ultimo triennio :

:MPORTAa9 DG ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

=MV

PORTOS E PONTOS DO ESTADO

MIL REIS PAPEL

1902 1903 1904

Rio Grande do Sul. 	 16:623$158 15:14e:829 15:917$539

Pelota-. 	 2:335$389 3:652$367 3:582$194

Porto Alegre 	 8:654$423, 11:424$491 12:926$425

Jaguarão	 	 238$909 551$075 12$337

Uruguoyana.. 	 1:426$949 1:297g117 1:838$137
e

Itaanl 	  	 21$766 53$948 90$209

8. Bor,ia 	 26$111 45$499 64$539

Diversa,-: 	 1:453$263 2:520$319 1!257$412

Total. 	 30.779$068 34:692$255 35:688$792

	Média do cambio de 1932 	  11 55/64 = 24344
r	 n	 4, 1903 	  11 61/64 £ == 20$078

r	 r	 1904 	  12 1/8 £ gaz 19$794
Serviço de Estatistica Commercial.—Moaro de Sousa Ne-

ves, director interino.
Póda-se, portanto, admittir que o valor total da importação

do Estado e, no minium e para o cambio de 11 63/64,
33,720:034000.

Para determinar com exactidão a tonelagem de mercado•
rias correspondentes a este valor o, bem assim, a quantidade
transportada por navios a vapor e á vela, faltam-nos os pre-
cisos dados de estatistica; podemos, porém, fazer a avaliação
por uma estimativa que não ficará muito longe da realidade.

Pelos mappas da Repartição de Estatistica Commercial. se
reconhece que. no ultimo triennio. o numero de navios e a re-
spectiva tonelagem de registro, entrados no porto da cidade do
Rio Grande, fol o seguinte.

Navios a vapor

Natgai 4 veia

A tonelagem total da importação do Estado ness:! trienna,
foi assim :

Tenelad,
Por navegação a vapor 	  	  99 773.4i7

á vela 	 	 75.035

	

Total 	 	 818.4•2
ou em média por atino:
Navegação a vapor 	  ..	 257.81:')
Idem á vela 	

^

	

Total 	  • 282.•;27
Além dos navios que vãoao porto da cidade do Rio Gr.u1.1,.,

directamente ou em transito, ha outras que. sem faz nem usra
escala, vão a Porto Alegre e Pelotas com carvão, sal e oitt,ra-;
mercadorias.

Não levaremos em conta a tonelagem destes nem o da im-
portação pelas fronteiras.

Igualmente, si por um lado a tonelagem de registro, que o
a considerada nos mappas da Estatistica Commereial, é in criar

tonelagem de carga, por outro lado, os navios que atravessara
a barra, sobretudo os vapores, não levam a carga completa.

Portanto, suppondo que estas diferenças para mais e para
menos se equilibram, podemos adrnittir, sem nos ara.sta,rmum;
demasiado da realidade, que a tonelagem média de regista° quo
acabamos de deduzir reprosanta, a tonelagem da impartação.

Dos algarismos acima se verifica ta.mbem que a reina ,
da importação á vela e a vapor é respeetivatmate da 9 % o
91^ da i mportação total.

alam ristes elementos, podemos orçar qual seria com o mc.
virnenza aatual da importação do Estado o produto da re.11,
colai ae taxas determinadas na lei n. 3.349, do 20 do outuara
de 13a".'

Taxas polo peso
a Ta/ar 257.815x 2as520 	 •

ele — 25.012 x 1$580. 	

	

Taxa . ,-(1 valorem 	
64429::069,;03:'8i50;

r. -.apor — 33.720:038$ x 91 % X 2,16 % 	 662:801go5
l.• — 33.720:038$ X 9 % x 1,34 % 	 	

: 

	Total	 	 1.398.2:4U7



seJleereePe Sexta-feira 7
	

DIÁRIO OFFICIAL	 Setembro - 1905

Tal seria a renda annual mininza a recolher-se pelo serviço
ea barra: a esta renda directa se terá do apontar uma outra de
Muito maior importancia como adeante mostraremos.

Antes disto, porém, devemos observar que, para verificar
si este emprehendimento vem trazer novos encargos aos cofses
publicos, devemos levar em conta leio só a iscada propria que
se terá de agrecatlar coma tarn Jem as despezas que o Governo
aotualment faz e deixará. do fazer depois da realização do
meihoramento.

Com atreito, ha muitos annos se dispeadem avultalas som-
nas aoaualmente com aquella barra.

Deixando de lado as despezas da pratioaoeme que correm
por conta de outro ministerio e que no p i•terla ser supor imitas
de todo, só pelo efinisterio das Obras Publicas alli se toem gasto
no ultimo &acanto as ;emitem seguintes:

	

.Anno de 1895 	 	 801 :?1 00)

	

c c 1896 	 	 801: 2 )04009
• e 1897 	  1.000:0:eo000

	

c c 1898 	 	 5)2 )ØØ9
• 1899 	 	 548:7e5e000
• 1900 	 	 1T ess000
it	 1901 	 	 787 ;:o ere•i00
4	 1902 	 	 717. 12000
• 4I 1903 	 	 : er2 o000

	

c c 1904 	 	 500.240$000
------

Somma 	  7.110:788$000
ou média por anno	

711:079e000
Portanto, para o cotejo dos encargos, tererno.:

Renda a recolher 	  1.398•21N000
Despeza que já se faz 	 	 711:070400

Somma 	  2. 100:29000
que, comparada com a verba de 	

1.8e0:000$000
para o serviço de juros e amortizações do capital empregado
nas obras, mostra que estas não acar secavam quslquer augmento
de encargos para o Thesouro Federal.

AeOra, para mostrar que semelhante emprehendimento de
• verdadeiro interosse nacional, em vez do tr v.or novos encar-

gos para o erario, pelo contrario, augmeirta, as readas publicas,
ao mesmo tempo que promovo a riqueza, o prosperid•xdo
daquella região, vamos examinar o que resulsou para as Alfan-
degas do Santos e de Manos, do :aperfeioaamento dos serviços
dos respectivos portos:

Em Santos, antes da inauguração dos novos caes, a Alfau
dega arrecadou do direitos de importação:

No anuo de 1888 	 	 7.3 s7 :098e
1ee9 	 	 ...	 8.6ee:51 s$

»	 1890 	 	 0.371:57es
1891 	 	 11.755:641$

Somma 	 37.171:727e

Arrocadaç5.o média 	
	

9.292,:932$
Inaugurados os serviços do caes, em 1 de fevereiro de

1892, a elfandega passou a recolher:
Em 1892 	

	
22.079:105$

Em 1893 	
Em 1894 	

	 25.152:5-2$
24 298:681:

Em 1895 	
	

38.995:29
------------
110.525:667$Somma 	
-----------

Arrecadação média 	
	

27.628:917$
Da mesma forma em Mano, antes do serviço dos novo

caos, a Alfandega recolhia:
Em 1900 	

	
7.542:296:;3

Em PJ01 	
	

5.513:71)$
Em 1902 	

	
6.5(J8:156$

Em 1903 até 30 de abril 	
	

2.601:284$

Somma 	
	

22.196:546$

Arrecadação média por anno..	 6.635:559$

Depois de installo.los, em I de maio, os serviços dos cace,
essa arrecadação passou a:

cai 1903. de 1 do maio a 31 do
dezembro 	 	 6.3.3e:8re:e

em 1904 	 	 10.422:451$

Somma 	 	 16.791:313$
Arrecadação média por armo- 10.115:243$

Isto é, dep IS te inaueurados os serviços das moreno de
melhoramentos dos respectivos portos, a Alfan lera de Santos
passou a arrecadar quasi o triplo lo que anteriormente reco-
lhia e a Alfande,ga de Manos mais 57 e. do que recebia antes
do apparclhamento do porto.

Ora, não tendo havido circumstancias asno:eus que moti-
vassem semeleantes accrescimos, pces que as tonelagens não
man' n .staram augmentos correspondentes nos dois pai:iodos, se
se Irada evslica.r o phenomono pela mais rigorosa apolicaç.ão
das tarifes. aduaneiras que passou a ser fiscalizada tambem
pelas emprazas cujos interesses o rendas estão na depeodencia
das mesmas tarifas, para algumas das suas taxas.

Este mesmo facto, partanto, dar-se-ha lambem para o porto
do Rio Grande, que natoralmente se appareleará com os aper-
feiçoam entos modernos, soado seus serviços entregues ft indus-
tria particular, que contribuirá para melhor fiscalização adua
neira.

As rendas dos impostos de importação pelas Alfandegas do
Rio Grande e de Porto Alegre, sommadas, Orem produzido, no
ultimo quatriennio aparado, o seguinte

Ouro	 Papel
10.515:555$
13.14):186$
14.611:847$
16.161:579$

54.434:167$

13.608:54ee
Admitsindo que o accrescirno, devido a melhor applicação

das tarifas, não dá o mesmo resultado obtido em Santos, mas
somonto o que se conseguiu em Maaáos, teremos, som aueineeto
no volume da importação, um auginento remai para as
remias publicas apnroxineleamente de Rs. 1.350:000)0) ouro

Rs. 7.000:000$00o papel
A esto importaato accr sciino de renda se deve ainda juntar

o augmento, tanto ou m lis avultado, proven l esite do natural
desenvolvimeato do comidela da lavoura e da industria,
que, sem duvida algunia, se verificará., com a abortara
franca navegação daquella barra, por navios de maior calado.

Realizando-se as obras por empreitada o ostabolscendo-se no
respectivo contracto que os pagamentos só serão feitos grada-
tivamente, ti proporção que forem sendo verificadas no canal
.efaritimo profenlidados crescentes de agua de seis metros para
cima, os encargos para o Governo começarão na mesma °ocasião
em que se tornar possivel uni incremento de residas pelas Orai-
lidado crescentes da navegação.

Portanto,fiesmo no penedo da constviração não terá o
Thesouro de ficar mais sobrecarregado do que o é hoje c mi
aquella barra, porquanto para os juros d:Le primeiras pre-
stações bastará o que o Governo alli emprega annuaimente.

Em resumo
O melhoramento da barra do Rio Grande do Sul não vire

trazer para o Thesouro encargos superiores aos que tem actual-
monto ; polo contrario, ao mesmo estimo que promove a pros-
peridade e a riqueza no extremo sul do Brazil far& entrar
annualmento para os cofres publicoe mais alguns milhares de
contos, não só por urna melhor arrecadação do impostos, como
principalmente, por um grande incremento do importação,
conssquento do desenvolvimento das transacções commerciaes
daquelle Estado.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1903,- Lauro Seceriano

DECRETO N. 6.133- DE 5 DE SETEMBRO DE 1906
Abre ao 311nisterio da Guerra o credito de 6:294E443 para pa-

gamento de gratificação a Cyriaco Leite da Silva
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra.zil,

de a.ccôrdo com a autorização contida no decreto legislativo
n. 1.485, do 6 de agosto ultimo, resolve abrir ao Miaisterio da
Guerra o credito extra.ordinario da quantia do 6:294$443,
para occorrer ao pagamento da gratificação animal de 1:0008
ao mostro da secção de funileiros do Arsenal de Guerra do Es-
tado do alatta Grosso, Cyriaco Leite da Silva, no periolo de 15
de setembro de 1900 a 31 de dezembro do 1905.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1906, 18° da Republica.
FRANCISCO DE PAULA RODRIOIJES ALVES.

Francisco de Pauta Argollo.

armo de 1901....	 2.001:201$
1902....	 2.758:058S

a	 1903....	 2.842:32iS
1904....	 3.13i:760:5

Somma.	 10.831:345$

Medias 	 2.703:5864



•

Sexta-feira 7	 DIARIO OFFICIAL
	

Setembro — 1 OG 47,23

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 4 do corrente mez, foram
nomeados para a guarda nacional

CAPITAL FEDERAL

l e batalhão de infantaria
Estado-maior— Ajudante, o capitão Luiz

dos Santos Neves.
ESTADO DAS ALAGOAS

Comarca de S. Migvel de Campos

450 batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, Salvador Aprattc da Silva
Major-fiscal, José Barbosa da Paixão ;
Ca.pitão-ajud ,nte, Jose Gomes Cavalcanti

de Alb uquerque.
153 batalhão da reserva,

1 , cornaanhia, — Alferes, Eduardo Cor rêa
de Oliveira.

Comarca de S. Josd da Lage

37 0 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

daate, bacharel Christiano Rodrigues Bi;'
bosa.	 •

393 batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel cornman-

dante. Joaelem da Silva Gusmão Filho.
Fo: declarado S2111 offeito o decreto de 10

de abril do aano proxime findo, na parte
em que nomeou o teneate-coronel Manoel
Henrique de tse para o posto de corooel
commandaeite da 2 O brigada de infantaeia
da guarda nacional da comarca de Souza,
no Estado da Parallyba, flcaudo o referido
olficial aggregado ao respectivo cominando
e uperior.

— Por outro de Ode corrente, foi nomeado
o desembargador Manoel José Espinola para
o Jogar de iniaistro d3 Supremo Tribunal
Federal.

RECTIFICAÇÃO

O cidadão nomeado para o poeto de ca-
pitão da 4° comp mhia do 6° }milhão de
infantaria da gua .da nacional di comarca
do Recife, no Estada de Pernambuco, por
decreto de 13 di deve nbr3 do anno findo,
publicado no /Meio Officio/ de 5 de janeiro
deste atino, chama-st Joae e de Souza Ra-
bailo e não Joaquim do 1.);) Rabello, como
foi publicado.

Ministerio da Fazenda
Por decretos do 25 de agost) finde, forem

nomeados:
O 4° escripturario da Delegacia Fiscal do

Thesouro Federal no Estado da Bahia Qui-
rino José Gomes para o logar de 3° eseri-
pturario da mesma repartição;

O 4° escripturario da Delegacia Fiscal do
Thesouro Fe,leral no Estado do Rio Grande
do Sul Leopoldo de Avilla Mello para iden-
tico legar na Delegacia Fiscal do mesmo
Thesouro no Estado da Bahia.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 5 do corrente
Foi reformado, de accôrdo com a lei, o

general de brigada Braz Abrantee. aggre-
gatix, ao respectivo Estado Maior General.

Foram promovidos :
Na arma de artilharia
A coronel, por antiguidade, o coronel gra-

duado Jose Carlos Pinto Junior, para o 1° re-
gimento

A tenente-coronel, o
Fonseca, para o estado
mento ;

A ma , or, o capitão
gniére Teixeira, para o
recimento

A capitão, o capitão graduado José
Costa Barbosa, para ajudante do 1 0 bata-
lhão

A 1° tenente, o 2 3 tenente Fructuoso
Mendes

A 2° tenente, o alferes-alumno Firmo Ri-
beiro Dutra.

Na arma de cavallaria
A 1° tenente, o 1° tenente graduado João

Paulo Guedes, por antiguidade.
Na arma de infantaria
A capitão, por estudos, o 10 tenente João

Jayme Pessoa da Silveira, para a 4' compa-
nhia do 60 batalhão

A 10 tenente, por antiguidade, o 10 tenente

A 2° tenente, de accôrdo com o disposto
no decreto legislativo ia. 982, de 7 de janeiro
de 1903, o alferes-alumno Gregorio Porto da
Fonseca.

Foram nomeados 1 03 tenentes medicos de
5s classe do exercito, os milicos adjuntos
Drs. Deodoro Alvares Soares, Getulio Fio-
rentino dos Santos e Belmiro Fornandee An-
tuues Braga.

Foram graduados na arma de artilha-
ria, de accôrdo cora o dispo 4o na lei n. 1.215,
de 11 do agosto o resolução de 5 do outubro
de 1934, no posto de coronel o tenente-coro-
nel °ataviem° Augusto Monteiro da Franca
e no do capitão, o 1° tenente Antonio de Arda
Leão; e na arma de infantaria, no posto de
capitão, o 1° tenente Vicente de Albuquer-
que Mangaleira.

Concedeu-se reforma, com o soldo por
inteiro, de acenei° com o disposto no § 30 do
plano que baixou com o decreto do 11 da
à:zenibro de 1815, ao 1 0 sargento do 35 0 ba-
Milão de infantaria Thomaz Alexandre Sea.-
bea de Mello. incarido no Asylo dos Invali-
des da Patrio., visto contar mais de 25 annos
de serviço o achar-se incapaz de noite conti-
nuar.

Foram incluidos: no quadro ordinario da
arma de cavallaria, o2 tenente, excadente,
Theophiio efartins Cruz, e da de infantaria o
2° tenente, ta,mbem excedente, José Paulo de
Oliveira.

Foram transferidos na arma de artilha.
ria :	 •

Do 1° regimento para o 6° batalhão, o co-
ronel Belio Augusto Brandão; do 4° batalhão
para o corpo do estado maior, o major An-
tonio Gomes Soares; e do l° batalhão para o
estado maiur, o capitão Clementino Fernan-
des Guimarães;

Para a 2, classe do exercito, ficando aggre-
gado ao corpo a que pertence, de accôrdo
com o disposto no motivo 2° do § 1° do arti-
go 2° do decreto n. 260, de 1 de dezembro de
1841, o tenente-coronel do corpo de enge-
nheiros Democrito Ferreira. da Silva, visto
achar-se no gozo de licença continuada, para
tratamento de saude, ha mais de um anuo.

SECRETARIAS DE ESTADO

• ,
Expediente de 4 de setembro de 1906

DIRECTORIA DE CONTABILIDAbE

Exp3diente de 4 de setembro de 1996

D/RECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se exequatur, afim do que possa
ser cumprida, á carta rogatoria expedida
pelas justiças da Republica Oriental do Uru-
guay ás justiças do Estado do Rio Granja
do Sul, fio iutoreise dos autos da succe:são
de Doa José Joaquim da Silveira o inquirição
de O. Natividade Silveira de Ribeiro.—En-
viou-se a portaria, com a carta rogatoria,
ao jaiz federal na secção de Rio Grande do
Sul.

—Foi devo/vida ao Ministério das Re/ao-es
Exteriores. devidamente cumprida, a carta
rogItoria que acompanhou o aviso n. 61, de.
20 de julho ultimo, expedida pelo juizo do
ditado da quarta vara da comarca de Lisboa
ás justiças desta Capital, para nomeação db

major Clodoaldo da
maior, por .more ei-

José Carlos Lam
40 batalhão, por me-

graduado Antonio José illa-Nova ;

Ministerio da Justiça e Negocia
Interiores

Soliciaa.ram-se ao Ministerio da Fazenda
os paramentos no Thesouro Federal das se
guintes folhas, relativas a agosto findo;

De 350$, auxilio para aluguel da casa em
que reside o director do Internato do Gy-
mnasio Naciond o quantia destinada ás
quebras do escrivão;

De '1:460$, pessoal subalterno do mesmo
internato ;

De 808, servente da Côrto do .3.ppe'laolo
De 499$90d, serventes da Repartição da

Policia;
De 350$, aluem!. do prelio occupailo pelo

commando superior da guarda nacional ;
De 50$, substituição no corpo do bom-

beiros;
Do 500$, serventes dos tribunaes do Juro ;
De 93$, chacareiro da Escola Correccional

Quinze de Novembro ;
De 50$, auxiliar de escripta da Junta Com-

marcial;
Do 550$, pessoal subalterno do Iastituto

Nacional de Musica ;
De 2:433$044, pessoal subalterno da BI-

bliotheca Nacional
De 2:215$, pessoal subalterno do Instituto

Benjamin Constant.
—Requisitaram-se mais os pagamentos:
De 0:745$950, fornecimentos CeAcs em

julho ultimo ao Hospital de S. Sebastião ;
De 3014600, abertura de duas portas ex-

ternas no porão do editicio em que func.eono,
a Escola Correceional Quinze de Novern l.ro ;•

De 8:000$, conducção do enfermos e cada-
veres no mez do agosto findo ;

De 2:000$, alugueis dos predios em que se
acha installala a Repartição Central da Pe-
nda, relativos a julho ultimo.

—Autorizou-se o engenheiro das obras
deste ministerio a mandar fazer as obras do
adaptação praci:as na fazenda da Bica para
ser installada a Escola C,orreccioao.1
de Novembro.
•--C,ommunicou-se ao ch3fe de policia do

Districto Federal que por insatliciencia
consignaçã.o respectiva do n. 15 do orça-
mento em vigor não pôde ser construida,
co oente anno a linha telephonica da s e !o
da 24 circumscripção policial suburbana ao
centro de S. Christovão.



aliaa ,eaL Sexta-feira 7
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Setembro — le00

louvados o avaliaça.n de bens pertencentes
ao inventaria a que se procede por morto do
Francisco José Rebelo Alves.

Dia 5

Foi dispensado o alferes da força nolicial
do Districto Faserai Carlos da Silva Reis do
legar de director interina da Colonia Cor-
reccional dos Doas Rios.

•n•••••

Requerimento despachado

arinindo Telles de Menezes, sargento re-
formado do corpo de bombeiros.—Indeferido.

RECURSO

Manoel José Gomes, ajudante do procura-
dor da Republica, no municipio do Villa
Bra.zilia, na secção de Minas Gera.es, pe-
dindo relevação da multa que lhe foi im-
posta pelo respectivo juiz fe leral como
presidente da junta de recursos eleitoraes.
—Foi provido o recurso.

Expediente de 5 de setembro de 1905

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. inspector da Alfandega desta Ca-

pital, no sentido de terem sa,hida livro de
direitas 40 caixas contendo drogas para
desinfecção, „sob a marca D. G. S. P. e
ns. 7.940/1, vindas de Antuerpia no paquete
alterna° Rugia;

Ao Sr. director geral da Contabilidade
deste ministerio, no sentido de ser entregue
!to chefe de secção desta directoria Olympio
de Niemeyer, como despeza comprovadt, a
quantia de 4:465V00, afim de °acorrer ao
pagamento do pessoal do Lazareto da Ilha
Grande, relativo ao mez do agosto findo;

Ao Sr. delegado de Saude do 1 0 districto
-imitado, no sentido de serem effectuadas
rigorosas visitas da panda e vigilancia sani-
tarjas no predio A rua Mugiam de Olinda
n. 36 A;

Ao Sr. delegado de Saude do 8° districto
sanitario, no sentido do serem effectuadas
rigorosas visitas do policia e vigilancia,
tarlas no predio á rua Setima n. 20, Quinta
da Boa Vista.

—Remetteram-se:
Ao Sr. director geral da Contabilidade

deste ministorio :
A conta, em duplicata, na importancia de

proveniente do fornecimento feito ao
Lazareto da !lha, brande, durante o mea de
julho ultimo;

Tres folhas relacionadas, em duplicata,
na importancia de 17:324027, 1311% paga-
mento do pessoal superior da Inspectoria do
Serviço de Prophylaxia da Febre Am
durante o mez de agosto ultimo;

A relação de contas, em duplicata, na
importztncia do 11:98-062, proveniente de
fornecimentos feitos a esta repartição, du-
rante o mez de agosto do corrente anno.

Ao Sr. inspector da Alfandega desta Ca-
pital, a factura consular relativa á lancha
movida a benzina e em additamento ao
officio desta repartição, D. 1.235, de 3 do
corrente.

Requerimentos despachados

Dia 5 de seteinbro de i006

Antonio José da Silva Tavares.— aaniti-
fique-sc.

151,1no-d Gomes Cardia. (60 districto).—
Queira aguardar o resultado da vistoria.

José Teixeira da Nobrega Sobrinho (6° dis-
trietó).—Serão concedidus 30 dias.

José de Maria de M. Caminha (5s distriato).
—Não pado ser attendido.

José Augusto Monteiro (5° dis 4.-icto).—De-
ferido.

Martins & Cunha (7° districto).—Sarão
concedidos 60 dias.

Marietta Klingelhoefer (1° districto).—
Serão concedidos 00 dias.

Domingos Moreira (7° districto).—Serã.o
concedidos 30 dias.

Manoel Alvos alar Lins (1° districto).—
Serão ccineedidos 30 dias.

Monoel Alves Martins (1° districto).—
Serão concedidos 40 dias.

Manoel Gomes Gabriel (la districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Luzia Atvim de Carvalho (5° districto).—
Serão concedidos 45 dias.

Veiga & Comp. (3° distrieto) .—Dafer idos .
Domingos M, da Silva - Villarinho (7° dag

-tricto).—Deferido.
Alvaro Machado Carvallo (6° districto).—

Serão concedidos 30 dias.
Coado de Diniz Cordeiro (I° distrieto).—

Não pôde ser attenilido.
Dr. Antonio de Paula Ramos Juaior

(6° districto).—Queira apresentar a licença
para obras.

Clara da Conceição Oliveira. — Certifi-
que-se.

Antonio Corrêa & Comp. (3° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

Salvador G. da Cunha Bastos (4 0 districto).
—Deferido.

Gabriel Krata (4° districto).—Cortifique-se.
Gabriel Kratz . —Certi tique-se
Horacio Bollanda (50distrieto).—Deferido.
João Estavas Saraiva (1° distrioto).—Serão

conca .idos 30 dias.
als-ira de Mendonça B. Dytt (1° distrIeto).

—Deferido.

1100LIc;A DO DISTRICT° FEDERAI,.

Por actos de 6 do corrente:
Foi nomeado Manoel Joaquim Pereira

para o cargo de escrivão interino da 5e cir-
cumscripção policial suburbana;

Ficou sem offeito a nomeação de Abel
Marques Baptista de Leão para, no impedi-
mento do olfactivo João Carlos Ribeiro Ma-
chado, que requereu licença para trata-
meato de sua alude, exercer interinamenta
o cargo ue inspector seccional da 16e cir-
cumscripção, tendo sido noineasla em seu
legar, sambem interinamente, o capitão
Frederico Augusto Xavier de Campos.

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 1 do corrente, foram nomea-
dos:

Joaquim Antonio da Silva para o legar de
collector das rendas federaes em Platina,
Estado do Minas Geraes ;

Antonio da Costa Moreira para o de es-
crivão da Colleetoria das Rendas Fedoraes em
Ita,tiba, Estado de S. Paulo ;

Eugenio de Oliveira Chagas para identico
Jogarem Santo Amaro, no mesmo Estado.

—Por 'outros do 1, foram nomeados:
O agente fiscal dus impostos de consuma

na 3Se eircumscripção do Et ido do Rir
Ganida ao Sul, Mareelliuo Barrera, para c)
,gar de collector das rendas federaes era

a. Luiz da Missão, no mesmo Faiado ;
Alfredo Pinheiro Machado para o logar de

agente fiscal dos impostos de consumo na, aSe
circumscrição do Estado do Rio Grande
do Sul.

—Por outros de 5, foram nomeados:
Antonio de Almaida Vieras para o lugar

de eserivão da Collactoria das Rendas Vede-
raet de BCié111 do descalvado, Itstado de
S. Paulo ;

João Carlos Vieira Barbasa e Attila da
Veiga Cabral Dias para coletor e e a:tavão
daCanectoria das Ronlas Feileraes em Cam-
po Largo de Soroaaba, Estado do S. Paulo.

—Por portaria de 3 do corrente, foram con-
cedidos deus mezes de licença, com venci-
mentos, para, tratar da sua sande, ao assento
fiscal dos impostos de consumo na Ca cie-
cumscriNão do Estado do Pará Pedro San-
torre n ui ma.rães

—Por outra de 4, foi prorogada por quatro
Mezes, com o venci mata a que ti ver direito,
na fôrma da lei, a licença em cujo gus--) se
acua o guarda-maa da. Altandaaa de so at e,
Estado de s. Paula, José Loba Vianaa para
tratar de sua, saoda.

Roquertmeatos despachrtgos

Pelo Sr. Ministro:
Josa Alcides. Baixada pedindo sor noinealo

para uma das repartiçaca do Ministaria da
Fazenda.— Aguardo Opp:,rtuni Azi .

Arisiidee Napoleão de Carvalho, pedindo
restituição, pela Delegacia Fiscal em Ser-
gipe, de einOluinantus que pagou a mais na
Alfandega. da Bailia.—Dirija-se á Dele:acia
Faseia	 Bahia.

João Francisco Filho, pedindo pagamento
de porcentagena lasat conduceS a de (baias aos
da Dei:asada Fiseal em Porto alagre p:i 2.1 a,
Aliandeaa du Uruguayana.— Dirija-se it De-
legacia Fiscal no Rio Grand° do Sul.

Dneaasb at Comp., pis ,indo eutrega de ler-
renos da fazenda TI aciol, tl de Santa Cr,is.—
Indeferido, á vista. do pareces da Directoria
do Conteneieeo.

Club Nava!, pedindo isenção de dire:ioa
para material destinado á construcção do
seu novo edificio.— Nada ha que deterá..

Processos:
Do pagamento de dividas de exercidos

findos:
D. Tania. Teixeira Ribeiro.—Satisfaaa a

exigencia da Directoria do Contandoso.
Soci,jtd Anonyme du Gaz de R:o de JÁnei-

ro.—Relacione-se.
A mosina.—lielacione-se.
A mesma.—Relacione-se.
D. Anna Rosa do 'Siara° Santo —Satisfeita

a exigencia da Directoria do Contencioso, pa-
gue-se.

De habilitação de D. Maria Severiana
Drummond, viuvo. de Innocencio de Menezes
Vasconcellos de Drummond, ao montepio—
Dirija-se ao Ministerio da Marinha.

.Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 6 de setembro de 1906

Sr. Ministro da Justiça e Negocio: Inte-
riores:

N. 151—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, em virtude da requisição
constante do vosso aviso n. 793, de 16 do
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.Tribunal de Contas, segundo declarou o re-
spectivo presidenta em oficio n. 483. de 21
de julho proximo passado, resolveu, em
sessão do dia adterior, julgar Ronca e Suf-
fíciente a fiança, no valor de 1754a Prestada
por firanesio Ferreira Lemos em uma ca-
derneta da Caixa Economica, de sua pro-
priedade, para garAntir a sua reipan3abili-
dade e de seus propostos no logar do escri-
vão da Collectoria das Rendas Federaes em
Loreoa, nesse Estado.

Sábio) uitnid, foi laa'rada em 25 de
proximo lindo, na Directoria do Coatencioao
do Thesouro Federal e'em notas do tabellião
Catanheda Junior, a escriptura de cômoro
feita pela Fazenda Nacional a Nicolão Mendes

. de Castro o sua mulher de uma nesga de
terreno nos fundos do predio n. 33 da rua
Senador Dantas.

- Sr. Ministro da Industrias Viação e
Obras Publicas:

N. 192-Communico-vos, para os fins con-
vententes,que o Tribunal de Contas, segundo
consta do officio do respectivo presidente,
n. 493, de 1 de agosto proximo findo, resol-
veu, em sessão do dia 28 do /noz anterior,
julgar idonea e sufileiente a fiança, no valor
de 20:000$, prestada por Francisco Alves do
Souza e Dr. Armindo de Lima em immo-
yds, de sua propriedade, para garantir a
responsabilidade d.o primeiro no Jogar de
fiel do thesoureiro da Commissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeir0-

N. 193-Afim de ser por este ministerio
tomado na coasideração que merecer, cabe-
mo passar is vossas mãos o incluso reque-
rimento, documentado, transmittido com o
officio da Directoria Geral de Agricultura do
Estado de Minas Gcraes, n. 92, de 7 de julho
ultimo, e em que Gaspar Lourenço de An-
drade, fazendeiro no districto da cidade de
Passos, pede restituição da quantia de
3:087$800, que despendeu com o transporte
do um casal de reproductores de gado
Nellore.

-Sr. director do Contencioso do Thesouro
Federal :

N. 110-Attendendo ao que solicitou a com-
//sisão do recenseamento do District() Federal
em officio de 3 do corrente, atnorizo-vos a
dispensar do ponto do dia 4 ao dia 24 deste
mez o 40 oscripturario do Thesouro Fed (rol
Moysés do Miranda, que faz norte da com-
missão consitaria na 3" SeCçãO do districto
do Inhaúma.

-Se. presidente do Tribunal de Contas:
N. 119 - R onetto-vos, para os fins conve-

nientes, o inclu4o decreto il. 6.126, de 1 do
corrente, abrindo a esto ministerio o credito
de 7835; para ()ocorrer ao pagamento devido
ao Dr."Plinio de Castro Casado, Aliduo Pe-
reira Pinto e Valendo Baptista Gomes, em
virtude do sentença judiciaria,

-
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTA

Additamento ao do dia 5 de setembro de 190(3

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul :
N. 190 - De accartio com o despacho do

Sr. Ministro, de 16 de agosto ultimo, exa-
rado em vasso officio n. 200, de 16 do ju-
lho anterior, inclusa vos devolvo, afim de
ser entregue Companhia de Tecellagem
Itado-Hrazileira Santo Becchi & Comp . da
cidade do Rio Grande, a amostra que acom-
panhou o seu recurso enviado ao Thasouro
com o officio dessa delegacia, n.285, de 29 de
dezembro de 1904.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 365-Devolvendo-vos novamente o in-

cluso processo transmittido com o vosso
officio n. 345, de 6 de novembro do atino
passado, e relativo tt fiança, no valor de
10:000$, em immoveis, prestada pelo the-
soureiro da Agencia do Correio da Chiado do
Jallit, nesse Estado, João Baptista de Vas-
concellos para garantia do sua responsabi-
lidade no exercido do referido cargo, re-
commendo-vos, em obediencia ao despacho
do Sr. Ministro, de 17 de agosto ultimo,
providencieis no sentido de ser sanada a
irregularidade de que trata n. Direct)ria do
Contencioso no sou parecer, junto por cópia.

N. 386-Gommunico-vo4; para os rins con-
venientes, de accôrdo com 'o . despacho do
Sr. Ministro, de 18 de junho ultimo, que o

Dia O de setembro do 1900
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 622-Communico-vos, para 03 fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, satisfazendo o
que requisitou o Ministerio da Industrio,
Viação e Obras Publicas no aviso n. 237, do
27 de agosto proximo findo, resolveu, 'oco'
acto de 4 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, de accorso com o § 23 do
art. 2s, combinado com o art. 50 das Preli-
minares da Tarifa, de 2 667 barricas de
cim mito, vindas no vapor Bellona, e 50 tone-
ladas de betume, vindas no vapor Le Poitoti.
com destino d commissão das obr ts do porto
do Rio de Janeiro e consignadas á Companhia
de Asphalto de Maestil.

N. 623-Afim de que intenoneis a rospeito,
conforme resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 21 de agosto ultimo, incluso vos
remetto o requerimento em que Werner
Eugenio Meyer, por si e como representante
dos co-proprietarios, propõe vender ao Go-
verno a ilha do Pinheiro, mim de servir de
deposito de inflammavas.

N. 624- Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo a re-
quisição constante do officio da Prefeitura do
Districto Federal, n. 705, de 8 de agasto uiti-
mo, resolveu, par acto de 22 do mesmo mez,
conceder isenção de direitos, nos termos do
art. 2", n. XIV, aiinea 12, da vigente lei or-
çameritaria, para cinco caixas marca ALSI
(em um triangulio, os. 100 a 104, cometido
espingardas destinadas a instrueção
no Instituto Profissional Masculino; deoen-
dendo, porém, o seu despacho e desemba-
raço nessa alfandega da exhibição, por Darto
daluella Prefeitura, da autorização caí sola
pela circuOtr n. 4, de 28 do janeiro do atino
proximo passado.
sN. 625-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, satisfazendo
ao que requisitou o Ministerio da Induttria,
Viação e Obras Publicas na aviso n. 225, de
14 de agosto ultimo, resolveu, por acto de
4 do corrente, autorizar o de pacho, livre de
direitos, nos termos do § 23 do art. 2°, com-
binado com o art. 50 das Preliminares da
Tarifa., de 23.000 blocas de asplialto, vindos
de Now Yook no vapor Queen Eleopzi, com
destino ao serviço de cosservação do cal-
çamento da Avenida Central e consignados á
com,nissão constructora da mesma avenida.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 108-Commuoico-voa para os fins con-

venientes, que, em virtude do despacho do
Sr. Ministro, do 6 de agosto ultimo, profe-
rido sobro o oficio do Tribunal de Contas
n. 453, de 25 de junho proximo lindo, foram
entrogues a José Alvos Forreira Chaves as
apolees da Divida Publica, de sua proprie-
dade, as. 1.530, do valor de 500$, e 2.202,
de 200S, juro de 5 :s e pelo mesmo deposi-
tadas 'em garantia da resp)asabilidade de
Antonio José Gonçalvass Loureiro no logar de
escrivão da Colectora], das Risadas Federaes
em S. Fidelis.

N. 109 - Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso transmittido com o vosso officio n. 170,
de 9 de junho ultimo, e em. que Horacio
Hosorio d'Avila, representado por soá pro-
dUrador Autoaio da Cruz Cardoso, solicita

expedição de titules substitutivos de apoiai
ces extraviadas, pertencentes aos menoret
Benedicto Amaranto e JosO Amaranto, com-
mitaico-vos, para os devidos effeitos, que o
Sr. Ministro, por despacho de 21 de julho
proximo findo, deixou de autorizar a respe-
ctiva impressão, pôr não constffrem dos an-
nunclos juntos ao referido processo as datas
das emissões das mesmas apolices, aceres-
cendo ainda que a ci peumstancia de que,
autorizada a impressão, os novos tantos só
poderão sor entregues ao requerente depois
de exhibida prova da sua qualidade de
tutor.

-a. Ma directores do Lloyd Brazileiro:
N. 49 - De accordo com o despacho do

Sr. Ministro, de 21 de agosto ultimo, peço-
vos providenoieis para que seiam concedidas
passagens em l s classe, desta Capital á do
Esta o do Espirito Santo, ao delegado fiscal
do mesmo Estado, Affonso Luiz de Sá Athay-
de e sua fornida, composta de sua esposa e
cinco filhos, sendo troa de idade menor de
dez annos e em 3' a uma criada, bem assim
transporte da respectiva bagagem.

N. 50-De accor..o com o despacho do Sr.
Ministro, do 4 do corrente, peço-vos provi-
dencieis para que seja concedida passagem
em l s classe desta Capital á. do Estado da
Bahia ao agente fiscal dos impostos de con-
sumo Manoel Alves da Cruz Rios, detignado
para proceder a uma inspecção nas fabricas
e estabelecimentos comnierciaes do mesmo
Estado.
- Sr. prosidente do Tribunal de contas:
N. 242--Ern obediencia ao despacho do Sr.

Ministro. de 2 de julho ultimo, remetto-vos,
para os fins convenientes, o incluso processo
rol divo ti substituição de parte da fiança
prestada pelo almoxarife da Directoria Ge-
ral dos Correios do Districto Fedoral Anto-
nio do Souza Martins, em gars . ta da sua
responsabilidadi e de seus propostos no ex-
ercício daquele carga.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 143 - Em obedien !ia. ao despacho do

Sr. Ministro, de 4 do corrente, dedaro-vos,
para os devidos ondas, que o ag 111IC lis 'ai
dos impostas de cons pno nesta CapSts1 Ma-
noel Alves da Cruz Rias foi designado para
inspeccionar as fitbricas e estabolecinieufos
commerciaes desse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 79 - Declaro-vos, para os devidos

effeitos, de accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 25 do junho ultimo, que o
Tribunal de Contas, conforme consta do
oficio do respectivo presidente, n. 525, de
13 de agosto proximo findo, resolveu, em
sessão de 10 da mesmo mesa julgar idonea e
sofficieuto a fiança, no valor de 421$, pre-
stada por Jos(' Iluschi, em uma caderneta
da Caixa Ecouornica, de sua propriedade.
para garantir a sua rosponsabilidado e de
seus propostos no lotar do colloctor das
rendas federaes dos municipios de Santa
Thereza e Affooso Claudio, nesse Estado.

N. 80-Communico-vos, para os fins con-
venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 22 de junho tinimo, que o
Tribunal de Contas, seoundo consta do offi-
cio clo . respectivo presidente, n. 492, do 1 do
agosto findo, resolveu, em sessão do dia 28
do mez anterior, julgar idonea e su ficionte
a fiança, no valor de 200:5, prestada por
Joaquim de Novaes Campos, em uma cader-
neta da Caixa Eeonomica, para garantir a
responsabilidade de Manoel Ovidio Braga e
seus prepos'os no ?ovr de coliestor inte-
rino das rendas fetieraes de Cariacica, nesse
Estado.

N. 81-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos; de accordo com o despacho do Sr,. Mi-
nistro, de 28 de junho ultimo, que o Tribit-
nal de Contas, segundo communicou o re-
spectivo presidente, em oficio n. 524, de 13
de agosto prumo findo, resolveu, em sessÃo
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do dia 10 do mesmo mez, julgar idonea e
eu -ciente a fiança, no valor de 200, pre-
stada por Manoel de Salles Moraes, em uma
caderneta da Caixa Economica„ de sua pro-
priedade, para garantir a sua responsabi-
dade e de Neus prepostos no lotar de col-
lector da-: rendas federaes do municipio de
Alegre, nesse Estado.

-Sr, deleaado fiscal em Goyaz:
N. 23-Communico-vos, para os fina con-

venientes, de accôrdo com o .despacho do
Sr. Ministro, de 19 de abril ultimo, que o
Tribunal de Contas, conforme declarou o
respectivo presidente, em ..fficio n. 508, de
8 de agosto proximo findo, resolveu, em
sessão do dia 6 do mesmo mez, julgar idonea
e sulliciente a fiança, no valor do 720$, pre-
stada por Salomão Francisco Santiago, em
uma caderneta da Caixa Economica, de sua
propriedade, para garantir a sua responsa-
bilidade e de seus p opostos no losar de
agente do Correio de Jaragiiá, nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal em Miaas Goroes:
N. 161-Communico-vos, para os fins con-

trenientes. do accardo com o despacho do
Sr. Ministro, de 18 de junho ultimo, que o
Tribunal de Contas, conforMe declarou o
respectivo presidente, em officio n. 484, de
21 de julho prosinno passado, resolveu, em
sessão do dia anterior. julgar idonea e sufil-
cianto a fiança, no valor de 554000, pre-
stada por Feanklin Sa'gueiro Nunes, em
moeda corrente, para garantir a sua respon-
sabildade e de seus pro postos, no logar de
encarregado da arrecadação das rendas
fedo.a.cs do municipio do Serro, *nesse
Estado.

-Sr. &legado fiscal na Parahyba:
N. 33- Decaro-vos, para os devidos effei-

tos, do accUrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 22 de maio ultimo, que o Tribunal
de Contas, segundo aommunicou o respe-
ctivo presidente, em officio n. 531, de 14 de

• ag elo proximo findo, resolveu, em sessão
do dia 10 do mesmo me, .julgar idonea e
sufficiente a fiança, no vdlor de 360$000, pre-
stada lar D. Olin ina da Silva Rarnalho, em
uma caderneta da Caixa Economica, de sua
propriedade. para garantir a sua resoonsa-
bilidado e de seus prep-stos no Jogar de
agente do Correio de Tacinia, nesse Estado.

N. 54 -Communico-vos, para os fins con-
venientes, de acctirdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 22 de maio ultimo, que o
Tribunal de Contas, segundo declarou o res
pective presidente em officio n. 532, de
14 de agosto proximo findo, resolveu, em
sessão do dia 10 do mesmo mez, julgar ido-
nea e sufficiente a fiança, no valor de 36*
prestada por D. Minervina Paulina de
Arau o, em uma caderneta da Caixa Eco-
nornica, de sua propriedade, para garantir a
sua responsab.lidado e de seus propostos, no
logar de agente do Correio da Barra de
5. Miguel, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 189 - Declaro-vos, para os devidos

effeitos, de accórdo com o despacho do Sr.
Mini tro, de 30 de abril deste anno, que o
Tribunal de Contas, segundo communicou o
respectivo presidente,em officio n.494, de Ide
agosto ultono, reso:veu, em sessão do dia 28
do mez anterior, julgaridonea e suffloiente a
fiança, no valor de 200 -,prestada pelo col:ector
das mudas federaes de Itambil, Francisco dos
Santos Neves, em uma caderneta da Caixa
Economica de sua propriedade.para garantia
de sua responsabilidade e de seus propostos
no referido cargo, em substituição da auto-
riormente prestada pelo Dr. Rodolpho Go-
mes da Silva Filho.
- . Sr. deleitado fiscal em Pernambuco :
N. 190-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro,. por despacho
de 1 de aAsto ultimo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda e na conformidade
do parecer deste, resolveu negar provi-

mento ao recurso transmittldo com o vosso
officio n. 175, de 18 de junho proximo findo,
e interposto por Leuzinger Dielicher &Comp.
do acto peio qual a insnectoria da Alfandega
dessa cidade, de accardo com o laudo dos
peritos, por parte da Fazenda, na commissão
arbitrai, mandou danificar com de phan-
tasia, bordado, do art. 473 da tarifa, o te-
eido que os recorrentes submetteram a des-
pacho pela 2° addicão da nota do importa-
ção n. 16.772, de 10 do mez anterior, como
de algodão lavrado.

N. 191-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Tribunal de Contas, con-
forme declarou o respectivo presidente, em
officio n. 523, de 13 de agosto proximo findo,
resolveu, em sessão de 10, julgar idonoa e
su ficiente a fiança, no valor de 2:000-; pre-
stada por Henri iue Marques diHo'la,nda Ca-
valconte em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, com o deposito de 2:129$770, para
garantir a responsabilidade de Francisco
Martins de A ! moida no logar de almoxarife
do Lazareto de Tamandaré, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 192-e,oingrafitto-vos. para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho
de 9 de agosto proxima findo, proferi.lo em
sessão do C.,nselho de Fazenda, de medra°
com o parecer deste, resolveu negar pro-
vimento ao recurso encaminhado com o
vosso oficio n. 134, de 1 do maio ultimo, o
interposto por Mostardeiro Irmãos & Comp.
da decisão da inspectoria da Alfandega dessa,
Capital, mandando, do conformidade com o
parecer da commissão do tarifa e dos pe-
rit .s mor parto da Fazenda, na commissiio
arbitrai, classificar como-não especificado
-do art. 473 da tarifa, o tecido contido na
caixa marca K G, n. 613, que os recorrentes
rec,oberam de Hamburgo polo vapor alie não
Lioland o para o qual pediram classificação
prévia.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 367-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministr ), tendo pre-
sente o requerimento transmittido , ,om o
vosso oficio n. 328, de 21 do outubro do
anno passado, em que solic i tastes o paga-
mento da. despeza de 40 1.', feita com o trans-
porte de bagagem na Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, resolveu, Dor despacho ilo
de julho ultimo, mandar ann :icor ao reve-
ctivo processo os documentos justificativos
da referida desoeza..

N. 368 - Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, ten lo nresento o
processo do infra .ção do regulamento dos
impostos de consumo, transmittido com o
oficio dessa delegacia, n. 130, do 26 de
março ultimo, e em que recorreis ex-ol'ficio
do acto pelo qual reformastes a decisão da
rollectoria de John que, á vista do auto la-
vrado, em 5 do maio do aniso passado, polo
agente fiscal Alvaro Fra ga Morei ia, impoz a
multa de 1:300A a Fratelle Attanasio& Comp.,
resolveu, por despacho de 25 do julho pro-
simo findo, proferido em sessão do Conselho
do Fazenda e de accardo com o parecer deste
negar provimento ao alludido recurso ex-
officio.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 8 de setembro de 1906
Alberto Monteiro. -TransIra-se • Imp snho

a multa de 50$, nos termos do art. 44 do de-
ereto a. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Armando Cabral Guedes e outros.-Es-
tendo pago o imposto, transfira-se.

Dr. Arthur Sá Earn.-Satisfaça o despa-
cho de 31 de julho ultimo.

Dr. Arthnr de Moura.-Em face do artigo
18 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de

19a4, combinado com o § 20 do mesmo artigo,.
nada ha que deferir.

Dr. hima,e1 da Rocha.-Averbe-se a mu-
dança.

J. A. de Oliveira.-Estando o lançamento
de acctirdo com o aluguel do predio decla-
rado pelo supplicante, nada ha que deferir.

Azamor Guimarães Sc Azovedo.-Transfl-
ra-se. Imponho a multa de 59$, nos termos
do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fos
vero no de 1904.

Viuvo M. Tanaj6.-Estando pago o im-
posto pelo conhecimento n. 567, do 17 de
agosto ultimo, transfira se.

Charles Christm.-Tratando-se de limo-
nada gazosa, já equiparada ás denominadas
soda (ordem da Directoria, n. 51, de 5 de
junho do 1897, e desnactio do Ministerio
Fazenda, de 28 de abril do mesmo anno, o
circular n. 8, do 9 do fevereiro de 1904), o
imposto de consumo a cobrar é o do que
trata o art. 20, § 2°, do decreto n. 5.890, de
10 de fevereiro do corrente anuo.

Impacto/1a de Seguros

DESPACHO DO Si?.. INSPECTOR,

Dia 6 de setembro de 1906

Comerciai Union Assura»ce C.° Ltd.,
presi..a,n lo as iiit'ormaç5es requisitadas por
offi ,in n. 70. - Requisitem-se informações
complementares ssbre o item c, do oficio
n. 70. - Archi ve-so .

Preussische National Versicherungs Gesel-
lschaft. enviando as relações do 2° semestre
de 1905 nos termos do ar 2s , n. III do rega-
monto n. 5.072, de 1903. - Archive-se.

Preussis.che Nation Versicherungs Gesells-
chaft. prestando as informações requisitadas
por oficio n. 75. - Archive-se.

F:.roarliente de 6 de sete»z iwo de 1906
A' Companhia. Novo L l oyd Braz1/eiro
N. 332-Declarando colo a n tszt.r	 requia

sita,da p ir oficio n. 3i;0 para o silb-insp_ictor
de seguros na 1°	 ic•to deve ser
para o vapor a saliir em 16 do corrente.

A' Northern Ass . fra»ce Cowpany
N. 363 - Requisitando informações com-

pletas de todos os seauras offe.ctaados ou
renovados no Estado do P irá ou na respe-
ctiva Capital (Belam) durante os armas dO
1904 a 1906, devenld mencionar os namoros
nos apolices ernittidas ou das recibos de reno-
vação, o capital se girado o o respectivo
premio, de confor aid ide cm alie precitúa
o art. 2°, n. III. do re oda nonto n. 5.07, de
1903. Outrosiru, devora informar assoa
quando funcciona a agencia que a com pa-
nhia pado manter naouelle Estado, de a.e-
cardo com o decreto n. 4.459. de 21 de ja-
neiro do 1870, e, no caso de terem cessado as
opi rações, qual a data e n que deixou do
°per usbern como onde erro tlicai o deposito
respectivo para garantir as operações nos
termos do citado decreto. Para isso lho d
marcado o prazo de 10 dias.

Casa da Moeda

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DAS FÓRMULAS'
DOS IMPOSTOS DO CONSUMO PARA PRO-•
DUCTOS NACIONAES E ESTRANGEIROS, NO MEZ
DE AGOSTO DE 1905

Productos nacionaes
Quantidade	 Importancia

Saldo que pas-
sou do mez
de julho.... 155.732.615 22.995:738$225

Recebidas du-
rante  o mez
de agosto... 71.734.600 2.079:972:5600

227.467.215 25.075:7104825



;EDfrnzonci
rante o mesmo
mez no...,,sosto 64.223,485 2,243:350060

Saldo que passa
para o mez do
setembro—. 163.233.730

Quantidade

22.832:300825
Proditetos estrangeiros

Importancia
Saldo que pas-

seado inez de
- ,j alho.. . ....	 69, 004:005

Ilecebidas d u-
rante o min

- de agosto..
.	 ;

Entregues de-
ranto
mo penado. - 22.172.000

15.832.740

85;496.745

35,043:184460

1 .432:119,000

37.375:308$460

2:445:475000

Saldo que pas-
sapara o inez
de setembro. 63.324.745 34.9.29:833$460

Secção Central da Casa da: Moeda, 1 de -se-
tembro de 1006..— Benoni "(agasto de Santa.
Helena Veiga, 20 escripturario.	 .

PELAÇÃO DAS DIVERSAS REPARTIÇÕES QUE
RECEBERAM FÓRMULAS DO. IMPOSTO DO CON-
SUMO NO MEz DE AGOSTO

Nomes das
repartições	 Quantidade linportancia
Delegacia Fkcil

era :

Rio Grande do
Sul 	

Paraná 	
Pará 	

	

Santa Catharina 	

	

S. Paulo.. • ..... 	
Recebedoria do

Rio de Janeiro
Alfandega do Rio

de Janeire 	
.Collectorias fe-

deraes em :
Vassouras 	
Maga 	
S. Gonçalo 	
Santa Thtereza 	
Campos
Petropol is 	
Monte Verde 	

S. João Marcos o
Mangaratiba 	  •

Cantagitllo e ita-
• odra..., 	

17.850.000 760:500q000

	

200.090	 '4:000$000
10.032000 1.398:000$000
2.013.000 • 21:00 iVO

27.078.000 1.213:5,a$J00

	

21.841.000	 705:500.000

	

4.414.0)9	 370:903$000

2.500.000
2.000

37.000
3.000

218.580
102.500
100.000

7.700

5

3.100

50:000$00)
41:160$0J0

060$000
450$A0

10:50%000
2:830z5J00
3:00195000

43:000$000

100000

350$000
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86.405.485 4.688:825$000

Secção Central da Casa da Moeda, 1 de
setembro de 1003.—Bcnoni Augusto de Santa
Helena Veiga, 20 escriptura,rio.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia G de setembro de 1906
Lydia Bittencourt,. propondo "vender um

predio e terreno que seu filho e tutelado
possue em 1.orena.—Este ministerio não dis-
põe de verba para a "acquisição do predio e
terreno propostos.

Maria Anua do Azevedo ou .. Maria Mala de
Azevçdo, solicitando pagamento de montepio
ç, quantitativo para . funeral:— Habilite-se

precisamente, nosder mos do.decreto n. 3.607,
'de 10 de fevereiro de 1863, por si oa legal-
mente representada, por seu procurador.

A. Placido Marques; :roa aerendo transfe,-.
receia do contracto que a extincta firma
Marques & Costa assignou na Intendencia,
Guerra para o fornecimento de artigos de
expediente durante J) actual semestre.—
Apresente documento enleia' da . transfe-
rencia,.	 -

Alipio Bittencourt Calazans, " professor
attuet) do Colle4io Militar, p alindo reconsi-
deração de despacho.—Mantenho o despacho
anterior. ,	 •

Luiz Furtado de Oliveira Cabral, des-
embargador 4o Supremo Tribunal de Jus-
tiça : .tio' Amazonas, solcitando certidão "do
tempo em que serviu nas fileiras do -exercito..
—Dê-se a certidão, na fórnia da lei....

Joaquim Francisco de Souza . Andrade,' 10
tenente,. pedindo "contagem de tempo:— In-
deferido.

Pedro Lopes Rodrigues, 2° tenente refor-
mado, requerendo contagem de. tempo. —
Indeferido.	 " •

Juvenal° 2a:charlas Marques, 1 0 tenente,
solicitando pa,g tmento de gratificação que
deixou. cie receber - no eXercicio dos -cargos
de ajudante á commanda,nte de companhia
do 21 0 batalhão.—Indeferido.
• Joaquim José de Sant'Anna„ • operario,
polindo dispensa do serviç _h—Indeferido. .

Antonio Cardoso Martins, .offerecendo ven-
der um terreno.proximo á, linha de tiro.—
Indeferido, visto ser de nenhuma utilidade
para este ministerio. •	,

Flodoardo da Cunha Martins, 20 tenente,
'solicitando autorização para que o general
José Joaquim de Aguiar Corrêa responda
a varies quesitos.—Não ha que deferir.

Francisco Augusto de Aguiar Amazonas,
'ex-alurnno, pedindo passagem.—Indeferido.

Luiza Dorothéa Soares Barbosa, reque-
rendo entrega da sua certidão_ de casamento
e da de obito de seu marido José Soares
Barbosa.—Entregue-se, deixando em substi-
tuição certidões.	 •

Bartholomeu Pessôa de Mello, 20 sargento
da força policial, wdindo entrega da cer-
tidão de idade.—Dil-se por certidão, na fórma
da lei.

Alfredo Carlos Mialler de Camaos, coronel,
solicitando reconsideração de despacho.—
Mantenho o despAcho anterior. • .

Luiz Alto , Gomes Ferraz, 2^ tenente, re-
queirendo as signar-se Luiz Gomes Ferraz.—
Indeferido.	 • .

Luiz Ferreira, de Souza, pedindo a patente
de tenente honorario.— Dirija-se á Recebe-
doria do Thesouro Federal.

Francisco José Pess6a de Andrade, capi-
tão h ynorario, solicitando certidão cio tempo
de serviços da campanha do Paraguay.—
DO-se par cortidão;na fôrma da lei.

José Felix Bandeira, telegraphista„ reque-
rendo certidão do tempo em que serviu na
commissão de linhas telographioasde Cuyabá

Araguaya.—Nada foi encontrado, sobre o
requerente , nos archivos da Direcção de.
Engenharia.
. Podre de Albuquerque Maranhão, major,
pedindo certidão do teor do termo de con-
tracto que fez para servir de enfermeiro na
campanha do Paraguay e a data em que foi
rescindido o mesmo.—Declare para que fim
pede a certidão.

Agostinho de. Souza Monteiro, fiel de al-
moxarife, 'repierendo abono de uma dieta.
—Indeferido. • .

• Oreste .Maffei, pharmacentico adjunto, pe-
dindo 'pagamento de - gratificação.—Indefe-
ridp.

José ao .Assis Brazil, capitão, solicitando
pagamento do ajuda de . custo. — Indefe-
rido.	 .	 -
'• José Alves *de Lima, tenente honora,rio,

- pedindo ,se lhe passo patente de capitão.—
,

Prove ter • prestado.serviçOs na guerrado
Paraguay e apresente a patente'de honras.
de . tenente " .	 - .	 • -
• -Pedro Maria de Figueiredo Aranha, -20 te-
nente, • solicitando- continuar. a receber
mesmos vencimentos que percebia até mar
ço tindo.—Indeferido.	 •

Leandro Acciory Cavalcanti de Albuquer-
que', 20 tenente, pedindo . transferencia da
consignação • que faz á Cooperati-va Militar
do Brazil.—Indeferido.	 . •

Augusto Limpo Teixeira de Freitas o Frit-
ctuoso Mendes, 2 0 ' tenentes, requerendo pa-
gamento de gratificação .—Indeferido.

Francisco de Saltes -Brazil, capitão, pe-
dindo pagamento de vencimentos.—Prove
qual a funcção que exerceu e qual a sua.da-.
ração,	 ,

.'Supremo Tribunal Militar
ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 10 DE AGOSTO

DE 1900.	 •
Presideneia do Sr. 'ministro almirante Pc-

.	 ?eira Pinto• •
Aos 10 .dias do" inez de agosto de, 1906,

achando-se presentes os Srs. ministros al-
mirante Ellsiario 13arbosa, mareehaes Ru-
fino Gaivão, Mallet, Cantutria e Teixeira
Junior e Drs. " Souza Carvalho, Acyndino
Magalhães e "Arrochellas Gaivão, o Sr..pre-
sidente abriu a sessão.	 •

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu, conta do expe-
diente, que foi lançado no livro competente.
• Foram relatados os seguintes processos:

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Esperidião José de Almeida, alferes do

35° batalhão de infantario, accusado de le-
"sões corporaes. — O tribunal, tomando co- . •

nhecimento dos embargos oppostos pelo_ réo
ao accordão que o condemnou a 17 e meio •
dias de prisão simples, recebeu em parte os
mesmos embargos, 'para julgar o réo incurso
na 18 parte, do art.: 113 do Codigo Penal.
Militar, condemnando-o a um mez tio priva-
ção de cominando, grão minirno das penas
estabelecidas no referido art. 113. Os
Srs. ministros almirante PeroiraPinto votou
pela absolvição do réo, almirante Eliziario
Barbosa e marechal Cultuaria votaram pela
sentença embargada; marechal Teixeira Ju-•
nior votou pela suspensão do commando por
30 dias, additando uma observação. OS
Srs. Drs. Acyndino de Magalhães votou pela
absolvição do' réo, á vista da p eova,"d sserr-
volvida nos embargos, e Arrochollas Gaivão,-
que tombem votou pela absolvição. de ac-
cardo com o . voto que deu no accordão em-
bargado.

—elo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães : •

Clemente Pedro Fernandes, Marinheiro
nacional de 20 classe, accusad y do dos orçãe.
—Foi reformada " a se 'dona do conselho de.
guerra que condemnou o réo a trás amuos
e treS mezes de prisão com trabalho, para,
condiemnal-o a seis " mizeS d.0 igual prisão,'
grão minimo do art. 117 do Codigo 'Penal

•
Frederico de Almeida Albuitierque. - sol-

dado da Força Policial do District° Federal,
a,ccusade de deserção aggravada.—Foi con-
firmada', quanto ao tempo de prisão, a SM-
-tença do conselho de guerra que condemnou.
o réo a oito mezes de prisão o - consequente
expulsação, grão médio do art. 288, com-
binado com o art. 289, ambos do regula-.
Mento n. 10:222, de 5 cio abril de 1889.

Herculano Rodrigues Coelho,. s yldado da "
Força Politial do District) Federal, accusado
de desforça° simples.7-Foi confirmada a seri;
tença do .couse.lho de guerra que condemnou
o réo a quatro • mezes .de • priSã simples,-
grão..médto do- art." 288 do reguiamento
u. 10.222, tio 5 de abril de 1889.

-

•

.1	 1	 71	 1	 .1 1	 r,	 1	 :11"1".[11"
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—Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gai-
vão:

Eloy Nicomedes Lobo, soldado do 2° bata-
lhão de artilharia de posição, ~usado do
deeerção.— Foi reformada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo a
seis annos ge prisão com trabalho o expul-
são, para condemnal-o a tres aunos o tres
enezes de igual prisão, como incurso no
grã.o médio do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar.

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 17 DE AGOSTO
DE 1906

otrensas physicas.—Foi confirmada a senten-
ça do conselho de guerra que condemnon o
réo a seis mezes do prisão com trabalho,
como incurso no grelo minimo do art. 152
do Codigo Penal Militar.

Ministerio da Indtistna, V iação e
Obras Publicas

elrectoria Gera/ da Industrio

Expediente de 5 de setenibro de 1908

Em resposta ao aviso n. 53, de 12 de
junho ultimo, do Ministerio da Guerra, re-
lativamente ao facto de haver o comman-
dente do paquete Brazil, do Lloyd Br
loiro, feito desembarcar no porto do Cabe-
dello, urna praça. do 15° batalhão do infan-
taria, remetteu-so ao mesmo ministerio,
por cópia, a informação que, sobre o as-
sumpto, prestou o inspetor da Navegação
Subvencionada e bem assim os documentos
que acompanharam o citado aeiso n. 53.

— Solicitou-se ao director do Archivo Pu-
blico Nacional a remessa a esta Secretaria
de Estado do envoluero n. 4.039, coatendo
uma amostra, em duplicata e uni relatorio
da patente de privilegio de invenção n, 3.014,
de 9 de fevereiro de 1900.

—Para que se digne de informar a respei-
to, remetteu-se ao presidente da Sociedade
Nacional do Agricultura o processo em que o
coronel Francisco Mascarenhas pede o paga-
mento de 409a:809, importancia das dospeza;
feitas com o transporto de gado de raça do
Departamento do Salto Oriental ao Rio de
Janeiro, via-Montevidéo.

—
EXAME PRÉVIO .

Dia 6 de setembro de 1906

Aurelio Dias, por seu procurador João
Hygino de Araujo, pedindo privilegio para
sua invenção de uma nova bebida denomi-
nada 4Coanac de agrião e baunilha».—Com-
pareça nesta Secretaria de Estado no dia 10
do corrente á 1.hora da tarde.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIROS

Antonio Loureiro, pedindo indemnização
de um registrado.— no tem Jogar o que
requer em vista das informações.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre as quaes pro-

feriu despacho de registro, em 6 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas :

Aviso n. 2.682, de 20 do agosto, paga-
mento de 341$652 a Oscar Torres & Comp.,
de fornecimentos a Estrada de Ferro Central
do Brazil, em março ultimo.

— Ministerio da Justiça e Negocios
riores — Avisos

N. 3.651, de 3, pagamento de 186$, da
folha dos officiaes da Inspectoria de Policia
do Porto, relativa ao mez de agosto findo ;

N. 3.634, de 1, idem de 1:100$, do pessoal
Incumbido de extraiais° copias das coneultas
do extincto Conselho do Estado, no dito mez;

N. 3.568, de 25 de agosto, idem de 1:000$
ao Deputado pelo District° Federal Pedro
Pereira de Carvalho, do ajuda de custo;

N. 2.800, de 30 de junho, idem de 30200
ao jornal O Fribt nrgnen,.e, tIo oublicações re-
ferentes ao serviço eleitoral do municipio
de Friburgo, Estado do Rio de Janeiro.

—Ministerio das Relações Exteriores —
Avisos:

N. 260, de 14 do agosto findo, pagamentO
de 2:516S128 aos membros da contrais:sio de
reconhecimento do Alto Jurue, general Bel-
larmino Mendonça, 1° tenente do escolto
Vicente dos Santos o alfores-aSumno Amoldo
da Silveira Huntz, gratificaçõss que dei-
xaram de receber em Mauaris, nos mezo .4 de
maio o junho ultimos;

N. 205, de 27 de agosto, idem de 51es;130
ao major-modico do exercito, Dr. Antonio
Franco Lobo, ex-medico da commissãO
administrativa do Alto Juriti, com) com-
missario interino atO 15 de Maxi:0 Ultimo;

N. 263, de 25 de aeosto, idem de 520.s:118
á Socidté Anonyme (1 g Ga; do Rio de fueiro,
consumo de gaz na Secretaria de Estado, du-
rante o 2^ trimestre do corrente anno.

—Ministerio da Faz mda:
Aviso n. 108, de 1 do corrento, pagamentci

do 400$, do gratificação ao inspector da
Alfandega da Bahia, José Ramos da Silva
Junior.

(Meios:
N. 79, da Delegacia Fiscal no Parahyba;

de 8 de junho, credito de 9$600 áquella dele-
goela, para restituição do imposto sobre
vencimentos de mais paro por Antonio Ba-
ptista do Medeiros, no periodo de janeiro a
agosto de 19r)5;

N. 921. da Casa da Moeda, de 23 de julho,
pagamento de 1:42een70, á Companhia do
Gaz, do gaz consumido naqueles reoartição,
nos mezes do abril. maio e Junho unimos

N. 922, da mesma repartição, do 23 de
julho, ideai de 1:15 '1$150 a diversos, de for-
necimentos áquella repartição, em abril
ultimo;

N. 74, do Delegacia Fiscal em Sergipe.'
de 19 de julho, crediti de 032377, áquella
delegacia, para pagamento dos vencimentos
do 4° escripturario Antonio Tourinho.

N. 165, da Delegacia no Rio Grande do
Sul, do 19 do maio, ide rt do 2:9535149
áquella delegacia, para pagamento de divi-
das em exercicios findos ;

N. 130, da Delegacia do Paraná, de 18 do
julho, idem de 1:089.011 áquella delegacia,
para pagamerro dos vencimentos do 4° es-
cripturário da Delegtc:a do Maranhão, An-
tonio Alves Ribeiro.

Requerimento de Raymundo Paes Ribeiro
de Navarro, fiel da Estrada de Ferro Central
do Brazil, pagamento do 47e720, de resti-
tuição de contribuição a mais paga para o
montepio, no periodo de dezembro do 1893
fevereiro do 1903.

Exercicios findes—Requerimentos:
De Francisco Braga Junior, pagamento do

74249, das pensões dos menores Hermen-
gorda, Durval e Iracema, no mez de dezem-
bro de 1904;

De D. Florindo, Gomes de Araujo, idem de
566$640, da pensão que deixou de receber
em 1905;

Do 2° tenente Djalma Ulrich do Oliveira,
idem de 216$, do consignação que descontou
em seus vencimentos, no periodo de abril a
dezembro de 1005.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Sedes dos Tribunaes e Juizos da Justiça

Federal e do Districto Federal

Supremo Tribunal Federal—Rna Primeiro
de Março n. 26, to andar.

Juizo Seccional — la • 2a Varas, rua Pri.
meiro de Março n. 26, pavimento terreo.

Piesideneia do Sr. ministro almirante Pe-
reira Pinto

Aos 17 dias do mez de agosto do anuo de
1906, achando-se presentes os Srs. min stros
almirante Eliziario Barbosa, marecha,es Ru-
fino Gaivão, Mallet, Cantuaria e Teixera
Junior, general de divisão Marinho da Silva,
Drs. Souza Carvalho, Acyndino de Maga-
hã.'es e Arrochellas Galvã,o, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente, que foi lançada no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Domingos Cordeiro da Cruz Saldanha, fur-

riel do 5° regimento de cavallaria, accusado
de falsidade administrativa.—Foi reformada
a sentença do conselho de guerra que con-
demnou a réo a dons annos e seis mezes de
prisão com trabalho, para absorve-o
accusação intentada, á vista do exame de
corpo de delicio de fls. 21 a 22 e mais pro-
vas constantes dos autos. Votaram vencidos
os Srs. ministros marechal Cantuaria e ge-
neral de divisão Marinho da Silva.

O Sr. ministro marechal Teixeira Junior
additou uma observação.

• Manoel Gumes de Sã, soldado do 19° bata-
lhão de infantaria, accusado de desereão. —
Foi reformada a sentença do conse' . o de
guerra que condemnou o réo a seis anoos de
prisão com trabalho e expulsão, para con-
demnal-o a ires esmos e ires mezes de igual
prisão, como incurso no grão médio do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Cassiano Bento h Silva e Joaquim Pa-
• checo, este do 10° batalhão de infantaria e

aquelle do corpo de infantaria de marinha,
accusados de deserção.—Foram confirmadas,
quanto á pena, as sentenças dos conselhos
de guerra que condemnaram os réos a ires
&mos e troa mezes de prisão com trabalho,
gráo médio do azt. 117 do Codigo Penal
Militar.

Timotheo Paes, soldado do regimento
de artilharia de campanha, accusado do
deserção. — O tribunal annuflou o acto de
convocação do conselho de guisrra a que
responde o réo, por servir no mesmo conse-
lho um alferes alumno, contra o disposto
no art. 4° combinado com os arts. 159 e 160,
lettra b, todos do Regulamento Processual
Criminal Militar. 	 •

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão:

Antonio de Freitas, táfeiro da armada,
accusado de tentativa de envenenameato.—
Foi confirmada a decisão do conselho de
guerra que mandou archiver o processo,
sendo os respectivos autos restituidos á au-
toridade competente para os devidos e le-
game etleitos e posto o réo em liberdade, si
por ai não estiver preso. Votou vencido o
Er. ministro almirante Eliziario Barbosa.

Feliciano Vicencio, cabo de esquadra do
11° batalhão de infantaria, aoeusado de
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	•
Corte de Appellação - Rua do Lavradio

11. 72, 1 0 andar.
Juizos-Provedoria e Residuos; Orphãos

e Ausentes, i a e 2" Varas ; Coinmercio, ia,
2' e 3 0 Varas ; Civel, 1 a , 2' e 3' Varas ;
• 1 a, 28, 34, 44 e 5' Varas, e Juizo dos
Feitos da Fazenda Municipal, rua doa luva-
lidos n. 108, 1 0 andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Publica, rua do Lavradio n. 122,

Pretorias- 1 a, rua do Ouvidor n. 28;
28, rua Visconde de Inhauma n. 89 ; 3*,
praça da Republica n. 12; 4a , praia do
Santa Luzia n. 5; 5a, praça da Republica
si • 12; 6a, rua do Cattete n. 138; 74, rua
Farani n. A 2; 8a , praça da Republica n. 12;
9a , rua Estacio de Sá n. 33; 10 a, rua Fi-
gueira de Mello n. 22; Ha, rua do Mattoso
d. 80; 12a, rua Or. Dias da Cruz n. 23,
estação do Meyer; 13', rua Dr. Arcbias
Cordeiro n. 232, estação da Piedade ; 148,
rua do Campinlio, estação de Caecadura;
15 R, estação de Campo Orando.

Ciirte de Appellação
EDITAL

Faço publico que o julgamento da ap-
pellação civel o. 436, appellante, o juizo ;
appollados, Domingos Alves Pereira e sua
mulher, terá logar na sessão da Primeira
Cn • - o a, no dia 10 do corrente ou nas se-

Secretaria da C:arte do Appellação, 6 de
setembro de 1900.-0 secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

.1•nn••n

Sessão da Primeira Camara, em G de
setembro de 1906

Compareceram os Srs. desembargadores
bodsworth, Salvador Moniz, Lima Drum-
mod, Montenegro o Celso Guimarães, juiz
da segunda canutra, que foi convocado.

Não houve sCS,C10 por falta de numero
legal de juizes.

CONTINUAM EM MEA

Carla testemunharei

N. 81.
Aggravos d pelktio

Ns. 612, 613, 614, 616, 619, 621

EM MESA

Aggravas dc pctir7o

N. 624, 623 e 030.

PASSAGEN::

Appellaçõs eiveis

N. 432 - Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

Ns. 423, 104, 208 e 2.997-Ao Sr. desem-
bargador 'alontenegro.

Appellações cowincrciaes

Ns. 2.914. 2.945 o 213-Ao Sr. desembar-
gador Montenegro.

Appellações criaws

Ns. 129 e 161-Ao Sr. desembargador
Montenegro.

COM DIA.

Appellocao eiva
438.

Juizo de Direito da Segunda
Vara Commereial

JUIZ, DR. RAIA OABA';LIA - ESCRIVÃO, AR-
NALDO DA SILVA TRILHO

Dia 6 de sOembro de 1906

Fallencias

De Retor Naiér Choad.-Foram nomeados
fiscaes os credores Schoueri & Comp. e J. S.
Domitte.

De Campos & Castanho.- Respondido o
aggravo.

VerificaOes de contas

Supplicantes, Machado Meira & Comp.. ;
supplicado, José da Costa Cardoso.-Jul-
gada por sentença a verificação da conta.

Supplicantes, Machado Meira & Comp.
supplicado, Jos da Costa Cardoso.-Arbi-
trado a cada perito o sa.lario de 50$, na
fôrma do regimento do custas.

Acções °Minarias

Autores, Herm, Stoltz & C3mp. ; Nos, G.
Duval & Comp.-Sobre os documentos jun-
tos pelos réos digam os autores no prazo
legal.

Autores, Hasenclever & Comp. ; ré, a
Companhia E . lificadora.- Condemnados os
autores e absolvida a ré.

Appelac(ro

(11° pretoria)

Appollante, José Augusto Cavadas; a ppel-
lados. Souza Fernando; & Comp.- Senados
e preparados, á conclusão.

Przstaçao de contas

Supplicanto., Joaquim da Silva Paranhos,
sviidico provisorio da fallencia de S. Vieira

Comp.-Dig.im os fallido3.

Executivos hypotlizcarios

Exequente, Antonio José Rodrigues; e.x-
coutado, o espolio de José Antonio Fernandes
o sua mulher.-Sellados, voltem.

Exequente, Francisco Bonifica de !Menezes;
executados, Antonio da Costa Braga e sua
mliher.-Cumpra-se o accordão.

Acc(To de 10 dias

Juizo do Direito da Primeira
Vara eive'

JUIZ, DR. VIRGILIO DE Si PERE:RA-ESCRIVÃO,
PAULA BASTOS

Despachos em 6 de setembro de 1906
Precatoria

Daprocante, o Juizo de Direito da Primeira
Vara da comarca de Santos.- Devolva-se,

Vistoria
Autores, Lopes & Cardoso ; réos, Constan-

tino Pagani e sua mulher.- Nomeado o 3.
arbitro.

Appe'larões

ApprIlante, Socidtd Anonyme du Ga: ; R).
pollado, Antonio A. Simão. - Prosiga-so
como do direito.

Appellante, José Antonio Gofies ; appel-
lados, Nicola Agrello & Comp.- Vistas ás
partas.

appellantes, Theodoro Wilia & Comp.;
appellado, Paulo Schroeder.- Julgada im-
procedente a acção.

Appellante, A Equitativa dos Estados Uni-
dos do lirazil ; appellado, o barão do Am-
paro.-Negado provimento á appellação.

Embargos

Embargantos, Borlido Moniz & Comp.; em-
bargado„Tosd Augusto Laranja.-l'unipra-so
o accárdão.

lIonorarios gnerlieos

Autor, Dr. Luiz Antonio da Silva Santos
réos, Luiz Emilio Belart e outros.- Concedo
metade do prazo.

Ordina ria

Autor, Joaquim Ferreira da Costa ; réos,
Francisco Alves Rollo e sua mulher.- Indo,
firo a nomeação do curador á lido e ponha-se
a causa em prova,

Inventario

Fallecido, João Bapti,ta Delduque ; inven-
tariante, •osepha Maria Armando Delditanc.
-Ao 1° procurador seccional.

Notilicacf"to

Notificante, Dr. Edmundo de Oliveira ; no-
tificado, João Lopes Teixeira.- Resolvida a
notificação em simples citação, prosiga-se
ordinariamente.

Preceito comminatorio
Autor, Amorico Antonio Coelho ; réo, An-

tonio Joaquim de Miranda.- Cumpra-s ; o
accórdão.

Juizo de Direito da Terceira,
Vatra Civel

JUIZ, Dit. BUARQUE DE LIMA-ESCRIVÃO,
CRUZ OALVÃO

Dia 6 de setembro de 1906

Inventarias
Fallecida, Joaquina Maria de Jesus Mo-

reira .-Sobre a avaliação digam wg n ter-
essa os.

Fallecido„Tosé Martins Nunes.-Pagos
impost s. senados e preparados, á conclusão

Oscar da Silva Moreira e Maria (menor)
-Na fôrma do officio do Dr. procurador se
cional.

Custodio de Barros Moreira .-Procela-so
á partilha. •

Affonsina Torres da Cruz.-Ao contador.
Subrogaçao

Supplicante, Alice Carolina Pereira Leite
Santos.-Pagos o impostos, soldados e prepa-
rados. ;i conclusão.

Supplicante, Adelaide de Carvalho Avila.
-Digam os interessados sobre o calculo.

Aggravos

(12' Pretoria)
Aggravánte, Francisco Apocalypse; aggrit

va.da, Elvira Cabollo Guimarães.- Negaac
provimento ao aggrav.

(6a Pretoria)
Aggravo.nte, Alfonso Pereira; aggravado,

Casemiro de Sá Araujo Lima.--Negado pro-
vimento.

o 623. Autor, Guilherme Manoel Pereira dos San-
tos ; réo, Leoncio de Albuquerque.-Con-
demnado o espolio do réo.

Prestaçao de contas

Supplicante, Joaquim da Silva Paranhos,
syndico provisorio da fallencia de S. Vieira
& ComN-Sellados e preparados,á conclusão.

ExecuccTo

Exeluente, Banco da Republica do Brun
executado, barão de Vasconcellos Rodolpho.
-Respondido o aggravo.



Supprinzento de consentimento para venda de
bens de raiz

Supplicante, José Porphirio T. de Men-
donça; suoplicada, Maria Pinto de Aguiar
Filho.—Vistlk ao curador de ausentes.

Transferencta de titulos
Supplicante, Rosa Martins Lopes da Silva;

fallecido, Joaquim Lopes da Silva.—Julgado
por sentença o calculo do fls. 19, expeça-se
alvará de autorização para a transferencia
requerida.

Autora, a justiça; réo, Natal Marcelo (in-
querito).—Idem.

Autora, a justiça; réos. Francisco Ro-
drigues Pinto e Daniel Ferreira de Figuei-
redo (art. 268 do Codigo Penal).--Idem.

EDITAES

Juizo Federal da Segunda
Vara
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Arbitramento de honorarios ntedicos

Autor, Dr. Ernesto de Freitas Crissiuma ;
ré, Amelia Ferreira de Moraes. — Deferida
a cota.

Ordinarias

Autora, Maria da Gloria dos Reis Principe;
réos, Antonio José de Carvalho Guimarães e
outro. — Prosiga-se.

Autor, Joaquim Estavas Ribeiro ; réo,
Dr. Pedro Betirn Paes Leme. — Nomeados
os Drs. Augusto Maia o Monteiro de Sadias
para arbitrarem a fiança ás custas,

Arresto

Arrestante, Carlos da Silva Rocha ; arres-
tado, Luiz do Castro Marques da Silva. —
Recebidos os embargos do fls. 24, dê-se vista
ao =estante para no prazo legal contes-
tai-os.

Junta de juizes de direito das varas cíveis
PRESIDENCIA DO DR. DIOGO DE ANDRADA —

SECRETARIO, CRUZ GAIVÃO —RELATOR, DR.
SÃ' PEREIRA

Dia 6 de setembro de 1908
13a Pretoria.

Francisco Pinto Brandão e Domingos da
Rocha Fernandes.—Julgados improcedentes.

4 Pretoria
Theotonio Gonçalves Pinheiro e Marques

Campos & Comp. — Convertido o julga-
mento em diligencia afim de ser ouvoid o
Dr. promotor.

10" Pretori a
Eugenio Sut e sua mulher o Antonio Fran-

cisco da Rocha. — Julgados improcedentes.
E. Ruffier e João Tavares da Silva.—Jul-

gados improcedeutes.

Juizo da Oitava Pretoria.

JUIZ, DR. CARVALII0 E MELLO — ESCRIVÃO
CORRÊA DE MENEZES

Crime

Dia 8 de setembro de 1906
Julgamento

Autora, a justiça; réo, Carroo Glosse
.art. 377 do Coligo Penal).— Nulo o pro-
cesso e mandado pôr em liberdade.

Despachos

Autora, a justiça; réo, Antonio Gonçalves
(arts. 303 e 124, a 2°, do Codigo Penal).—
Vista ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça; réo, Salvador Olivesi
(arta. 356 o 357 do Codigo Penal).—Idem.

Autora, a justiça. Inquerito aeêrca do de-
sastre de que foi victima José Ferreira
Pinto . —Idem .

Autora, a justiça; réo, Manoel Antonio
(art. 205 do Codigo Penal).—Idem.

Autora, a justiça; réos, Leonardo José de
.Araujo e Bazilio José dos Santos (art. 303 do
4digo

De praça

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho
e Albuquerque, juiz federal da 2" Vara do
Districta Federal etc:

Faz saber aos que o presente edital larem ou
dello noticia tiverem, ou interessarpossa, que
no prazo do nove dias e no dia 17 do corrente,
depois da audiencia que costuma ser effectua-
da ao meio dia na casa da rua Primeiro de
.Marçon. 26, o porteiro dos auditorios trará a
publica prégão do venda e arrematação, a
quem mais dera maior lanço offerecer acima
da avaliação, o predio da rua dos Invalidos n.
52, penhorado á Carnpanhia. Saneamento do
Rio de Janeiro no executivo fiscal que a Fa-
zenda Nacional lho move, e cuja descripção
é a seguinte: casa do sobrado com Ires pavi-
mentos, sita á rua dos Invalidos n. 52, na fre-
geezia de Santo Antonio, do Districto Federal,
medindo de fronte 10'11 ,95 por 37°1,70 de
fura:os, dividido no pavimento terreo
em dons armazens com duas portas e por-
tão e mais uma que dá entrada para
os pavimentos superiores, com quintal que
mede do comprimento 4in e do largura
71°,35, assoalhados e forrados em parte
o parte ladrilhada. O primeiro andar tem
cinco portas de frente, com sacadas de gra-
des do ferro corridas, dividido em duas
salas, sala do jantar, seis quartos, duasco-
zinhas, um quarto com a privada e caixa
de agua com um banheiro e em seguida um
pequeno terraço com gradil de ferro e uma
escada que serve para o quintal. Suas divi-
sões de estuque. O segundo andar tom cinco
portas de frente, com grades o sacadas de
ferro corrida; divide-se em duas salas, cinco
quartos, duas cozinhas, quarto com a pri-
vada, etc., paredes divisoria.s de estuque,
todas as portadas do cantaria; sua constfou-
ação é de pedra; cal e tijolos, madei-
ramento do lei, paredes dobradas, com
quintal, que mede do comprimento 4a,80
por 12,11 ,70 de largura, com serventia para
os pavimentos superiores por um corro-
dor que da coramunicação para a villa
Ruy Barbosa e avaliado em 40:000$000.
E, não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça com
o intervalo de 8 dias o com o abatimento
do 10 0/0 ; si nesta ainda não encontrar lan-
çador, voltará o immovel á praça com o
mesmo intervalo e novo abatimento de
10 0/ o, neste caso, será arrematado pelo
maior preço que for offerecido, sem que
em hypothese alguma seja perniittida acção
de nullidade por lesão de qualquer espeeio,
tudo na fôrma do art. 283 do decreto n. 848,
do 11 de outubro de lno. E quem no mes-
mo quizer lançar deverá comparecer á praça
deste juizo, que terá logar no dia, hora e
casa acima designados. E, para que chegue
ao conhecimento de todos, o presente edital
será publicado pela imprensa o afixado no
logar do costumo pelo porteiro dos audito-
rios, o qual deverá lavrar a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 5 de se-
tembro de 1906. E eu, Hemeterio José Pe-
reira Guimarães, escrivão, o subscrevi. —
Antonio Joaquim Pires de Carvalho e Albu-
querque..

Juizo de Direito da Segunda
Vara de Orphilos

De interclicção do commeidador Josd Alces
Ribeiro dc Carvalho

O Dr. Pedro de Alcautara Nabuco de
Abreu, juiz de direito da 2' Vara de Orpliãos
do Districto Federal, etc.. :

Faço saber aos que o presente edital de
interdicção virem ou delia conhecimento ti-
verem que, por este juizo e cartorio do
2° officio,correram e se processaram nos seus
devidos o regulares termo:, os autos de
justificação para interdicção requerida por
D. Amalia Augusta de Carvalho contra sou
marido, o commendador José Alves Ribeira
de Carvaiho. E tendo-se procedido ao exame
de sanidade; pelos peritos por esto juizo no-
meados, na pessoa do commendador CarVax
lho, e depois de preenchidas as formalidades
legaes, foi o mesmo, por sentença de hoje,
julgado interdicto e incapaz do reger sua
pessoa e administrar seus bens e nomeada
sua mulher D. Amelia Augusta do Carvalha
para exercer o cargo do sua atiradora.
E para que chegue a noticia ao conhecimento
de todos, mandei lavrar este e outros de
igual teor, que serão trasladados para os
autos, publicados pela imprensa e afilxados
no legar do costume, que de assim o haver
cumprido dará o porteiro certidão (103.
autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro aos 5 dias do mez de setembro de
1906. E eu, Gastão Pilar Alves de Sauza, es-
crevente juramentado, o escrevi o no impe-
dimento occasional do escrivão o subscrevi.
— Pedro de Alcantara Nabuco de Abreu.
(Estava selado na farm, da lei). Confere.
Rio, 5 do setembro de 1900.— Gastão Pilar
Alves de Souza.

Juizo de Direito da Terceira
Vara Counnercial

De citação com o prazo de 90 dias ao ausente
em logar incerto e não sahido Joaquim Ro-
drigues Corrêa da Paiva e sua mulher, si
for casca°, para sciencia da penhora feita
taq quantia de 10:500$200, principal e
custas de um executivo hypothecario ?novido
contra o mesmo por Pedro Cardoso Soares,
cuja quantia se acha depositada na repar-
tição competente da Prefeitura ManicipaL
para pagamento do preço da desapropriação
dos prcdios ns 2 e 4 da rua da Relação e
findo aquelle prazo rir (1 primeira audiencia
cieste juizo .C8r assignar-se-lho os seis dias
da lei para embargos ci mesma penhora, sob'
pena de revelia

O Dr. Nestor aleira, juiz de direito da
Terceira Vara Commercial do Districto Fe,
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
em corno por parte de Pedro Cardoso
Soares foi dirigida e a mim distribuida
petição do teor seguinte: Exm. Sr.
Dr. juiz do C:ommercio — Pedro Cardosci
Soares tom a honra do expor a V. Ex. o se-
guinto: Em o dia 14 do lavereiro de 1898,
Joaquim Rodrigues Corrêa do Paiva deu dó
arrendamento ao supplicanto os predios do
sua propriedade á rua da Relação ns. 2 e 4.
Nesse arrendamento foi estipulado : a) o
prazo de sete nonos para a duração do
contracto ; b) o aluguel mensal de 350$
c) a hypothoca dos predios ao contracto, na
importa,ncia de 10:000,; alam de outras
clausulas, entro as quaes a de ser o sappli-
cante obrigado ao pagamento de todos os
impostos e aos concertos das mesmas proa
priedades (docs. ns. 1 e 2). Em 13 do j0,
neiro deste anno foi o dito arrendamento ore&



Domingos de Gouvêa Corrêa, Estrada do,Ferro.
Manoel Ferreira Patricia Estrada de'

Ferro.
João Pedro Maxim° Cordeiro, Estrada de

Ferro.	 •
Felix Augusto de Oliveira, Estrada de

Ferro.
Mario Queiroz Soares do Andréa, Estrada,

do Ferro.
Alvaro de Almeida Figueiredo, Estrada de

Forro.
Trajano Gadret, Tribunal de Contas.
Dr. Nelson de Vasconcellos Almeida, Es-

cola Naval.
Guilherme Paranhos Venoso, Fazenda Mu-

nicipal.
José de Araujo Coutintio Sobrinho, Fazenda

Municipal.
Dr. João José de Castro, Prefeitura.
Salustiano Antonio Pereira Alves, Prefei-

tura,.
Jorge Gomes Ferreira, Instrucçã,o Publica.
Antonio Moreira dos Santos Andrade, PO-

feitura.
Manoel José da Costa Velho Filho, DIN-,

ctoria Geral do Patrimonio.
Alfredo Alexander, Gymnasio Nacional.
Manoel Mariz Garcia, Conselho Municipal.
Antonio Moreira da Silva ,Villaça, Saudé

Publica.
João .Antonio Alves, Sande Publica,
José Silveira Varella, Saude Pablica.
José Antonio Maria Brazd, Telegraphos.
Antonio Ribeiro de Almeida Campos, Obrei

Publicas.
Joaquim Firmino dos Reis, Illuminaçãcr

Publica:
Francisco Ribeiro de Almeida, Hospicio.
Gabriel Cargueira Carvalho, Hosnicio. .
Benigno Rios, rua General Ca,mara n. 367.
Dr. João Carneiro Pestana de Aguiar, rira

do Hospicio n. 24.
Jorge Francisco de Deus, Becco (barbeiro).'
Guilherme Philipps, rua Primeiro de,

Março n. 28.
Alfredo Pa,ndia, rua de Catumby n. 53.
José A. Cavalcanti do Albuquerque, Pua.

Goyaz n. 232.
Dr. Mario Antonio da Costa, rua da Al-

fandega n. 15.
José Lopes Pereira do Lago, rua de Sãó

Pedro n. 14.	 -
Fernando Gordoné Ramos, rua do Rosa,rié

n. 77.
Thimotheo Antonio Teixeira, rua Haddoka

Lobo n. 56.
Dr. Horacio Muniz, rua da Quitanda n. 46.
João Max Esseley, rua General Camara

n. 9.
Antonio Gonçalves Pinto, rua da Alfan-

dega n. 99.
E assim, pelo presente edital, ficam ci-

tados os jurados acima. Rio, 3 de setembr°
do 1906. E eu, José Balcluino de Albuquer-
que, escrivão do 4° officio do Jurai, o es-
crevi.—Eleiro Carrilho da Fonseca e Silva.

HYGIENE

•

Sexta-feira, 7
	

IDIAR/0 OFFICIIAL	 Setembro — 906 4731.

rogado Por mais nove annos, caiasmesma
clausula de hypotheca dos prediós ao con-
tracto (docs. os. 3 e 4). Acontece, porém,
que esses predios foram desapropriados sela
Prefeitura Municipal, por isso que se acham
comprehendidos na zona de uma nova ave-
nida„iá tendo sido demolidos. Consta ao
supplicante que o preço da desapropriação,
que 6 de-45:000$, ainda não foi pago ao pro-
prietario, achando-se depositado na Prefei-
tura. O art. 11 do deoreto n. 4.956, de 9 de
setembro de 1903, dispõe que ano preço que
for consignado em deposito, como indemni-
zação, Maré() subrogados todos os onus,hypo-
theeas o lides pendentes, quer a desapro-•
priação se opere por sentença judicial, quer
por convenção amigavela. A' vista do ex-
posto, o supplicante requer: I. Que, A. esta
o mais docu,nentos, se proceda ao calculo
do principal e custas provaveis. II. Que, isso
feito, se passo mandado do penhora contra o
depositaria quo 6 a Prefeitura Municipal,
que deverá, assignar o competente termo
(arte. 520, 528 o 328 do regulamento n. 737,
do 25 de novembro de 1850). II!. Que, reali-
zada a penhora, se observem as demais forL
rnalidadeslegaes. Rio, 3 de agosto do 1906.-0
advogado Arthur F. de :Mello (Estava sel-
lada). Distribuição — D. ao Dr. juiz da
Terceira Vara do Commercio em 3 de
agosto do 1906.— O distribuidor interino,
P. A. Martins. Despacho Sim. Rio, 3 de
agosto do 1906.— Nestor Ateira.— Depois do
que, tendo sido expedido mandado de pe-
nhora, foi o mesmo cumprido pela fôrma
seguinte: Auto de penhora — Aos 24 dias
do mez do agosto de 1916, nesta Capital Fe-
deral e na Prefeitura Municipal, onde fornos
vindos nas otliciaes do justiça abaixo assi-
gnados, e alei depois do rospeitavel «Com-
pra-soa do Dr. Prefeito Municipal, na preca-
toria do venha que acomnanhava o presente
mandado, procedemos .penhora á quantia
do dez contos quinhentos mil e duzentos
réis (10:504200), principal e custas de uru
executivo hypothecario- que se acha em
juizo e que tem por base os predks da rua
da Relação ns. • 2 o 4 e para mais custas que
accrescerem, penhora esta feita no preço da
desapropriação dos mencionados predios
pertencentes a Joaquim Rodrigues Corrêa
de Paiva, cuja importa,ncia, fica em deaosito
corno se verifica pelo auto que se segue e
damos fé.— Raphael Barroso da Costa.—
Alexandre Antonio Guimaraes. Auto de de-
posito — No mesmo dia, mez o anno acima
referidos o depois de feita a penhora com as
formalidades legaes, houvermos como depo-
sitados da quantia penhorada ao thesoureiro
da Prefeitura Eugenio Pereira Pinto, o qual
se sujeitou ás leis do fiel depositado e a
não abrir mão do deposito sem ordem deste
sob as penas da lei, assignando connosco este
auto, para constar.—Rapleael Barroso da Cos-
ta,—Eugenio Pereira Pinto,thesouroiro.—Ale-
xandre Antonio Guimarães .—Certidão—Cer-
ti-ficamos o damos fé que intimamos ao depo-
sitado Eugenio Pereira Pinto para não abrir
mão do deposito sem orlem deste juizo sob
ts penas.da lei. Rio, 24 do agosto de 1906.—
Os officia,es do juizo, Raphael Barroso da Costa.
—Alexandre Antonio Guimarães.— Certidão
—Certiftcamos e damos fé que deixamos de
intimar ao executado para sciencia da pe-
nhora e allega,çiies de embargos por se achar
o mesmo Joaquim Rodrigues Corrèa do Pai-
va cru Portugal em log,ar ignorado. Rio, 24
de agosto de 1906.—Os officiaes do j uizo, Ra-
phael Barroso da Costa.— Alexandre Antonio
Guimarkes. (Estava saltada). Depois do que,
me foi dirigida a petição teor seguinte: Pe-
tição—film. Exm. Sr. Dr. juiz da Terceira
Vara Commercial — Pedro Cardoso Soares,
no executivo hypothecario que mova a
Joaquim Rodrigues Corrêa de Paiva, achan-
do-se este ausento em Portugal, porém
em legar incerto, quer fazei-o citar • por

editos, e á sua mulher, si for casado, com o
prazo da lei (Reg. 737, de 1850, art. 45, § 30;
decreto n.. 370, do 2 do maio de 1890,
art. 388). Regelar, por isso, se digne
V. Ex. mandar o Sr. escrivão designar
dia e hora, afim de justificar a alludida au-
senda, dando-se oportunamente, isto é,
depois de finda o prazo do edital e de esgo-
tados os seis , dias da lei para embargos, á
revelia do supplicado, vista ao Dr. curador
de ausentes para officiar fiei n. 1.338, de 9
da janeiro de 1905, art. 32, deado n. 2.579,
de 16 do agosto de 1897, art. 48, § 2°, II).—
E. R. D. Rio, 28 de agosto de 1006.-0
advogado, Arthur F. de Mello. (Estava sol-
lado). Despacho: Sim. Rio, 28 de agosto de
1906.—Nestor Aleira. E tendo o autor justifi-
cado com prova testemunhal a ausencia em
logar incerto e não sabido do réo, ora ci-
tando, subiram os autos á,- conclusã,ó, bai-
xando com a sentença do teor seguinte: Juta°
por sentença a „ustificação de ausencia em
logar incerto 'e nã,o sabido, farra do paiz, do
executado Joaquim Rodrigues Corrêa de
Paiva, dada a fls. pelo exequente Pedro Car-
doso Soares para que produza os legaes
e devidos &leitos; e mando, portanto, que
na farm da lei seja o mesmo executado ci-
tado por edita/ com o prazo de 90dias.Custas
pelo executado afinal. Rio, 31 do agosto de
1906.—NestorMeira . Em virtude do que se pas-
sou o presente edital pelo qual é citado o au-
sente em Jogar incerto e não sabido Joaquim
Rodrigues Corra de Paiva e sua mulher, si
for casado,para scieacia, da penhora feita na
quantia do /0:504200. principal e custas d
um executiva hypothecario movido contra o
mesmo por Pedro Cardoso Soares,cuja quantia
se acha depositadana repartição co npetente
da Pre:bitura Municipaapara pagamento do
preço da desapropriaçã,o dos probos as. 2
e 4 da rua da Relação e, findo o prazo do
.90 dias, vir á primeira a trd iene ia deste juízo
ver assi mar-se-lhe o prazo de seis dias para
embargos á mesma penhora, sob pena do
revelia, advertindo que as audiencias deste
juizo teem Jogar as terças e sextas-feiras
uteis, á,s113/4 da ina,nhã,á rua dos Invalides
n. 103. E para constar passaram-se e esto e
mais dous de igual teor, que serão publi-
cados e a,ffixados, na fôrma, da lei, pelo of-
fióia,1 de semana deste juizo que, de assim o
haver cumprido, lavrará, a competente cor-
tino para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta cicia le do Rio do Janeiro, aos 3
de setembro de 1903. E ou, João de Souza
Pinto Junior, subs3r0V1.—Nestor Meira.

*Juizo da, Decima Protoria,

De convocação dos Jurados

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz da 10° Pretoria ora exercio na 2° Vara
Criminal do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, em virtude do disposto do art. 19, § 10,
n. 6, da lei n, 1.338, de 9 de janeiro de 1905,
designa o dia 1 de outubro proximo, ao melo-
dia, para a abertura da 17° sessão ordinaria
do Jury, a . funccionar á, rua dos Invalidos
n. 108, Segundo Tribunal, ficando Os ' jura-
dos abaixo mencionados citados a compare-
cerem no dia, hora e logar designados, sob
as penas da lei:, . .

Luiz Rodrigues Via,nna Junior, Correio,
João Teixeira Barbosa, Correio,
Francisco de Paula Oliveira, Correio.
Benjamim Pereira Leitão, Correio.
Bernardino da Cista Lopes, Correio.
Clotario Pedro da Luz, Correio.
Itaiolpho José Henriques, riesouro.
Fernando José da Silva, Thesouro.
Bacharel Amarillio de Noronha, The5ouro.
Adalberto artes, Thesouro,

' Contra o absintho
A Liga nacional contra o alcoolismo reco-

lhe assignaturas em favor de uma petição
para serem prohibidaa a fabricação e a
venda do absintho.

Entende-se scientificamente por estas pa-
lavras um producto composto de uma sarig
de essencias, cuja principal é o absintho e
que comprehende accessoriamento o aniz, ae ;
hysope, a melissa, a angelica, o funcho, a
badiana, o coentro. Todas estas essencias saci
dissolvidas no alcool. A primeira 6 opilepto-
genica, todts as outras estupeficantes.

Os effeitos do consumo deste licor foram
estudados, recentemente, com cuidado, °IA
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condições que tornam o resultado particular-
mente interessante.

Foi uma grande casa de distillaçãe 'de
alces essenciaes a casa Pinot e d'Enfert, de
Paris, que tornou a iniciativa' deste novo
estudo o i‘orneceu os materiaes precisos. As
investi gações foram executadas no labora-
torio de M. Da,stre, professor de , physioloria,
na Sorbonne, por - seu alumno !o Dr. Lalou,
que as relatou em sua excellente these inau-
gural. Eis o seu resismoi

O Dr. Lalou fez experiências 'principal-
mente com o cão ; elle fez absorver a essen-
cia de absintho, de Paris, rectificada, a estes
animaes, pela via gastrica, fu gindo assim ás
objecções, que lhe fizeram, a .respeito da via
sub-cutanea, o verificou que se obteem con-
stantemente, por assim dizer, Iallucinações,
crises espantosas de epilepsia, o estupor e
pos, fina a coma, com Uses de 0,P s13. a Ø,3c3
Isor kilogramma de animal.

Elle constatou tambem que, prolongando
as experiencias sabre um mesmo animal'
havia diminuição da resistencia organica c
augmento das crises e viu7certos cães che-
garem ao ataque de epilepsia; sobre a in-
fluencia dn 0,5c/s3 e mesmo • 03,cm3, para
um animal de 11.100 kilogramma.	 •

.0s resultados são palpaveis e em perfeita
harmonia com o estudo clinico que, ha muito
tempo, demonstrou a influencia epileptoge-
rica do absintho.

Dos resultados 'obtidas por M. Lalou, vi-
sando especialmente a intoxicação aguda—

interessante approximar . 0s; que publica-
ram MM; Ballet e Faure, após . ekperiencias
proseguidas, durante va,rios annos, no hos
pital de Santo Antonio.	 - -•	 •

Estes autores fizeram absorver aos Cães O
,absintho ordinario, misturado aos alimentos
(5 cm3 de absintho por kilogramma de ani-
Mal e por dia) e observaram - terriveis effei-
tos deste veneno sobre a descendencia dos

• animam : cinco casaes do cães experimen-
tados não procrearam sino ' 83 cachorros,
numero certamente inferior ao normal. Al-
guns 'dos nascidos; eniqu-antol a intoxicação
era regular, não sobreviveram mais que al-
gumas semanas Além disso, os partos eram
raros:o fracos. • Quando a • intoxicação se
tornou irregular, os partos se approximaram

•do normal, mas, a mortalidade dos indivi-
Unos que o compunham permaneceu muito
.elevada.	 •	 •

Emfim, quando foi supprimida a intoxica-
o observaram-se ainda mortes fiequentes

O suspensão do desenvolvimento..
.. Os cachorros que • MM, Ballet e Faure
viu a succumbir,• foram atacadesde con-
vulsões. Em certos partos todos os indivi-
duos succumbiarn, em alguns dias, com con-
vulsões. Por consequencia, as convulsões, a
suspensão de desenvolvimento, a mortali-
dade exaggera,da„ sãe tres factos connexos,
'constantemente observados na descendencia
dos cães intoxicados pelo absyntho, como,

tambem pelo alceei. 	 •	 •
A observação diaria e a leitura das noti-

cias diversas veem confirmar 'os resultados,
já convincentes por si mesmos, destas expe-
riencias.

A simples inspecção da terceira pagina
•dos jornaes nos informa suflicientemente so-
bre as colaras loucas dos absynthicos, so-
bre' eis crimes a que os arrastam, sobre o
martyrio que imiõem ás suas mulheres e
filhos. Assim, uni movirnento universal do
repulsão e desgosto levanta, neste momento
eá povos attingidos ou simplesmente ansea.
çados pela terrivel bebida.
- Deu o signal a valente pequena nação
belga. Seu parlamento acaba de votar uma
Jei prohib.tiva. de . toda a fabricação e toda
a venda do absyntho.,

Os belgas beb:arrt Pouco absyntho, mas se
sentiam ameaçados -por sua situação de vi-

.-
sinho3 immediatos da França e souberam
tomar a tempo urna intelligonte anedida.de
prevenção.	 •

Na.Stsissa a opinião foi impressionada com
um crime ver•iadeiramente atroz.. Um ho-
nesto lavradsr de Cssmmugny, sob a influ-
encia evidente do licorwerde, matou a tiros
de espingarda a mulher e duas filhas, 'ten-
tando depois suicidar-se. •

Tornado a si, no dia seguinte, não selem-
brava de mais nada, e, na propria noute da
sua condenmação á prisão perpetua, enfor-
cou-se era sua cellula.

Este crime foi a "causa :determinante de
um verdadeiro levante' popular e a propa-
ganda contra o absyntho tomou, entre os
nossos visinhos, um tal desenvolvimento que

interdicção legislativa, em um breve
temno, não é-duvidosa, já estando realizada
por Vand e Zug.-

A França tem excellentes razões para não
ficas fora deste movimento universal.

Emquanto os outros . se acham apenas
ameaçados, a França já foi attingicla do ter-
rivel mal e é preciso agir, antes que - o seja
mortalmente.

Eis o resumo das estatisticas do consumo:
Em 1884 nós consumiamos 49.335 hectolitros
Em 1894 »	 125.048
Em 1904	 207.929	 >>

Este consumo enorme de 207.929 hectolitros
é superior ao constimo do resto do mundo.E
um triste record que ma utemos.A liga nacio-
nal contra o alcoo'ismo procura bravamente
luctareontra, esta intoxicação • abominavel.
Ella, pede á iniciativa individual um grande
esforço para arrancar nosso paiz ao mal que
a estrangula e ameaça Sua existencia.

(Traduzido de La Nature.)

NOTICIÁRIO 
•rrelewrammas — O Sr. Presidente

da Republica recebeu o seguinte :
• BELLO HORIZONTE, 6 de setembro —
Sr. Presidente da Republica — Terminando
amanhã meu mandato, venho expressar a
V. Ex. a segurança de lu iu profundo reco-
nhecimento pelas constantes provas de con-
sideração com que V.•' Ex. sempre me dis-
tinguiu, attenciosas gentilezas com que me
emulou, e, em nome do povo mineiro,
agradecer-lhe as grandes beneficies presta-
dos ao Estado durante meu governo. V. Ex.
terá sempre em mim um amigo muito re-
conhecido em qualquer situação em que
V;-Ex. me ache.

Saudações affeetuosas.— Francisco Saltes.

- —Em resposta o Sr. Presidente da Repu-
blica dirigiu o"seguinte
• Exm. Sr. Dr. Francisco Sadias, Presidente
do Estado — Béllo Horizonte — Agradeço a
communicação, assegurando a V. Ex. que
fora do Governo do Estado, será o mesmo o
apreço, a estinia e a consideração, por suas
distinctas qualidades. •

Não posso me 'esquecer da maneira affe-
ctuosa com que 'me recebeu o povo mineiro
e o seu governe quando tive a felicidade de
visitar esse grande Estado e especialmente
das attenções e gentilezas que me foram
dispensadas por V. Ex. .

Peço que acceite as mais sinceras e cor-
diaes sa,tulações. —Rodrigues Alves.- •

Pagador ia Thesouro Fe-
deral — Rb:gani-Se segunda-feira (10' do
corrente), 6 0 dia util : Montepio. civil de Fa-
zenda, pensões e . pensões provisorias.

Faeluilducle dona-eito de São
raulo—Frequentaram a bibliothecaslesta
faculdade, durante o mez de agosto proxime
passado, 1.638 pessoas, que consuitaram 702
obras, sendo : de jurisprudencia, 657 ; scien-
cias e artes, 26 ; bellas-artes, 7 ; historia e
gesgraphia, 12 ; sendo em portuguez, 295;
francez, 347 ; latim 10 e italiano 5.

Publ 1 ea O.; es—Temos recebido
Revista do Cul) de Engenharia.
Revista Maritima Brazileira.
Relatorios da Presidencia da Provincia, do

Amazonas desde sua creação até a procla-
mação da Republica.

Annvario da Estatisca Demographo Sani-
tarja, da cidade de S. Salvador.

Botetim Mensal da Associação Commeréial
de Pernambuco,

Relatorio do secretario da Associação Pro-
tectora dos Homens do Mar. • •

A Lavoura, Boletim cia Sociedade Nacional
da Ag.ricu,tura.
• Estatistica do Cononcrcio do Porto de Santos.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes pa,cissetes

Hoje
Pelo Tocuman para Bahia e Europa, via

Lisboa, recebendo impressos, até ás 7- horas da
manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 8.

Pelo Phiclias, para Barbados e Nova Or-
lea,ns, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã e cartas para o exterior -até ás 10.

Pelo Les Andes, para Balda o Marselha,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porto duplo e para o exterior até
ás 10.

Pelo Santos, para Os Estados do sul, rece-
bendo impressos áté ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 10.

Pelo Castillian Prince, para Nova York,
recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã e cartas para o exterior até ás 8. '-

Pelo Mendoza, para Genova, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 8.•

• Amanhã
Pelo Muguy, para os portos do Espirito

Santo e Caravellas, recebendo impressos até
ás 5 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 5 1/2, ditas com porto duplo até ás 6
e objectes para registrar até ás 6 da' tarde
de hese.	 •

Pelo Parahyba, para Bahia, Recife, Ceará
e Pará, Med bondo impressos até ri;l • hora da
tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás 2 e objectes
para registrar até ás 12 da ,manhã.

Nota — Saques para Portugal o vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde..

• — Recebimento de .mieommendas 1)ára
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
espera da partida dos paquetes que se desti-

narem • a Lisboa, exceptuando os da Com-
yagnie Alessageries Afaritimes ; e entrega,
tambem, nos mesmos dias, das 10 da Manhã
f.s 2 da tarde.	 .
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Illdreet.oria," cie 1•10 L4=34/	 da, .31a,risa1ut -iteparução da Car pa Maraima-Rag uirio Meteorologico e ma,gnetieo
do dia 5 do setembro de 1906 (quarta-feirai.

mim O mim of. • O O O mino mim

I.	 a.. 756.70 21.6 15.07 78.2 WSW -3 .... .....	 . .- - - .,- ...
2..,. 756.58 21,0 i4.49 78.0 WSW 3 -. .... - - - - -

.2ao
3....
4....

756,28
756.32

21.4
21.2

14.24
j485

75.0 WSW
79.0 WSW

3
3 -- -

-
-

-
-

- 
- . -

5.... 756.41 20.9 14.23 77.2 WNW 3 - - - - - -
'	 <C 6.... 756.40 20.8 13.97 76.2 WNW 3 Bom Orvalho abundante ..

o 7.... 756.45 21.9 12.63 64.8 W 4 Bom Nevoeiro tenue baixo ..
'	 ci 8.... 756.60 23.2 12,81160,4 w 3 " Bom Nevoeiro tenue baixo .. O - -- -

ct 9.... 756.88 24.6 13.72 60.0 WNW 4 Bom Nevoeiro teime .. o -- - - -
• 10.... 756.93 25.8 13.17 57.2 WNW 4 Bom Nevoeiro temia .. O - - -- -.

.' ti.... 756.49 27.1 14...6 53.1 NNW	 - 3 Bom Nevoeiro tenue ..
o

ii
oia

12....
13....
14....
15....
16....

756.02 28.8
755.37 29. 3
754,72 30.7
:54.41 31.0
754.21 31.4

14.42 49.4 N
14.66 48.7 N•	 .
13.44 40.5 NNW
13.98 41.4 N
14.05 41.1 N

3
2
2
2
2

Bom
Bom
Bom
Bom
Bom

Nevoeiro teime
Nevoeiro temia
Nevoeiro tenue
Nevoeiro tenuo
Nevoeiro .tenue

3.65-
1:), ..

..

..
-

O
o

i

-
--

--

- -
- -

-
O._ 754.14 30.0 16.18 51.8 \VNW 1 Bom Nevoeiro tenue --

s.
ia

18....
19....

754.18 28.4
754.79 27.4

16.43 57.4 WNW
15.60 57.6 N

2
3

. Bom
Bom

Nevoeiro temia	 ,
Nevoeiro tenue

..

..
e3 20.... 755.45 26.7 14.98 57.5 NNW 3	 Bom , Nevoeiro temia -

21.... 756.09 25.5 15.21 62.7 NW 3	 Bom Nevoeiro temia - CS.CS 5 __ __ ._ - 8.8
- 22.... 756.57 24.9 15.07 64.4 WNW 2	 Bom Nevoeiro tenue alto - -
23.... 756.62 24.0 14.94 67.0 W 3	 Bom Nevoeiro tonne alto C.CS 4 31.7 31.4 20.2 - - -.

• 24.... 756.64 23:8 14,37165.6W 3	 - - - - -
o

I	 i .

RESULTADOS RIAONETICO.S DA ESTAÇÂO CENTRAL- Declinação----9 0 00' 05" NW

Directoria de Meteorologia, 6 de setembro de 1906-Observaç6es meteorologicas simult 'aness ao h. m. do OreenwIch (9 h. 07 m. 8. t. m.- do Rio.)	 •
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Belém 	 761.72 25.9 21.01. 26.75 S. Paulo 	 - 764.01 19.0 13.20 22.00
S. Luiz 	 - --- - 30.75 Santos 	  764.33 23.0 17.7 23.00
Parnahyba ... 	  Paranaguá .... 	 766.10 16.8 13.05 22.25
Fortaleza 	  763.59 28.7 17.16 25.70 Curityba 	 .766.04 14.9 11.92 19.25
gatal 	 764.10 27.7 19.14 24.95 Guarapuava 	   763.67 14.6 11.96 17.80
Parahyba 	
Recife 	
roazeiro 	 1 24.0 11.69 23.35

Asuncion 	
Posadas 	
Florianopoli 	 	

-	 ,
765.75 16.4 10.45 21.55

Nlaceiá 	  - - - _25.05 Corrientes 	
Aracajii 	 766.65 25 9 18.71 21.33 /taqui 	 769.13 12,0 7.96 13.25
Dndina (Bebia) 	 765.80 26.0 19.42 21.05 Porto Alci o,re	 768.93 15.0 8.414 17.23
3. Salvador 	 766.38 25.2 18.05 21.50 Santa Maria 	 766.68 13.0 11.16 17.50

11,yabá 	 768.01 25.6 17.44 19.20 Bage 	 1 10.0 9.17 12.25
Uberaba 	  763.24 24.0 9.41 25.70 Rio Grande.... 	  .. 768.18 11 . 6 7.29 12.30
Victoria 	 765.20 25.5 15.21 25.40 Cordoba 	
Barbacena 	  763.35 18,6 11.07 21;70 Rosario 	
Juiz de Fora 	 766.35 20.6 13.13 19.70 Mendoza ...	 	
Campinas 	 763,09 25.2 9.13 26.10 Buenos Aires 	
Capital 	 763.14 24.8 13.60 25.80 Montevidéo 	 769.50 8.6 •	 3.95 11.55

Em Paranaguá choveu e trovejou em parte da noite de hontem. soprando em seguida S fresco e pela manhã de hoje chuviscou.

Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio-dia: Tempo tendendo a peiorar. Ventos do sul, e chuva.

•
Até á 1 h. 25 ni. p. não se recebeu mais telegramma algum.
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Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim ineteorologico-Dia 2 de setembro de 1900.
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Direcção

o
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Nuvens
Phenomenos diversos

1 h. m 	 760.7 20.7 16.1 89 2.9 N 0.2 CL
4 h. ni 	 759.9 20.4 15.7 88 0.0 Nullo 1.0 CK.
7 h. m 	 760.6 18.6 14.7 92 2.0 N 1.0 CK. KN

10 h. m 	 761 O 20.8 14.6 80 3.3 WNW 0.0 Fraco
1 h.	 t.... 	 759.0 25.5 15.7 65 1.5 NNE 0.0 Limpo
4 h	 t 	 757.4 24.0 14.6 66 8.3 SSE 0.0 Limpo
7 h	 t 	 757.5 24.4 14.0 62 2.2 SSE 0.2 CK.

10 h. 1 	 758.4 23.4 14.9 70 0.0 N ullo 0.3 CK.
•

Medias 	 759.31 22.23 15.04 76.5 2.5 0.5

1 Temperatura: maxima, á i 1/4 h. T., 25.9 mínima, ás 8 h. M., 17.7.-Evaporação em 24 horas, 2.2.- Ozone : ás 7 h. En., 4 ; és 7 h. a., 3.
~Horas de insolação: h m . 10.

Obser"vatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 3 de setembro de 1906.
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--o Direcção
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1 h m 	 758.0 21.1 14 4 78 3.1 WNW 1.0 -
4 h m 	 757.5 19.9 14.0 81 1.8 NW 1.0 CK
7 h m 	 758.2 19.8 13.9 81 1.9 NW 0.7 C

10 h. m 	 758.7 22.6 13.5 66 2.0 NNW 0.0 Limpo
1 h. t 	 756.7 23.6 14.3 66 6.7 SSE 0.0 Limpo
4 h. t 	 755.4 24.7 14.7 63 6.7 SSE 0.0 Limpo
7h. t 	 755.8 24.8 14.2 61 3.0 SSE 0.2 CK

10 h. t 	 756.8 23.2 14.9 71 0.0 Nullo 0.2 CK
-

Medias.. ...... 	 757.14 22.46 14.24 70.9 3.2 0.4

1

Temperatura : maxima, ás 10 1/4 hs. M, 25.4; minima, ás 6 hs. 35 m 51, 19.3.-Evaporaçãoom 24 lis., 3.4.-Ozone : ás 7 hs. in., O; ás 7 ha. u.,
noras de insolação, 8 hs. 50 m.

Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorolopco-Dia 4 de setembo de 1906.

Horas

et
o
O
Le...

Os,.a

a
ta 4
0.0
4.. al
RI I.,i. to
O .....
Pe.'
E e,
4 "

s.oo.o
e.

o
.0

.3
ã

as
........o
014o
".3

om-
o

Ventos Cio

Phenomenoe diversos
o
.0..m-
8

Direcção Fracção Nuvens
as g• a

u: a> ......
i h. m 	 756.4 21.3 14.5 77 2.8 WNW 0.4 CK
4 h. m 	 756.1 20.5 13.8 77 2.8 WNW 0.4 CK
7 h. m 	 757.2 20.2 14.0 80 3.3 NW 0.5 CK

10 h. m 	 757.8 24.4 12.4 56 0.0 Nullo 0.0 Limpo
1 h. t 	 755.7 26.7 14.7 56 0.0 Nullo 1.0 Fraco
4 h. t 	 '154.5 25.4 15.1 63 6.7 SSE 0.0 Limpo
7 h. t 	 755.2 26.0 14.4 57 1.3 SE 0.6 CK

10 h. t 	 I56.2 24,4 14.7 65 1.8 WNW 1.0 CK

Médias 	 756.11 23.61 14.20	 1 68.3 2.3 0.5
I._

Temperat ura : maxima. és 121'? li. T., '.8.)4 minima, as 6 1/2 h., 51.,19.1.-.Evaporação em 24 horas, 3.7.- Ozone : ás 7 h. m., 0; ás 7 h. n.,
-floras de iuá-olação 8 h. 50,”.
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RENDAS PUBLICAS

aLTANDsea Do RIO 11 ZANZIRo

Renda	 dos dias 1 a 5 de
setembro de 1906 ..... 1.210:984$837

Idem do dia 6:
Em papel..	 225:955$474
Em ouro....	 158:129$849 382:085023

— - - -
2.593:8049$980

-
.En2 Igual periodo de 1905.. 1.218:452$800

RECEBEDORIA DO Rto DE JANEIRO

Renda do dia 6 de setembro de 1906

Interior 	 • . 	 	 12:116$663
Consumo:

Fumo 	 	 4:979::000
Bebidas 	 	 3: I01e490
Phosphoros 	  38:0ooa000
Calçado 	 ••	 1:104.000
Perfumarias,..	 1:098000
Especial id a dee

pharmaceuti-
cas 	 	 416,000

Vinagre 	

•	

228-R00
Conservas	 250s,000
Cartas do jogar.	 1:500a000
Chapéos 	 	 1:935 000
Toei aos 	 	 2:600stel0
Bengalas	 334;060
Sal 	 	 •	 $R00
Registro 	 	 170*000

	
55:50%000

Extra.ordi nada 	
	

7:437$108
Deposito 	

	
56$000

Renda com applicação espe-
eia! 	 	 1:719$444

- - -
76: 835$220

Renda do 1 a 5 do setembro
do 1906 	 	 239.084$796

----- --
Total 	  375:920a016

Em igual periodo de 1905 	  372.311$546

EDITAES E AVISOS

Faculdade de Direito de
S. Paulo

De ordem do Exm. Sr. Dr. Vicente Ma-
mode do Froitas, director desta faculdade.
faço publico que se acha aberta nesta secre
teria, pelo prazo do tres mezes, a contar
desta data, a inscripção dos candidatos ao
togar de lento substituto da ia secção desta
faculdade.

O concurso, que será feito nos termos do
decreto n. 3.890, do 1 do janeiro do 1901,
versará sobro as meterias seguintes: philo-
sopeia do direito e direito romano. Os pre-
tendentes poderão aproa eitar-,e em todos
os dias uteis ne .ta secretaria, das 10 horas
da manhã ao meio dia, e diaverão exhibir,
no acto da inseri pção, seus diplomas o utulos
ou pliblicas-fórrnas delles, justificando a im-
possibilidade da apresentação dos originaes
e folha corrida. E, para que chegue ao co-
conhecimento dos interessados, manlou o
mesmo Sr. Dr. director lavrar o presente
ediril, que será allixado no logar do cos-
tume o publicado nos jornaes desta Ca-
pital e nos da cidade do Rio de Jancaro.

Secretaria da Faculdade de Direito de
S. Paulo, 15 de junho de 1906.-0 secretario,
Julio Joaquim Gonçalves Maio.	 i•

IEscola de Minas de Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas, faço constar que até ao dia 14 de
setembro futuro estará aberta nesta secre-
taria a inscripção para a matricula, dos di-
versos annos da mesma escola.

Secretariada Escola de Minas, 15 de agosto
de 1906. — O secretario, Clodomiro de Oli-
veira.	 ('

Escola de Minas de Ouro
Preto

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFEOTIVO DO
LOGAR DE LENTE SUBSTITUTO DA SEGUNDA
SECÇÃO

Do ordem do Sr. Director da Escola de
Minas, faço constar estar aberta nesta ,e-
cretaria. até ao dia 16 de novembro do cor-
rente anno, a inser ipção de candidatos ao
provimento efrectivo do logar de lente sub-
stituto da 2a secção, que, segundo o art. 60
do regulamento do 11 de maio do 1911,
decreto n. 4.017, comprehende as seguintes
meterias: geometria descriptiva, Perspe-
ctiva o sombras, e•tereotomia e madeira-
mento, agrimenaura, elementos de astrono-
mia, topograpilia suPerficia/ e subterranea,
legislação do torras e princípios geraes de
colonização, trigonometria esp 'erice, astro-
nomia theorica o pratica e geodesia. Os can-
ditados deverão satisfazer as dis posições dos
arts. 57, 58, 59, 62, 63, 64 e 65 do C,odigo
dos Institutos Otficiaes de Ensino Superior e
sociindario, decretou. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 16 de agosto de 1906. -- O secretario,
(Jlodomiro de Oliveira,	 ('

Escola Nacionstl de Delias
.A.rtes

• Do ordem do Sr. director faço publico,
par conhacimeato dos interess idos. que
ne.ta secretaria acha-se aberta, r esp iço
do tres mezes, a coutar desta lata, a ioscri
peão para corictiro da cadeira vaga de de-
senho geornetrico, noções de topographia e
desenho topographico.

Do accardo com o art. 48, cap. VI do re-
gulamento approva io pelo decreto n. 3.987.
do i3 e abril de 1901, poder .o ser adrnit-
tidos a concurso os brazileiros que estiverem
no gozo de seus direitos civis o po it.c .s,
assim como os ewangeiros que fatiarem
correctamente o portuauez.

Por °ocasião da inscripção os candidatos
deverão apresentar folha corrida e, si não
tiverem tido residencia no Brami, docttmento
equivalente á folha corrida. devidamen e le-
galizado, o que será julgado pelo conselho
escolar, com recurso para o Governo.

De accardo com o art. 51 do regulamento
vigente, poderão os candi fatos, al sin da
folha corrida, apresentar quaesquor outros
documentos,quejulgarem convenientes como
titulo de habilitação, ou provas de serviços
prestados á sciencia, ás artes e ao paiz. do
que se lhes pas-ará recibo. Estes tituios, que
podem deixar de ser exhibidas, não dispen-
sam o candidato, sejam elles (pules forem.
de prestar as tres provas exigidas pelo
art. 58 do já citado regulamento.

Provas de concurso
As provas do concurso serão $
1.° Prova pratica.
2. 0 Prova escripta.
3. 0 Prava oral.
A prova pratica versará sobile
a) resolução e trabalho graphico de um

problema do desenho geotnetrico, executado
com correcção

b) desen topographico ;
c) trabalhos d.e campo, de planimetria e

nivelamento ;
d) emprego dos diversos Instrumentos de

planimetria e nivelamento.
O julgamento desta prova se fará oito dias

depois de terminada e será feito por vota-
ção nominal, sendo eliminados os candidatos
que não obtiverem dous terçus dos votos.

A prova escri ata, que so eireetua,ra, no
segundo dia depois do .ulgamento da prova
pratica, durará qu atro horas o versará sobre
um ponto dentre os vinte formulados pelo
conselho escolar sobre as meterias da ca-
deira.

A prova oral, que será a ultima, realizar-
se-ha, em sessão poblic i, 24 horas depois de
tirado ponto dentre os 30 formula los nolo
conselho escolar, te ido o candidato o espaço
do uma 'lora para discorrer.

Para maiores e m tis ciaras exulto tções
queiram os candidatos dirigir-se á secretaria
dosa e cola.

Secretaria da Escola Nacional do Belas
Artes, 2s de agosto de 1906.— O secretario,
Diogo ChaIrdo •

Directoria aer .1,1 de Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Sande Publica. faço publico, para conheci-
Metia, ,O2 interessa los, que, dar .nto troa
meses, a contar desta . dai. a ficara aberta.
desta sor 'ciaria, nos d as atm das 10 horas
da manhã ás 3 da tardo, a i iscripçao para
concurso do me lio is de bordo. de accerdo

•com o art. 48 do rogulameoto sa.nitaria vi-
. ente

'De accôrdo com as alterações feitas
pelo Exulo. Sr. Ministro da Justiça e N3go-
cios Interior s, em 28 do corranto, n ta in-
..tricções approvadas por furtaria de 11 de
março de 1904, o concurso constara do pro-
vas escrinta e prae ia-oral, versando sobre
as s .guintes meterias: clinica mouca. ci-
rurgia de uraeacia. hygiene naval, hygione
inter acionai e noções de n iacterwlogia ap-
plieada.s á hygiene e á clinica.

Os cindi ato • deverão indicar em sous
requerimentos o livro em que toem os Seus
diplomas registralios nesta repart ção.

A inseripçao encerrar-se-há no dia 30 de
novembro do correi te anuo, ás 3 horas da.
tarde.

:secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica. Rio de Jazi oro, 31 do agosto do
1906.-0 secretario, Dr. .1. Pedroso.

Directoria Geral de Saude
Publ loa.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proPrietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez
dias, contados desta data, afim de tomarem
conhecimento das intimações que lhes foram
feitas peão inspector sanitario da zuna em
que se acuam situados os referidos prodios,
sob as penas da lei :

Ruis
General Gomes Carneiro na. 73e 75;
Leopoldo n. 18 (,) trra.cão) e °terreno a0

lado do predio n. 54 C;
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Conselheiro Saraiva n. 23
Livramento n. 3;
Matto Groaso-n. 15; 	 •
Mack e Barros n. 57 (casa n. 2) •
Nogueira da Gama n. 13; (casas')
Fonseca Lima a. 3;
Bahia n * 16 (barracão);
Maxwell n. C 2 (fundos) barracão ; -
Santa Christina n. 35;
Ladeira
Livramento n. 27
Rua :
Luiz de Camões n. 54 (laudo de vistoria)
Saude n. 33 (laudo de vistoria.)
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica. Rio .de Janeiro, 1 de setembro de
1903. — O secretario, Dr. J. Pedroso. ')

buam OFFICIAL

Directoria GI-era,1 de Saude
Publica •

PRODUCTOS CONSIDERADOS NOC n VOS Á. S At DE E
CONDENINADOS PELA DIRECTORIA GERAL.DE
SAUDE PUBLICA

Do ordem do Sr. Dr. Director Geral de
Sande Publica, faço publico que dos generos
apprehendidos pela Commissão do Fiscali-
zação de Generos Alimenticios em diversas
fabricas e depositos existentes nesta Capital,
foram julgados nocivos á sande os abaixo-
mencionados, pelo que ficam prevenidos os
interessados que, de accôrdo com o disposto
nas leis sanitarias vigentes, é *terminante-
mente prohibida a venda desses productos,
que ser?i,o aperehendides e distruides quando
encontrados pela autoridade sanitaria, sendo
Os infractores punidos com as penas da lei:

1. 0 Xarope de anona:, da fabrica de Gui-
chard & Comp.,á rua Guarda Velha n. 8.—
A analyse revelou a presença de butyrato
de ethyla, que é nocivo.

• 2.0 Xarope de groselha, dá mesma fabrica,
—A analyse revelou a presença de -Itateria
corante derivada do alcatrão da hulha, que
é nocivo.

3.0 Xarope de grozelha, da fabrica de M.
Geria & Comp., á rua de S. José n. 45.—A
analyse revelou a presença de materia co-
rante derivada do alcatrão de hulha.

4. 0 Xarope de grenadino,. da mesma fa-
brica.—A analyse revelou a presença da
mesma substancia.

5. 0 Absintho, da fabrica de Gomos Chau-
dou & Comp., á rua de S. José n. 48.—A
a,nalyse revelou ser fortemente alcoolico
e rico em essencias. Prohibido pela lei
n. 1.452, do 30 de dezembro de 1903;

6. 0 Vinagre tinto, da, mesma fabriea.—A
analyse revehu a existencia de mataria co-
rante derivada do al !watrão de hulha.

7. 0 Capilé, da mesma tlibrica.—A anais-se
revelou a presença do acido salicylieo, que é
nocivo.

8. 0 Xarope de amena; da mesma fabrica.
—A analyse revelou a presença de essencia
artificial, fabricada com etheres da serie
graxa, nocivos á saude.

9. 0 Xarope de groselha. dá mesma fabrica.
—A anal yse revelou a presença de ma,teria
corante derivada do alcatrão da hulha.

10. Xarope de yrenadina da mesma fabril.
—A analyse revelou a existencia da mesTna,
substancia.

11. Xarope de morango,da mesma fabrica.
—Idem idem.

12. Vinho do Rio Grande (b), do deposito
de F. G. Villaça,, á rua Fresca n .2.—A ana-
lyse ravelou a presença de maioria corante
derivada do alcatrão da hulha, que é nocivo.

13. Essencio de genebra, da fabrica de Fer-
rei ra Braga & Comp., á rua de S. Pedro ns 83
e 85. — A analyse revelou a presença do
alcool amytico, que nocivo á sande.

14. Licor de rosas, da fabrica Almeida Co-
ragem, á rua de S. Jos0 n. 15. — A analyse
revelou a presença do acido salicylico, que
é nocivo.

15. Licor de cancha, idem idem idem.
16. Xarope de Groselha. idem idem idem.
17. Xarope de linv7o, idem idein idem.
18. Xarope de caji, , idem idem idem.
19. Xarope de abacoxy, idem idem idem.
20. Xarope de pitanga. idem idtin idem.
21. Xarope de tamai .iwlo, idem idem idem.
22. Xarope de capihi. idem idem idem.
23. Xarope de orchata, idem idem idem.
24. Xargue presunto, apprehondido no tra-

piche Ite,s, á rua da Sande n. 6, pertencente
M. Maia, c in eseriptario ,á r ia Ouvidor

a. 1.—A analysJ revelou a presença do acido
borco, que 'ê nocivo á sande_
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25. Chartreuse, da fabrica de Pireaè-tla-
ribaldi,- á rua Barão de S. Feliz n. 98.—A
analyse revelou a . presença de materia co-
rante derivada do alcatrão da hulha, que
nocivo á saude.

26. Xarope de grenadina, da mesma fa-
brica.—A analyse revelou a presença da
mesma substancia.

27. Xarope de groselha, idem idem idem.
28. Xarope de rosas; idem idem idem.
29. Xarope de caju', idem.—A analyse re-

velou a presença de acido salicylico, que 6
nocivo.

30. Xarope de. grenadina, da fabrica de
Theodoro Martins da Rocha, á rua Carne-
rino.—A analyse revelou a presença de ma-
teria corante derivada do alcatrão da hulha,
que é nocivo.

31. Vinagre tinto, idem, idem, idem.
32. Solda (para latas), da. Companhia Ma-

nufactora de Conservas Alimenticias, á rua
D. Manoel n. 9.—A analysa revelou não ser
de boa qualidade.

Secretaria da Dire !teria Geral de Sande
Publica. Rio de Janeiro, 6 de setembro de
1900.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

Directoria Geral de Sande
Publica

INFRACÇi;ES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta ré-
rectoria Geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhos foram impostas, ou, Lindo
esse prazo, se verem processar, de accôrdo
com o regulamento sanitario:

Pela ;-la Delegacia de Sande:
Arthur de Alcantara, residente á rua

da Constituição n. 6, multado em 50000,
por não ter cumprido a intimação n. 33.128
relativa ao primeiro andar do predio n. 16
da rua do D. Manoel, infringindo o § I do
art. 98 do citado regulameato.

Pela 6° Delegacia de Saudei
José de Avila, Raposo, residente á rua

Visam& Itauna n. 353, multado em 20N000,
por ter alugado um commodo da estalagem
a rua Senador Euzebio a. 332, de que arren-
datado, sem communicação ti delegacia de
sande. infringindo o art. 88 do citado re-
gulamento.

Pela 9" Delegacia de Sande:
Francisco Rodrigues Moreira Junior. resi-

dente á rua Barcello .: n. 22, multado eia
125 .:000, por não ter cumprido a intimação
n. 3.620 relativa a melhoramentos no pre-
dio a. 11 da i na Angelica, infringindo o
§ 1 do art. 98 do citado regulamento.

SJcretaria da Directoria Gera,' de Sailde
Publica, 7 da setembro do 1900.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

,1•••• nn•1

Thesouro Federal
CONCURSO DE l a ENTRANCIA PÁRA EMPREGOS

DE FAZENDA

De ordem da commissão lis..alizadora, faço
publico que, amanhã, 8 do correia% serão
chamados á prva, oral de partugun os can-
didatos infra mencionados:

Ernani de Castro.
Raul Dias Vieira Machado.
llearique de Souza Pinto.
Narciso Barho,a
Javme Pinheiro de Andrade.

Wallace da Gama Gochrane.
Murillo Freire Fontainha.
Edmundo
Sala mia commissão fismlizadora, no Lyeett

de Artes e Orneies, 7 de setembro de 1906.
secretario, Josd Carlos Pereira de A!..e-

vedo

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem nos dias e
horas infra indicados, nos referidos prodios,
afim do assistirem a vistoria -sanitaria que
nelles vae ser eirectuada, sob as penas da,
lei

&eco do Guindaste n. 1, dia 12 do cor-
rente, ás 11 1/2 horas da manhã,

Travessa Costa Ve!ho n. 8, dia 12 do cor-
rente, ás 12 horas da tarde ;

Travessa Costa Velho n. 12, dia 12 do
corrente, ás 12 1/2 horas da tarde

Rua da Misericordia n. 120, dia 12 do - cor-
rente, á 1 hora da tarde

Rua da Misericordia, n. 118, dia 14(10 cor-
rente, ás 11 1,/2 horas da manhã ;

Travessa D. Manuel n. 10, dia 14 do cor-
rente, ás 12 horas da tarde ;

Travessa D. Manoel n. 12, dia 11 do cor-
rente, á 1 hora da tarde ;

Travessa D. Manoel n. 14, dia 17 do cor-
rente, as 12 1/2 horas da tarde ;

Travessa D. Manoel n. 16, dia 17 do cor-
- rente, á 1 hora da tarde ;

Rua do Chile n. 7, dia 17 do corrente, ás
11 1/2 horas da manhã;

Rua Presidente Barroso n. 134, dia 18 do
eurente, ás 12 horas da tarde;

Rua Presidente Barroso n. 136, dia 18 do
corrente, ás 12 1/2 horas da tarde

Rua Presidente Barroso n. 138, dia 18 do
corrente, á 1 hora da tarde

Rua Presidente Barr s n. 140, dia 18 do
corrente, á 1 1/2 horas da tarde ;

Rua S. Leopoldo n. 137, dia 18 co corrente
ás 2 horas da tarde ;

Travessa Santos Rodrigues n. 12, dia 19
do corrente, ás 12 horas da tarde •

Rua Dr. Laairindo Rahello n. 25, dia 19 do
corrente, ás 12 1/2 horas da tarde

Rua Dr. Laurin lo Rabello n. 56, dia 19 do
corrente. á 1 hora da tarde ;

flua Frei Caneca n. 237 (estalagem), dia
19 do corrente, ás 2 horas da tarde ;

Rua Frei Caneca n. 237 (casa de commo-
do), dia 19 do corrente, ás 2 1/2 horas da
tarde

Rua de Catumby n. 87, dia 19 do corrente,
ás 3 horas da tarde ;

Rua de Catumby u. 93, dia 19 do corrente,
ás 3 1/2 horas da tarde ;

Rua Barro Vermelho (portão largo), dia
20 do corrente, ás 12 horas da tarde ;

Rua General Arlollo a. 35, dia 20 do cor-
rente, á 1 hora da tarde

Rua General Araollo n. 27, dia 20 do cor-
rente, á 1 1/2 horas de tardo

Rua Lima Barros n. 3, dia 20 do corrent2,
às 2 horas tardo

Rua Lima 13arros n. 32, dia 20 do corrente,
ks 2 1/2 hora, tarde.

Se, retaria da Directória, Geral de Sande
Publi4t. Rio do datieiro, 6 de sjtembro de
190G . —O secretario, Dr. J. re(7¡*),O.
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burgo no vapor 8. Molas, descarregada em
24 de abril de 1905. •	 ••

Lote n. 2
CB : 1 'cantoneira de ferro fundido,

tada, Pesando bruto 9 kilos, vinla de liam
burgo no vapor P. L. Priedrich, descarre-
gada em 9 de setembro de 1905.

	

¡Me n. $	 . .
GC: N. 193 . — 1 locomovei ou locomotiva

estragada, -findo de Liverpool .no vanur Teu-
n!/soo, descaraegado em 11 do novembro de
1906.

	

Lote n. 4	 .	 .
Sem marca : Material iqservivel de ferro

desta repartição, 'pesando bruto 3.090 kilos ;
ignora-se procedencia, Vapor e descarga.

	

Lote rd. 5	 .
Sem marca : 1 caixa contendo solução me-

dicinal de qualquer qua`idade, Pesando . 13
kilos ; ignora-se procedencia, vapor e des.
carga.

Lote n. 6
X (cm um losango), 49 volumes, contendo

uma balança para estrada de ferro, vindos
de Nova York no VaDOp Sg; •acusa,. descar-
regados em 11 de setembro de 100:5.

Lote n. 7
Sem marca: 120 tardos de alfafa, pesa,nio

bruto 5 . 250 k i 109. •
Idem: Cevada a granel em completo os-

taalo de deterioração; vindos de Hamburgo
no vapor 8. Nicolas, descarregados em 20 de
julho de 1905.

	

AVISO •	 •	 •
No dia &leilão, os objectos que teoria do

Ser arrematados, ou suas amostras, estarão á
disposição dos Srs.' pretendentes que os qui-
zerern examinar, bastando sara isso dirigi-
ram-se, antes do leilão, ao ti do armazena.

Lavrado o termo de a .Temataeão, entre-
gará o arromatante ao escrivão da Praça o
signa! de 20 alo em dinheiro, recebendo deste
una conhe,cialento extrahido de talão.

Todo o despacho de arrematação será pago
em papel.

Alfandeza do Rio de Janeiro, onaG de se-
toalha) do 1900. — Pelo ias: nutrir, Manoel
&mandes Barros, ajudante interino.

--
EDITAL

Pela insoactea;a desta alfandega, faz-se
publico, para conhecimento dos intarvasados.
Luro foram desearre ralos p ira esta rapar-
t?-to os volumas abaixo mencianadoa cana
sianaas de avarias e de falta ; devendo seus
donos ou aonsignatarias aprasentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a
respeito.

Vapor allemão Petroxofis, procedente de
Hamburgo, entrado em 2 .8 de julho do 1900.

n. 584.
Armazena a. 9 — 1IBG: 1 caixa n. 95.441,

avariada.
Idem : 1 dita n. 171.909, idem.
PRC: 1 dita o. 2.941, idem.
ARPC: 1 dita ri. 2.507, idem.
JF—FAC: 2 ditas os. 1.914 e 1.914, repre-

f:a
ADLC: 1 dita n. 5.002

'
 idem.

Boch: 1 dita n. 144, idem idem.
ARPC: 2 ditas ns. 1.901, 9.178, idem

idem.
ARPC—SGM: 1 dita n. 592, idem idem.
AMC—.1PC: 1 dita n. 320, hiena idem.
ARPC: 1 dita n. 2.353, idem hiena.
X—R: 2 ditas ns. 9.220, 9.227, idem

idem.
EKT: 1 dita n. 32.464, Wein idem.
ADLC: 1 dita n. 5.601, idem ident.
X—R: 2 ditas ris. 9.228, 9.229, idem

idem.
154:- t dita ' n. 1,780,-01ern
Atai: aditas n. 1, adem hiena.
HW,: 1 dita n..1.753. idem idem.

-Mourão: , [ ' dita n. 1 ., idem.
8—CC: I barrica n. 340, repregada:
Z—R: 1 • caixa n. •1.194,•repregadá.
F&M : 1 dita n. 308, idem id•an.:
C—EMC—Cl 1 dita n. 4.752, idem idani.
L—L : 1 dita n. 1.406, idem idem.
D&K : 1 dita n. 61, idem ideal. -
HBC : 1 dita e. 144.902, ideia i,lem.
OSC :1 dita n. 2;257, i
L—R—L : 1 dita n. 2.222, ideiwidem.
13—G : 1 dita n. 2.001, idem idem.
JLO: 2 ditas as. 4.210 e 4.211. idem ideal
MWC :1 dita n. 6.454,- idem -alem.
Silvas—PII : 1 dita a. 6.4a3, icem idem.
ESC : 1 dita n. 1.502, idem haaa.
PKG 1 dita ii. 277, idem idem.
)1121 : 1 barrica n. 2.017, ideia idem.
JLO : 1 dita u. 4.212, idem id an,
CS : 1 dita n. 16.407, ideia 10 An.
HMC: 1 dita n. 210, ideara idem.
Vaaor francez Cara:ina, proc1:;a' e de

!Lavre, entrado em 23 de juh de 1:.)0.;. --
Manifesto n. 025.

Armazena n. .14 -.- JOP : 1 caixa nualear
4.063, avariada. .

FJO&C : *1 dita n. 043, ralll'ega-da•
HOF : 1 dita n. 35, idem.
IIM: 1 dita n. 704, repregalt o a sair.,ala.
SCC : 1 dita a. 26, reproga,da.
JPDS : 1 dita n. 7.280. avariada.
Idem : 1 dita aa. 7.281., idem.
Idem : 2 ditas es. 7.203 e e 7.27.), idem.
ABC: 2 ditas as. 2.068 e 2.060, repre,ga-

das e avariadas,
Idem : 1 dita n. 2O4 idem Man!.
Arma,.ena n. 14—KF: 2 barris u, 3,002 e

3.000. avariados.
Idam: 1 dito n. 2.001, idem.
A de C: 1 caixa n. 226, idem.
CS: 1 dita n. 21, Mona.
HG: 1 dita a. 66:3, idern.•
HM: 1 dita d. 786, idem:
S0—(.1: 1 dita n. 10.081, idem.
PKC: 1 dita n. 19, idem. 	 •
Vapor italiano Washington, procedente de

Gênova-, entrado em 7 de julho de 1006.— •
Manifesto n. 520.

Armazena de amostras —	 I caixa,
n. 2.228, repregada é avariada.

Annan n da Estiva — RCF: 1 caixa
n. 3.300, rearegada..

Vapor inglez Soldier Princc,
de ?sova York, entrado coa 26 de junho da
1900. —Manifesto n. 491.

Armazena n. 10 — DOC: 1 caixa n. 5.291;
rapregada e avariada.

Idem: 1 dita a. 5.297, idem hiena.
Idem: 1 dita n. 5.272, hiena hiato.
Idem: 1 dita n. 5.289, idom
Idem: 1 dita ri. 5.291, idem ideio.
Idem; 1 dita n. 5.290, idem idem.
SSMC: 1 dita n. 1.787, idem idem.
OSC: 1 dita n. 177, idem idem.
FRB: I engradado n. 28, idem idem.
FCC: 1 caixa n. 1.432, hiena idem.
Martin Brintt: 1 dita n. 11, idoni idem.
DOC: 1 dita ia. 5.201, idem id
Ideio: 1 dita n. 5.2./1, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 5.291, idem idem.
SSMC: 1 dita n. 1,795, idem.
Idem: 1 dita n. 1.765, ideia idem.
Arrnazem n. 10 — DGC: I caixa n. 5.295.

repregada e avariada. .
Od.:C: 1 dita a. 2.625, idem idem.
Vapor araentino Parann Jati, procedento

do Bueno ; Airea entrado em 10 de agosto de
1900.— Ma iii festo o. 598;

Trapiche Frias — A: 134 saceos sem na.
mero. sujeitos á vistoria.
• Vapor alleinão Babia, procedente de liam-

'burgo, entrado em 22 de junho de 1900.-
Manifesto n. 482.

Armazem n. 1 a- MFC: 1 caixa seta nu-
mero, repregada e avariada.
• • CS&C: 1 -dita ideur, idem ident.

[ GZC: 1 dita idem, itk.im idem.

Directoria, das Rendas Publi-
cas do Theso tiro '.Federal •

AFORAMENTO DE TERRENOS. ACCRESCIDOS, LIMI-
TADOS PELA RUA DE S. JOSÉ, MARQUEZ DE
PARANÁ, CAMINHO VELHO DE S. LODRE,NÇO E
TERRENOS NS. 27, 46, 47, 148, 639 E 650,
EM NICTIIEROY, REQUERIDO PELA
CAYTAREIRA E VIAÇÃO FLUMINENSE
Por esta directoria se declara pelo pre-

sente edital do 30 dias, a contar da data
infra, que, t ando a Companhia Cantareira e
Viação Fluminense requerido por afora-
mento os supracitados terrenos do aceresci-
dos, são convidados os que tiverem recla-
mae5as a fazar ao dito aforamento a apre-
sental-as, devidamente documentadas, no
prazo supra indicado, linde o qual a nenhu-
ma se att .snderá.

Directoria das Rendas Publicas, 23 de
e.g sto de 1900. —Lii It. Calinlennti de At-
bugue) .que, diractor das Rendas Publicas. ('

Caixa do Amortização
Faço publico que a jnata, administrativa

desta repartição, em se ,são de 30 'de agosto
ultimo, resolveu prorogar até 31 de dezem-
bro do corrente acne o prazo para o reco-
lhimento das notas de 500 róis das I°, 2° e 3a
estampas ; 1$ da 6° astampa ; 2 d is 60, 70
e 8" estampas; 5$ das 8° e 9° estampas e
das fabrica 'as em Ing iaterra dos valores de
aaon , l . 2$, a!:.; e 59$ le que tratam os edi-
taes de 13 do .janho do corrente atino.

Caixa de Amortização, 5 de satamhaa
1900. — O inspector, 3f. C. de Leeio •	 (•

A,1 Irando:Ta do Rio de Janeiro
CONCURSO PARA GUAnDAs

Do ordem do Sr. inapa:tar se faz publico
que sa acha aberta, o ir 30 di Ls. a contar
desta data, a ineripção para coacurso de
guarda desta alfandega..devendo os candi-
dato,: apr 3santar seus reverimantos, acom-
panhados dos documentas exigidos p lo
art. 24 da nova Consalidação das Leis das
Alam:legas e Mesas de Readas.

O exame valsara sobre porhignez (lei-
tura, eseripLa e grammatica) e arithme-
tica (operaçõas fundamantaes sobra nume-
ros inteiros, fracções ordinarias e systerna
mer,rico).

Os documentos exigidos são: prova do ter
18 a 40 annos de idade, bom comnortamenta,
não haver cornmettido crime pelo qual tenha
sonido pena infamante. não sofrer mole-
tias o ter a robustez necessaria para o ser-
viço.

Gabinete do Inspector da Alfandoga do
Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1900.— Ole-
guri° Lisboa, 3* escripturario.	 (•

--
CeNeURS .) PARA O 1.0GAR rE G-UARDA

De ordem .1 0 Sr. halita:tola convido os tain-
didai.os ao concurso e cujos requerimentos
tenham Sido (!eforidos, a comparecerem
nesta Repartição até o dia 5 do corrente,
afim do assagnarem o respectivo livro de
inseripção.

Allandega do Rio de Janeiro, 1 de setem-
bro de 1906.-0 :,ecretario do concurso, Ma-
noel do Castro Ltin a 3^ esaripturario.	 (•

EDITAI. DE PRAÇA N. 31
Segunda praça

Pela Inspactoria da Alfandeg,a do Rio de
Janeiro se faz paidico que, á porta do ar-
mazena da Estiva, no dia 11 de setembro d
1000, ao meio-dia, se hão de arrematar, li-
vres do direitos e no estado em que se acha-
rem, as mercadorias seguintes:

ARMA.ZEM DA ESTIVA

Lote n. f
•Sem marca : 1 viga de ferro fundido sim-

peSando brutv.272 kilos, vinda de liam-
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Armazem n. 16-HMC: 3 •amarrados sem
numeres, renregados e avariados.

HMC; 3 ditas idem. idem idem.
HMC: 3 ditas idem, idem idem.
HMC: 1 dita idem, idem idem.
LH-AO: 1 barrica n. 332, idem Idem.
21: 1 gigo n. 2, idem.idem.
B&I: 1 caixa n. 100, idem idem.
Vapor allemão Erlan quer, procedente de

Bremen. entrado em 25 de julho de 1905-
Manifesto n. 497.

Pateo-PPF-FAS: 4 caixas sem numero,
quebradas.

Armazem n. 12- HSC: 1 caixa I. 4.713,
repregada e avar,ada.
_ HSC-056A: 1 dita n. 290, idem idem.

EMJ: 1 dita n. 73, idem idem.
HSC: 1 dita n. 7, idem idem.
LF: 4 ditas n: 219, idem idem.
JFC&C: 1 dita n. 5.721, idem idem.
HSC-A5: 1 dita n. 492, idem idem.
C&N1: 2 ditas as. 445, 444, idem idem.
HSC: 1 dita n. 2, idem idem.
CM: 1 dita n. 443, idem idem.
R&L; 1 dita n. 5.995, idem idem.
Vapor allemã,o Prinz-Segismundo, proce-

dente de Hamburgo, entrado cm 25 do ju-
nho do 1906 -Manifesto n. 495.

Armazem n. 9-G&C: 1 caixa n, 3.096,
repregada.

HW: 1 barrica d. 9.259, idem. va-
zando.	 -

JPRC-AP: 1 caixa n. 108, idem.
J&S: 1 dita n. 10.712, idem.
JCC: 3 caixas as. 747, 726 o 283, repre-

gadas e avariadas.
.1-R-C-C: 2 ditas as. 1.211 e 1.212, re-

pregadas.
JRS&C-AS: 1 caixa n. 3.516, idem.
KNS: 1 dita n. 2.608, idem.
Progresso: 3 caixas as. 920, 206 e 1.012,

idem.
RC&C-K: 2 ditas as. 393 e 391, idem.
RS&C-TB: 1 caixa n. 1.521, idem.
SC&C: 1 barril n. 1.658. vazando.
Idem: 2 barris sem numero, idem.
20: 1 caixa n. 212, repregada.
T-J-21-W-W: 2 caixas na. 3.508 e

16.114, idem.
V: 1 caixa n. 554, idem.
Armazem n. 9-Vioitas : 1 caixa n. 1.902,

represada.
WI&Comp.: 2 ditas as. 6.394 e 6.285,
idem. •

W122-155: 1 dita n. 2.131, avariada.
CNLB.: 1 dita n. 14, repregada.
Vapor inglez, Woolfeld , procedente de

Buenos Aires em 13 da- agosto de 1906.-
Manifesto n. 637.

Trapiche Rio de Janeiro-RFC: 500 saccos
em mau est Ido, sem numero.

Vapor Belga Canova, procedente de Buenos
Aires entrado em 10 de agosto do 1906.-
Manifesto n. 630.

Trapiche do Rio de Janeiro-S: 127 saccoa
com faltas, sem numero.

Vapor francos, Mont Cinjo procedente do
Rio da Prata entrado em 22 de agosto de
1906.-Manifesto n ?. 659.

Trapiche Rio de Janeiro - RBF : 5 far-
dos manchados som numero.

Vapor inglez Canning, pracedente de Aia-
tueraia entrado em 6 de agosto de 1906.-
Manifesto 613.

Trapiche Rio de Janeiro - ASMC: 1 quinto
sujeito á vistoria, sem numero. .

Vapor allemão P. Segismundo, procedente
de Hamburgo entrado em 25 de junho de
1906.-Manifesto n. 495.

Armazem n.	 2-caixas as. 557
e 560, repregadas. 	 •

ARPC: 2 ditas as. 1.046 e 1.053, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.048 e 1.050, idem.
Idem: 1 dita n. 1.054 e 1.052, idem.
AGFA: 1 dita a. 4.664 idem-

Anzal: '1 dita n. 236, -idem.
BRC-LGWF: 1 dita n. 931, Ideia.
BFC: 1 dita n. 16.000, idem.
E-F-BraziI: 1 barrica n. 291, avariada
H-F-C-EK: C caixas na. 30 e 310, r•

pregada.
CBC-EK: 1 dita n. 2, idem.
CAS: 1 engradado n. 3, avariado,
CS: 1 caixa n. 139, repregada. -
LL: 1 dita n. 822, idem.
CBF: 1 dita a. 16.190, idem.
FG&C; 1 dita n. 99, idem.
FSKC: 1 dita n. 14.555, idem.?
FA&C: 1 dita n. 1.145. ideia.
FGC: 1 dita n. 53, idem.
FBC: 1 dita n. 1.488, idem.
GPC: 1 dita n. 4.707, idem.
GS&C-12: 1 dita n. 8.e00, idem.
Vapor francez Nisessais, procedente de

Marselha, entrado em 30 de junho de 1906 -
Manifesto n 500.__

Armazem n. 1 - GAA&C: 2 caixas sem
numero, avariadas.

Idem: 1 dita idem, repregada e avariada.?
Idem: 1 dita idem, repregada.
MBC: 2 amarrados ns. 4.116 e 4.119, avas

riasios.
CO-A: 13 caixas na. 3, 4, 4. 1 e 1, repre,

pregadas.
bem: 3 ditas as. 1, 1 e J, idem.
Idem: 20 ditas idem, idem.
Idem: 4 dit is idem, ?dem.
Vapor inglez • Pariamci, procedente de Lis

verpool, entrado em 27 de Junho de 1906.-
Manifesto n. 497.

Armazem n. 14 - C-C-R-J: 1' caixa
n, 462, repregada e avariada.

Idem: 1 dita n. 456, repregada.
CAPA: 1 dita n. 10, idem.
DFF: 1 dita n. 1.466, avariada.
ESC: 2 ditas as. 336 e 337, repregadaS.
FSC:' 2 ditas as. 68 e 63, avariadas.
Idem: 3 ditas as. 62, 64 e 59, idem.,
Idem: 1 dita n. 65, idem.
GAC: 1 dita n. 95, repregada.
Idem: 1 dita n. 96, avariada.
GPC: 1 dita n. 196, repregada,.
IEM: 1 dita n. 317, idem.
Alfandega tio RIO de Janeiro, 29 de agosto,

de 1906.- Pelo inspector, Manoel Fernandes
Barros, ajudante interino.

• Ministerio da Marinha.
De ordem do Sr. contra-almirante inspes

ctor geral de &tudo Naval, faço publico que,
fica abasta, nesta repartição, por espaço de:
30 dias a contar de hoje; a inscripção para
o concurso a uma vaga de 1 0 tenente cirur-i
gião do corpo de saude da, armada.

Inspectoria Geral do Sande Naval, 16 de-
agosto de 19.16. - Dr. Antonio A. C. de Car21
Valho, adjunto medico.

Ministerio da Marinha
Estados Unidos do Brazil

REPARTIÇÃO DA. CARTA MARITIMA.

Aviso aos_ navegantes n. 20

Estado do Rio Grande do Sul-Barra do RIO
Grande

Do ordem do Sr. contra-almirante chefe
da Repartição da Carta Maritima, aviso aos
navegantes que a hora de luz situada fóra
da. barra, devido a um temporal, rebela-,
teu a amarração e desappareceu. Novo aviso)
annunciara o seu restabelecimento.

Secção de Hydrooraphia, Rio de Janeit
.66 de setembro de 1906.- Othon 14/MO.

•rector.	 •

LAMC: 1 dita idem, idem ident.
MAC: 1 dita idem, idem idem.
JAR: 2 ditas Idem, vas atido.
PC&C: 2 ditas idem, ideal.
Idem: 2 ditas idem, idem.
JAR: 2 dias idem, idem.
JAR: 1 dita sem numero, idem.
PC&C: 1 dita idem, idem.
JAR: 1 dita n. 3.713, idem.
Armazem n.12-FMC-PH: 1 dita n.2.014,

repregada e avariada.
JCC-155: 1 dita n. 3.711, idem idosa.
FMG-PX: 1 dita n. 127, idem idem.
Boch: 1 dita n. 64, idem idem.
B&C: 1 dita n. 3.708, idem idem.
FMG-PH; 1 dita n. 21:201, idem idem.
EFCB-BSC: 2 ditas sem numero, idem

Idem.
MJRC: 1 barrica n. 1.442, idem idem.
BD-L--OR: 1 dita n. 1.438, idem idem,

- Idem: 1 barril n. 430.758, vasando.
FBC: 1 dito n. 430.756,1vasio.
FBC :1 barril n. 43J.756, vasio.
Fal&C-PH : 1 caixa n. 3.709, repregada

o avariada.
HSC: 1 dita n. 2.064, idem idem.
Vapu• inglez Txtian, procedente de Liver-

pool, entrado em 30 de junho de 1906. -
Manifesto n. 502.

Armazem n. 9 - AGPF : 1 caixa n. 4.311,
pregada.
AO-215: 1 barrica n. 1 1.613, idem-
B-B : 1 caixa n, 192, idem.	 •
ESC : 2 ditss as. 8.688 e 8.689, reprega-

das e avariadas.
Idem : 1 dita n. 8.685, repregada.
F: 1 dita n.. 414; idem.?
FDC: 1 barrica n. 28, idem.
FCC-HCH : 1 caixa n. 587, idem.
J-R-E--C : 1 dita n. 591, idem.
JMC : 1 dita n, 1, idem.
MMC: uma dita n. 59, idem idem.
QM: uma dita; a. 258, rebregada.

_	 Rogers: um s. dita, n. 4946, idem.
" 2 732: uma barrida, n. 12, repregada e ava-

riada.	 •Idem, uma dita, n. 15, avariada..
X-F: uma caixa n. 3.775, idem.
FR: uma dita n. 3.838, idem.
Idem: urna dita ist. 3.836, idem.
MPC: uma dita sem numero, repregada e

avariada.
Vapor inglez Soldier Prince,13rocedente de

Nova York, entrado em 26 de junho de 1906
-Manifesto n. 491.

Armazena n. 1-SSMC: duas caixas as.
1.806 a 1.842. repregadas e avariadas.

Idsm: uma dita. n. 1.743, idem idem.•
30 maiti:u ma dita sem niimero,idein idem
Idem: tres ditas, sem nurnerci; idem idem.
Armazem n. 16 - DGC: -2 caixas sem nus

More, repregadas e avariadas.
• • TRT: 1 dita n. 3, idem idem.

'	 30- n,1aia: 1 dita sem numero, idem idem.
OS&C-B: 1 dita n. 180, idem idem.
DG&C; 1 dita n. 5.216, idem idem.
C: 2 ditas ns, 69 e 242, idem idem:
JRCC: 1 dita n. 23, idem' idem.
Cs&C-B: 1 dita n. 137, idem idem.
FCC-6: 1 dita n. 1.459, idem idem.

• 30- Maia : - 2 ditas sem numero, _idem
/dem.

DGCF: 3 ditas idem, idem idem.
Armazem n. 10-TRF: 1 caixa n. C, repre-

1 gada e avariada.
TB&C: 2 amarados •sem i numero, idem

idem.
Idem: 2 ditos idem, idemkdem.

- 30-Maia: 2 ditas na. 1 e 6, idem idem.
MRC-B: 2 ditas as. 8 e 7, idem idem.
GDC: 2 ditas ns: 5.290, 5.292, idem idem.
Armazein n. 10-GDC: 1 :caixa n. 5.290,?

5.290, idem idem.
Vapor inglez Duende, procedente de Lis

verpool, entrado em 25 de ? julho de 1906-
• Manifesto n. 436.

•
II
i 11	 011	 lo I III iiiii I	 I 111111111111~111MEMIN,egiium,	 I



Algodão em rama,' I a sorte, de 'Assei  -
Disc) idem, ,idem, de Mossórá 	 •

Dito idem, idem, da Parahyba 	
Dito idem, idem, lie Maceió 	

...

8$000 por 10 kilos.
78700 par 10 kilos.
7$300 por 12 kilós.
.8$000 por ni kilos. --
$210,$212 e .$215por kilo.
$130 a $140 por kik). .
$135 por kilo.'
$10 por kilo:

6550 por arroba:-
$.520 por kilo. •
$270 por ki/o.

Assucar branco, erystal, de Campos .
Dito . mascava, • de Pernambuco 	
Dito Mascavo, de Sergipe 	
Dito masca,vinho, de Campos 	
Café, 	
Sebo do Matattiuro de, Nitheroy 	
Soda caustica ingleza 	

•

Fretes e engajamentos 3 ada semana de

'DESTINO	 • FRETES VAPORES •	 QUANTIDADE

Antuerpia 	 40 s/ e 5 %Por 1.000
kilos  " Crefeld 	 3.000 saccas de café.

Ant uerpia 	 O mesmo 	 Eslangen 	 500 ditas idem.	 •
Bremen. 	 lis/Opor 1.000 Mios. Crefelcl 	 6.700 sacros de lárello.
Bremen 	 0-mesmo 	 Bonn 	 6.700 ditos.	 ..
Buenos 'Aires.	 '. l .2,10 por sacco 	 Antazon 	 1.030 sa,ccas de café
Cape Town. 	 • 37/6 por 1.000 Mios.. A inuma... 	 400 ditas idem.
Durban 	 - 42/6 por 1.000 Mios . Aniazon 	 -	 400 ditas Lein.
East London..... 47/6 por 1.000 Mios.. Amo 470 )1 	 400 ditas idem.
Genova, opção... 35 . frs.	 6 -10 %,	 por

•	 1.003 kilos	 •	 ' Cilld de Torino 	 1.925 ditas idem.
Genova, opção... O mesmo 	 Argentina 	 1.000 ditas idem.
Oenova, opção... O mesmo 	 Umbria 	 •	 125 ditas idem.
Havre 	 35 Irs. e 10 % par 900

•	 Mios...	 Cordillère 	 500 ditas idem.
Hamburgo. 	.	 .

;
40 s/ e 5 % por 1.000

•	 kilos 	 • Córi•ientes 	 5.000 ditas idem..
Marselha, 	 •	 -.1 35 frs.- e -10 %	 por

1,000 kilos Poilou 	 625 ditas idem.	 •
Marselha 	 • O	 ..... Les .Andes 	 875 ditas idem.
Marselha 	 O mesmo 	 Nirernai$ 	 5.590 ditas idem.
Nova York....., 35 e/ e 5 % por 1.000

Mios 	 - Camoens 	 10.001 ditas idem.
Nova Orlóans O mesmo 	 •	 • Ilonier 	 '16.000 ditas idem.

Rio de- Janeiro, G de s2tembr 'o de 1906.— O presidente, Joao Seoerino cid Silva,—
O secretario, &bastai° 5. d« Rocha.

•

SOCIEDADES ANONYMAS

:Companhia Inrazileira.,
• Industrial

ACTA DA SESS71.0 DA ASSEMBLÉA GERAL EX-
TRAORDINARIA DOS ACCIONISTAS, REALIZADA
EM 1 DE SETEMBRO 1906, ESTANDO REPRE-
SENTADAS MAIS DE TRES QUARTAS PARTES
DO CAPITAL SOCIAL •

NO primeiro, dia do moa de setembro de
1906, á 1 hora da tarde, á rua Primeiro de
Março n. 95, achando-se presentes 89 Srs.
accionistas,' representando por si e por pro-
curação 23.007 acçíies com 2.191 votos, o
Sr. Dominique Levei, presidente da dire-
ctoria declara installada a , assembléa e
proposta do Sr. Frederico Pinheiro, unani-
memente acceita, convida o Sr. Dr. Alfredo
Camillo Valdetaro para presidir a sessão.

.Este, dePaiá de agradecer -a. ' distineção,
convida -para- secretarios • os Srs. João da
Costa. Maciel Junior . e Francisco Fernandes
Tupacinunga.. • '

Sobre Londres 	
» Pariz
» Hamburgo.
» Italia 	

Portugal......
o Nova York....

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional, em vales, por 1$000

16 3/4

'705
$576
$323

2$958
14$475
1$607

16 29/32
505
697

-MARIO OFFIC.IAL

juilita dos' Corretores
.	 .

COTAÇÕES DO DIA 5 DE' SETEMBRO DE 1906
1-rexia1 de Ma,vinha do Rio' -4

de Janeiro

- Sexta-feira 7 -

CONCURRENCIA •

Tendo se dado um equivoco nas bases da
concurrencia a realizar-se para • a con-
strucção de divisões de Madeiras 'em duas
salas do edificio onde l'uneciona, o Quartel-

' General da Marinha, fica a mesma concur-
rencia transferida para o dia 11 do corrente,.
á 1 hora da. tarde.	 •

As . ditas bases, devidamente rectificadas,
acham-se (les ie já nesta secretária, ti. dispo-
sição dos interessados. 	 •

• Secretária da Inspecção do Arsenal de • Ma-
• rinha do Rio de Janeiro, G de setembro do

1906.-0 Secretario, Eugenio Candido da Sil-
1cira Rodrigues. .•

PARTE COMMERCIAL
•.Ckuinara, Slyndical dos Corre-

tores do Fundos I ublicos
- Oapitttl Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
• METALLICA

90 d/v A' vista

CURSO OFFICIAL DOS .FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

• Apoliccs geraes de 5 %, mindas 1:01'4000
Ditas idem idem de 1:000000,

• 5 titi 	  1:015$000
.-Ditas do EmpreStimo Nacional •

de 1890, nom 	  1:000$000
•Ditas Mem idem de 1897, nom 	  1:007$000
Ditas idem idem de 1903, port 	  1:013$000

- Ditas do Emprestimo Municipal
de 1904, port 	 	 273$000

	

Ditas idem idem de 1906, port.. •	 	 166$000
, Ditas do Estado de Minas Geraes,"

de 1:000$, 5 %, port 	 	 814000
• Ditas, do Estado do Rio - de ja-

neiro, de 100$, 4 %, port 	 '	 66$750
• Banco do Brazil,

c'
	139$700

•Companhia Loteria,s,Nacionaes do
Brazil 	 	 7$250

Dita Internacima.1 de Docas e
Melhoramentos no Brazil, c/22
1/2 ?t, 	

Dita Transportes e'Carruagens 	

	

Dita Seguros Confiança, e/25 % 	
Dita Tecidos Brazil Industrial 	
Debs. da Camp, 'Edificadora 	
Ditos da Comp. Estrada de Ferro

Theresopolis 	
Ditos da 'Comp. Carris Urbanos,

de .204000 	
Ditos da -Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 Si 	
Vendas por carará

4 apolices do Emprestimo Na-
, cuinztl do 1897, nom  • 	 :007$000

• 5 a,cçiSes do Banco da Repu-
blica do Brazil 	 	 33$003

70 ditas da Comp. Seguros Con-
fiança, c/25 %  •	 44000

3 letras do Banco Rural e•Hy-
pothecario, de 400$ 	 	  .. .	 18 Si

Secretaria • da Camara-Syndieal dá Rio de
, Janeiro, G de setembro de 1900.---,70d Claudio

da Silva, Syndico.

Procedendo o Sr. 10 secretario á leitura
da' acta da ultima sessão, de 14 de setembro
de 1905, foi esta posta em discussão o sem
debate approvada.

O Sr. presidente poadwou á assembléa
que o fim unico desta reunião era a apre-
sentação de uma proposta da direct.iria sobre
a qual ' teem de deliberar 'os Srs. accio-
nistas acceitando-a ou rejeitando-a.

Pelo Sr. 1° secretario foi lida a propost&
seguinte:	 •

Senhores accionistas. — Como sabeis, og
nossos estatutos . em vigor, nó § 7° do art. 25
que determina as attribuiçõos da'a,ssembléa
geral, dizem: «Autorizar a directoria para,
do accôrdo com o conselho fiscal, effectuar
a emissão de obrigaçb'es (debentures) e reali-
zar as operações.a que se refere o art. 6°..»

O art. 60 dispõe o seguinte: «A divida pas-
siva da companhia, constituida por obri-
gações (debentures), poderá ser augmentada
até a importando, do capital realizado, não
só por titulos,da mesma natureza, do valor,
juro eatmortização que forem approvados
pela asse/MAU geral dos accionistas, .Cion10

7$500
585000
45$000

2504;000
195$000

200$000

201$500

208g/00

Setembro — 1906

,	 .
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Setembro — 1908

'Lambem por operações de credito de qual-
- quer especie

Nesta conformidade, os abaixo assignados,
membros da directoria da Companhia Brazil
Industrial, reconhecendo a necessidade im-
presaindivel da montagem de uma secção de
estamparia *a nossa fabrica; inalhorainento
de incontestavel vantagem pára • a com-
panhia, mas sondo precisos recursos com os
ritmes fiquem habilitados a fazer mais essa
.installação, voem submetter á aprovação
dos Srs. accionistas a seguinte proposta:

aO levantamento de uni emprestimo por
debentures, da quantia do dous mil e quatro-

. centos contos do róis, pelo prazo da 25.
annos.	 .

" Esse einprostimo será applicado:
Ao resgate dos 'ciou emprestimos existen-

tes no valor do 1.600:000$, hoje reduzidos
- a 1.101:600$ pelas amortizações regular-
mente feitas;

Ao melhoramento e accrescimo projectado
com: a installação da estamparia; -

A' consolidação da divida iluctuante.
O typo do emprestimo não deyerá ser in-

ferior a 95°/a e o juro não superior a 70,.Ç
ao armo, pagos em semestres vencidos a
contar da data da escriptura da hypotheCa
e a amortização nunca será menos de 1 .0/0
ao anilo; por sorteio ou compra na praça.

A approvação desta proposta importará
em autorização concedida á directoria com
plenos poderes para em garantia do presen-
te emprestimo dar em hypotheca os bens de
raiz que possue a companhia; • taes • como,
editicio da fabrica e seus machinismos,• uma
vez desembaraçados e mais os que vier a •
possuir com o melhoramento projectado.

O fôr° para quaesquer questões relativas
ao presente emprestimo sara o destá, cidade

•do Rio de Janeiro.	 .

ai- Para tal fim, do accfirdo com a lei que
rege as sociedades anonymas o o • decre-
to .177 A, de 15 de setembro de 1893; os
abaixo assignados submettem á considera-
ção da illustro assembléa esta proposta, com'
a approvação dos Srs. membros do conselho
fiscal.
• Sala das sessões, Rio de Janeiro, 1 de se-
tembro de 19u6.— Os directores da Compa-
nhia Brazil Industrial.—D. Levei.— M. J.
Ferreira Dutra.— Joaquim Guedes de Moraes
Sarmento.

PARECER DO CONSELII0 FISCAL

Os abaixos assigna,dos, membros do conse-
lho fiscal da Companhia de Fiação e Tecela-
gem Brazil Industrial, tomando conheci.
mento da proposta que vae ser apresentada
pela directoria aos Srs. accionistas, em as-
semb da, geral extraordinaria, para o levan-
tamento de um emprestimo por debentures
da quantia de 2.400:000$, com as condições
na. mesma proposta estabelecidas, declaram
aos Srs. accionistas que estão de accôrdo
com a referida proposta, pelo que são de pa-
recer que seja a mesma approvada.

Rio, 1 de setembro de 1906.—Jodo de Deus
Preitas.—Francisco Ignacio Botelho.—Anto-
nio ainda° de ~rabuja.

Submettida a ' proposta acima á. delibera-
, ção da. assembléa, foi approvada, sem dis-
. ella4,0, por unanimidade de votos.

E, nada mais-havendo a tratar, foisencer-
`rada a sessão ás 3 horas da tarde, lavrando-
se a presente acta.

IS,

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1906.—
—Dr. A. C. Valdetaro, presidente.—Jodo da
Costa Maciel Junior, 1 0 secretario.—Fran-
cisco Fernandes Tunacinunga

' 
2° secretario.

-- -Francisco Norberto dos San s. — Fran-
cisco José Gomes Brandão, por si e por pro-
curação do D. Senhorinha Thereza Gomes
Brandão de Oliveira. —Antonio José Teixeii-a
Junior.— João Augusto Cesar de Souza. —
Harold T. Efampshire, por si e por pro-
curação de D. Bertha, Spangenberg, D. Emma.
Stykes — D. Anua Ferreira'' Penna.—Fran-
cisco Gonzes Carregal.—João Fischer, por
si e por procuração do Alexandrina e An-
tonietta Fischer. — Manoel Luis de Almeida,
por si e por Eugenia Moser de Almeida o
filhos.— Manoel Antonio da Costa, — Antonio
Gomes de Carvalho.— Manoel Alonzo. — Er-
nesto Fischer.—José Candido da Costa artes.
— Vicente Flavio. — Domingos Bois, Barros.
— João dá Costa Maciel Junior, por si e por
procuração do Maria Luiza de Jesus. —
Antonio Candido de Azambuja. — Francisco
Tupacinunga, por si o por procuração de
Esmeraldino Nunes Netto, Jacintha Rosa
Pacheco, Carolina Arinondi, Julia, Leal Nu-
nes, Maria Rosa Pacheco, João Nunes Netto,
José Leal Nunes, Balbina Rosa da Costa.
Elisa Maria de Jesus, Idalina Josephina do
Castro Bittencourt, Maria Catharina de Cas-
tro Bittencourt o Victoria Armonli. — Fre-
derico Pinheiro, por si e por procuração de
Maria Barreiros, Marcellino Fernandes Tei-
xeira, Bernardine Ferreira Cardoso, José de
Oliveira Motta Azevedo, Antonio Teixeira'
de Azevedo e João Gonçalves da Silva. —
Luiz Guedes de Moraes Sarmento, por si
e por procuração do D. Joaquina Azam-
buja de Moraes Sarmento, D. Maria dos
Anjos Sarmento Soares, a mesma por seu fi-
lho menor Germano do Moraes Sarmento
Soares, D. Angola de Moram Sarmento Soa-
res, Paulo de Moram Sarmento Soares, Al-
varo de Moraes Sarmento Soares, D. Amelia
da Costa Blank, D. Joaquina Ferreira Car-
doso, Bonifacio da Silva Alves Teixeira, vis-
conde e viscondessa de Guilhomil, D. Rita
de Castro Hastings, D. Alice Hastings, D.
Catharina Hastings, D. Julieta Hastings, D.
Mary Hastings.—Francisco Ignacio Botelho,
por si e por sua mulher. — George Brune,
por si e por procuração de H. Water.—
FI.Level, por si e por sua mulher.— Joaquim
Guedes de Moraes Sarmento. — Dr. Vi-
cente de Paula Viçoso Pimentel, por si e por
procuração de Affonso Pimentel e Francisop
Garcia da Silveira—Sebastifao Soares da Ro-
cha, por si o por procuração de D. Maria
G. Bernardas Raythe, Antonio Dias da Silva
e Souza, Miguel José da Silva Braga e Gus-
tavo Daury.-32. J. Ferreira Dutra.—Nar-
ciso F. da Silva Neves, por si e por pro-
curação de Antonio Joaquim Coelho da Sil-
veira, Boaventura Rodrigues de Souza e pelo
visconde de Azevedo Ferreira.— Narciso F.
da Silva Neves, inventariante. — José Joa-
quim de Queiroz.—Luis P. Frias, por si e por
procuração de Oswaldo de Oliver.—M. Ven-
tura Teixeira Pinto.— João de Deus Freitas.
—N. Levei, por si e por procuração de
Napoleã,o João Baptista Levei, Arthur de
Mello e Alvim e Gustavo de Mello o Alvim.
—Freitas, °tivera ct Comp., por si e por
procuração de Alfredo Xavier da Silva, D.
Demethilde Metall°, padre Pedro Bós, Asso-
ciação do Sagrado Coração de Jesus, D. Ber-
tha Herrenschervand, José Bento Ferreira
Leite Guimarães, D. Antonia Guilhermina
da Silva Pereira, coronel Francisco Leopoldo
Rodrigues Jardim, Congregação da Missão
do Brazil, Thoma Junqueira de Andrade, D
Franklina Marcolina da Silva,. Joaquim Pinto
da Fonseca. —Gabriel de Andrade Botelho So-
brinho.—Joaquim de Mello F ranco,por si o por
procuração de D. Amelia de Araujo Castro,
Alberto de A. Castro, visconde de Torres, D._	 _.	 a'	 •

Emitia .J. P. Souza, Antonio 'José Corrêa
Marques, D. Henriqueta A.J.A.S. Trindade,
Joaquim R. Ventura, Alfredo Leite R. Tor-
res, D. Thereza Maria Angelica e Joaquira
Autuam Bastos. — Jeronymo José Ferreira;
Braga, por si e por procuração de Antonio
Augusto Ferreira, D. Julia da Conceição
Ferreira, Carlos AG c_P,U40 da Costa Cardoso
e D. Libania Guerra da Veiga Pinto. — ioda
Bra zileiro de Toledo Franco .—José Antonio Soa-
res Pereira.—Virgilio da Silva Pereira, por si
o por procuração do D. Maria C . de Magalhães:
Pereira, D. Hermelinda Pereira Porto, D.
Laura Porto Moutinho e Francisco Joaquim
Alves S. Thiago.— Dr. Antonio Justo de Sei-.
xas Corrêa.--,Franidin Alvares.—Fred. Bur-
rozoes.—Manoel Joaquim Vieira de Carvalho.
—J. B. de França Junier.—Roland Addison.
—Antonio Ferreira Neves.—Joaquim Leandro
Ferreira Bastos.—Antonio Borlido Maia
Antonio Ferreira de Carvalho, por si e por
procuração de João Ferreira, de Carvalho.=
Antonio Dias Ribeiro .—Arthur F. da Fonseca
Sabrosa.—João Pinto Pimenta, por si e por
procuração de D. Collecta A. Borges da C.
Nunes, D. Theodora da Silva Jordão, D.
Amalia M. Thereza, Raiz Noguez, José Cae-
tano Ferreira, da Silva, José Joaquim Mon-
teiro de Castro, inventariariante do Gabriel
de Paula Almeida Magalhães, Francisco
Botelho, Francisco Sattamini, Custodio Igna-
cio Botelho, D. Maria Ribeiro do Andrade
Botelho, Anna e Francisco, filhos de Custo-
dio Ignacio Botelho. Valeria Torquate de
Andrade, Dr. José Procopio Teixeira, in-
ventariante de D. Anna Dolina de Andrade,
Dr. Aureliano Augusto de Andrade, Dr. Ja-
cintho Alvares da Silva Campos, D. Maria
Ferreira da Silva e D, Noemia de Macedo Se.
dré.—Pedro Ferreira Dutra, por si e por
procuração do Dr. Hermenegildo Lopes de
Moraes Filho, Manoel Emilio da Cunha Sotto
Maior e Joaquim Alves Moreira. — Jos4
Joaquim Borges Monteiro, por si e por pra-
curação de D. Thereza Nunes do Amarai,
D. Maria Eugenia Braga, D. Catharina
ser, Gabriel Ribeiro Junqueira Junior,
ventarianto de Gabriel Ribeiro Junqueira,
D. Helena F. de Andrade Junqueira, Antonio
Joaquim Alberto de Almeida, D. Maria
Luiza Pereira da Costa, Manoel de Souza
Queiroz, Antonio Joaquim Mourão, D. Flora
de Paiva Pitta, D. Flora de Paiva Pitta,,
como tutora de seus filhos Antonio, Arman-
do e Flora e D.Antonietta de Paiva Pitta.—
Candido Llias Mendonça de Carvalho.--Barão
de Santa Margarida, por si e por procuração
de D. Elisa Vidal Leite.—Alberto Levei, por
si e por procuração de Gilbert Perrin, Dr.
João Cruvello Cavalcanti e Josê Maria Car-
ueirg.—f. AI. N, Belfort.

nn••••••

ompa,nhia Cervejaria
rtra,hm.a,

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA DO'á
ACCIONISTAS EM 30 DE AGOSTO DE 1906

(Primeira convocação)

Aos 30 dias do mez de agosto do anuo de
1906, á, 1 hora da tarde, achando-se reuni-
dos no escriptorio desta companhia, á rua.
Visconde do Sa,pucally n. 104, os Srs. Emilio
Nielsen, Hans Stoltz, G. Maschke, Louis R.
Gray, Joh. Kunning, Dr. Ulysses Vianna,
Fritz Krug, Germano Tieme, It. Rutowitsch
Jos. Klepsch, Berth. Waehneldt e Brazi-
lianische Bank für Deutschland, represen-
tando por si e por procuração, 12.157 acções,
o Sr. George Maschke declara aberta 4
sessão e acclamou presidente da assembléa.
o Sr. Dr. Ulysses Vianna, o que foi acceite,
pelos accionistas presentes.



Caixa matriz o filiaes  •
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores,
Diversas contas 	
Lettras a pagar. 	

2.046:162$580

-3.271:744020
9.426:798$380

400:790$720

43.324:176$870
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Assumindo a presidencia, o-Sr. Dr. Ulys-

ses Vianna, agradece a eleição e-convida,
para secretarios os accionistas Srs. Barth.

,Waehneldt o Germano Thieme, convites
esses que - foram acceitos - pelos Srs. accio-
nistas.

Foi lida a acta da ultima assembléa geral
•extraordinaria, em 16 de novembro de 1905, e
approvada.

- . A . requerimento do accionista Sr. Ger-
mano Thieme, foi dispensada a •leitura do
relatorio da directoria, já devidamente pu-
blicado.

O Sr. Barth. Waenheldt procede á leitura
do parecer do conselho fiscal, o qual 6 posto
em discussão pelo Sr. presidente, bem como
o relatorio da directoria e as contas apre-
'sentadas.

Pelos accionistas Srs. Emilio Nielsen e
Fritz Krug, é apresentada uma proposta
para que os dividendos correspondentes ao
segundo semestre do amo social do 1905/0
sejam distribuídos durante o mez de novem-
bro proxinio.

Stibmettidos á discussão o rela,torio e
contas, são . appravados unanimemente pelos
accionistas presentes, deixando de votar a
directoria e o conselho fiscal.
• Posta a votos a proposta dos accionistas
Emilio Nielsen o Fritz Krug, é ella appro-
vada unanimemente pelos aecionistas pre-
sentes.
• Passando-se á 2a parte da ordem . do dia,
foi apresentada pelo accionista R. Ru-
towitsch uma proposta para que a eleição
do conselho fiscal se realize na proxima as-
sembléa„ que será convocada pela directoria,
na primeira quinzena de outubro, proro-
gados os poderes do actual conselho at,é a
eleição do futuro conselho:	 • ,

Submettidt, á discussão - esta proposta, foi
cita a,pprovada unanimemente pelos accio-
nistas preSentes, abstendo-se - de votar os.
membros do conselho fiscal e supplentes.

O Sr. presidente suspende a sessão por
15 minutos para Ser • lavrada a acta.

Depois de redigida, foi lida., approvada e
assignada por todos os accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1906. —
ti/risses Vianna, presidente.— Rerth. Wadt-
neldt, • 1° secretario. — Germano Mame,
2° secretario. — Por procuração ' de Preiss,
iliiussler • & Comp., em liquidação, Emilio
Nielsen.— Emiti° Nielscn . —Por procuração
de Herm. Stoltz & Comp., Hans Stoltz.

Maschlte. — Por procuração de Prof.
Dr. Krause, D. use Roescler, D. Susi Roe-
selar, D. Emmy Bochm, D. Prieda Linde-
922altn, D. Gertrud Masahe, D. Dora Roe-
selei . ; G. 3Iasclihe. — -Por procuração de
James 13. Kennedy, Louis le. • Gray. — Louis
R. Gray. — Joh. ICüininçj. — Fritz Krug,
por si e sua familia. R. Rutowilseli, —
jos. Klepsch. —.Por procuração de Theodor
Wille & Comp., Perdi.. Waehneldt. — Por
procuração do Brasilianische Bank far Delas-
chtand, Lfinile John. •	 •

London & Etrazilian Bank,

Capital 	  C 1.500.000
Capital pago 	 -	 750.000
Fundo de reserva,	 700;000

13-ALANÇO mi 31 - DE &GOSTO DE 1906"

Activo

Lettras a receber.. •	  	  •
- C. aixa matriz e filiaes,saldos

Capital a realizar 	
Lettra,s descontadas 	

Çroprostimos, contas cor-
do contas 	

-.8.146:244$330

13.776:721$790

6.666:66%670
582:98%530

rentes o outras 	  1,960:027$890

Garantias por contas cor-
rentes e diversos valores„ 3.271:745$020

Diversas contas 	  1".304:961$930
Caixa, em moeda corrente, 7.614:824710

43.324:174870

Passivo

Capital 	 	  13.333:334330
Depositos :

Em conta
corrent e
sem j u-	 .
rim 	 . 11.542:394890

Em conta
corrente	 •
comi u -

• POS O
COM pré-
vio aviso	 520:964440

Aprazo
fixo . 	 2.781:987510 /4,845:344840

S. E. ou O. —Rio de Janeiro, 5 de setem-
bro de 1906.—Polo London & Brazilian Bank,
Umited, F. .Broad, manager. — J. J.. Wilson,
accountant.

PATENTES DE INVENÇÃO

Ministerio da Industrio., Via-
ção e Obras Publicas

'DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Cerlidao • .

(Primeira secção)	 •
Em execitção do despacho lançado na pe-

tição de Moura & Wilson, datada de 18 de
junho de 1906, em a qual solicitam que se
certifique si consta, neste Ministerio da In-
detstria, Viação e Obras Publicas, terem sido
expedidos, • em qualquer epoca, • decretos
mandando caducar patentes de invenção de
falta de use effectivo nb paiz, segundo, o
disposto no capitulo 11, art. 58, § 1°, 2° e
3° da lei n. 3.129, de 14 do , outubro de
1882: Certifico que, revendo os livros ns. 1,
2, 3 e 4 do registro geral dos privilegies.
em os quaes se acham • iuscriptas todas as
cartas-patentes concedidas desde -'24 de de-
zembro de 1882, delias não consta ter sido,
até a presente data, expedido decreto al-
gum declarando caduca • qualquer carta-fia-.
tente por falta da justificação • do uso - olfa-
ctivo da invenção-no paiz, a'que se referem
os ns. 1,2 e 3 do art. • 58, capitulo 11, do re-
gulamento que acompanhou o decreto nu-
mero 8.820, de 30 de dezembro do 1882.. Eu,
José, Caetano de Oliveira; 'amanuease;pas-
sei a presmte certidão, • que 'vai) • datada-e
assignada pelo director desta ''l a- secção • da
Directoria Geral da -Industria, da Secretaria
de Estado da Induátria, Viação e • Obra,s Pu-
blicas;

Capital Federal; 16 de agosto de 1900:—
José Chrispiniano Valdetaro, com a firma re-
conhecida pelo notario publico," A. R. de
Souza Tupinambá. (Achavam-se inutilizadas
seis estampilhas no- valor total de 15$810.)
(A presente- -certidão • achava-se authenti-
cada pelos consulados gemes da Grã-Breta-
nha, Estados Unidos da America do Norte,
Suissa e Allemanha.).

•

ANNUNCIOS

Companhia de Loterias Na'
• cionaes do rtrazil

M.--
.	 .

Companhia, de Loterias Na-,
: cionaes do 13razil

São convidados os Srs. accionistas dá Com-
panhia de Loterias Naciona,es do Braiil e os
subscriptores de acOes... do augmento do ca-
pital na importancia de 1.480: 150, a se re-
unirem em a,ssembléa geral extraordinaria,
na séde da companhia, á rua Primeiro de
Março n. 38, no dia 11 do corrente,ao meio-
dia, para tomarem conhecimento dó deposito
feito em dinheiro, no Theãouro Nacional, da
decima parte do capital subseripto, afim dé,
ser constituido legalmente o- capital social,
nos termos do art." 96 dó decreto p : 434, de
4 de julho de 1891.

Os accionistas por :acc5es ao portador
verão depoSital-as . na thesoura,ria • da com-
panhia 'Arca "dias - antes do da reunião da'

	

assembléa.	 •	 •
Rio de Janeiro, 5, de setembro de .1906.-;-

17‘ysses Vianna, presidente.

Juizo da Provedoria

A praça do predio n. 21 da rua Conse-
lheiro Zacharias, a,nnunciada em edital do
Juizo da Provedoria publicado em 28 de
age to passado, terá lugar no dia 15 de se-
tembro corrente e não 14, conforme uta no
mesmo edita/.

.	 •

. Companhia Bragga Co ta

São convidados os Srs. accionistas a se re
unirem em assembléa, geral extraordinaria,
no dia 15 do corrente mez, á 1 hora da tarde,
na séde da companhia, á rua da Quitanda
n. 103, para o fim de serem ouvidos a pro-;
posito'de interesses sociaes..

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1900.-
O director-presidente, Totio Garcia de AN •
9neida. •

.	 .
ASSEXIBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas da Com-
panhia de Loterias- Nacionaes do Brazil a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, na séde da-companhia,á rua Primeiro
de Março n. 38; no dia 11 dó corrente mez, á
1 hora da tarde; para tomarem conhecimento
de urna proposta da directoria augmentando
o capital social . por subscripção de acções,
para a •acciuisiçao por inalo "de fusão dos
direitos. contractos e bens da Companhia'
Nacional do Lotarias dos Estados, constantes'
do balanço dessa companhia, fechado em 30
de. junho do corrente anuo, o do que for

'accrescido até a • data da fusão.
" Os accionistas por acções ao Portador. de-
verão deposital-as na thesouraria, .da com-
panhia • . Ires dias "antes do da reunião da as-
sembléa.	 • ,• •

A directoria pede o comparecimento dog,
Srs. accionistas á reunião .da.assembléa, por.
tratar-se de assumpto importante e urgente.

Rio,' 5 • de setembro' de 1906.— Ulysse's
Vianna, presidente;
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Imprensa Nacional

Acham-se á venda na thesouraria .desta
erpartição

Marcas do fabrica, de-
creto n. 1.236, do 24 setembro
do 1904, que modifica o de
n.3.346. de 14de outubro de 1887

Marcas do fabrica e
de commercio — Lei nu-
mero 1.230, de 24 do dktembro
do 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, do 14 do outubro de

203000 1887.—Decreto n. 5.424, de 10 de
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 de setembro
de 1904, sobro marcas de fabrica
o de corumercio. 	

Noticia IIistorica dos ser-
viços, instituições o estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores 	

13000 Organizaeão
comproliendendo os de-

eretos n. 2.464, do 7 do feve-
reiro do 1897 o n. 2.579, do 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta e clarim,

pelo coronel Moreira César , •
Orçamento da receita.

e despeza, para 190Z;
—Leis ns. 1.313 e 1.316, do 30
e 31 dezembro do 1904, que orça
a receita e fixa a despeza da
Republica para o exercicio de
1905, e dá, outras providencias 	

Parecer do Senador
Ruy Darbosa sobro o Co.
digo Civil Braziloiro, 1 gr. vol.

Primeiras Licções de
Cousas, do N. A.Calkins (da
40° edição americana), versão e
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,

23000	 1 grande volume em 8° 	
Pacificação dos Uri-

chanás, passado e presente
dos Krichand.s, othnographia,
archoologia o geographia, do-

83000	 cumentos, voca.bulario, etc., por
J. Barbosa Rodrigues 	

Prosadores e Poetas
6$000	 Latinos. pelo Dr. Cesar

Zama 	
5$000 Projecto do Codigo

Civil Drazileiro, prece-
dido de um projecto de lei pre-

12$000	 liminar, apresentado pelo Dr,
Antonio Coelho Rodrigues 	

Réplica do Senador
re,uy garbosa sobro as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	

Regulamento proces 	
sual da justiça Sani 	
tona, decreto n. 5.224, dá
30 do maio de 1904 	

Regulamento Sanita-
rio, decreto a. 1,151, de 5 de
janeiro de 1904 	

Regulamento das
Companhias de Se-
guros,decreto n. 5.072, de 12
de dezembro do 1903 	

Regulamento das Lo-
terias, decretou. 5.107, de
de janeiro de 1904 	

63000 Regulamentos para oÉ
Institutos Militares
de Ensino, approvados
pelo decreto n. 5.698, do 2 de
outubro de 1905 	

	

Reforma Judiciaria	
da Justiça Local do
District° Federal, de

1.4000

Regulamnoixto da
Junta Commercial,
decreto ir. 5.122, do 26 de ja-
neiro do 1904 	 	 1$(100.

$500
Regula rnenio para

arrecadação do con-
sumo, decreto u. 3.622, de 26
do março do 1900 	

Regulamento para fls.
calização do consu-
mo, decreto ri. 3.569, de 22
de março de 1900 	

Regulamento de in-
dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.142, do 27
do fevereiro de 1904 	

Regulamento para. o
consumo de agua, de-
creto n. 5.141, do 27 do feve-
reiro do 1904 	

Regulamento das Ca-
pitanias dos Portos,
decreto n 3.929, de 20 do feve-
reiro do 1901. 

Regulamento de mar-
cas de fabrica, decreto
n. 3.346, do 14 do outubro de
1887... 	

Itepertorio juvidico
Minei ro,consol idação alpha-
betica o chronologica do todas
as disposições sobro minas, com-
prehondendo a logislação antiga
o moderna do Portugal e d.o
Brazil, pelo Dr. Francisco 'gira.-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	

Recapitulação em ordem
alpliabetica do decreto ir. 181,
de 24 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
seguiram, acompanhada do
texto da legislação em vigor e
de um formulario annotado de
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel Andrtl
da Rocha 	 	 23000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anuo do 1808
a 1889, por M. A. G 	

Rala torio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobro fiscalização das alfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 1$00ft

Reforma mei toral—Do-
ereto o. 1.269, de 15 do novem-
bro de 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral e da outras
pro, idencias . 	

Reforma J u diciaria
do District° Federal
—Lei n. 1.338, de 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do Districto Federal — e
Decreto u. 5.433, de 16 de jauei
ro de 1905 — Manda observar as
disposições provisorias 'para a
execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	

Vida do Marquez de
13arbacena (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar?,
um grosso volume de 974 pags 	
era 8° 	 	 5$600,
As vendas superiores a 100$ teen1 o aba*.

mento de 15 Vo.

39? 4.?_44 eirP "71.P13 !°P 8. a n1.1.?12132,127.2.0

.A.pontamentos para o Die-
cionario Geographico do Brasil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villa,s, edificios, etc.,
ires grossos volumes 	

As minas do 13razil e
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1° vo-
lume 	
Idem, 20 volume 	
Idem, 3° volume 	

Chorographla da Pro-
vincia do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti.,

Codigo Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do Drazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
acripção, systema penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Diecionario Geogra-
phico das Minas do
13irazil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Carta geral da antiga
Provincia do Mara-
n1 ão, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
hente-coronel do corpo de estado-
maior de 1° classe, e outros..,

'Carta da Bacia do São
Irrancisco,organizada pela
commissão hydraulica do erige-

..:nheiro chefe W. Milnor Roberts
Constituição Moral 43
- Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-

-conde de Cayrti), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	

4111,1onsolidação das Leis
das Alfa,ndegas e Me-
sas de Rendas 	

'Constituição e Leis Or-
, ganicas da Republica
. Carta Gi-eographica, do

Etrazil, pelo coronel Con-
rado Jacob de Niemoyer 	

, Carta 43i-eogra,phioa de
'43koya,z, pelo brigadeiro Ray-

, inundo José da Cunha Mattos-
Carta, Geographion. de

Ma,tto Grosso, or Fran-
disco Antonio Pimenta Bueno 	

	

'Carta Geographica da	
Republica, pelo Dr. Cro-

	

, tkatt de Sá, 	
Cartas jesuiticas, do

padre Manoel da Nobrega (1549
á, 1560), de Valle Cabral .....

Carta chorographica
da provincia de
Santa Catha,rina, por
José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	  • . • •

L')arta geo-hydrogra-
phica da ilha e ca.-
hal de Santa Cathari.
na, 1830 	  • . .

Llebiccionario131bliogra-
phico Dra,silebro, con-
tendo noticia das obras e as

ibiographias de todos os es-
çriptores brazileiros, pelo Dr.
;Augusto Victorino Alves Sa-
*amento Blake, 7 grs. vols:

• .	

$500

1$000

63000

23000

23000

1$000

4000

43000

13000

53000
•

3$000

73000

$500

1$500

$500

$500

23000

ORP.

63000
63000
6$000

33000

63000

3$000

4$000

12$000

10$000

23000

4$000

Regulamento do sello,
(de 1900), decreto n. 3.564, de
22 de '3,:asiro de 1900 	

$509

3500

13000,

$300

1300.0

$509.

4000'

3$00-.0

$500


